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Atendendo m Apilo
da

IMPRENSA POPULAR
No «Ir*«iun do «lis dr

: ,111*111 contlnuamo* -ectbtn-
' dó * aluda que oi nouo*

lrllorri «a-InhoMitienl«- prti-' un • IMPRENSA POPU-
LAR. atendendo «o «pelu
o,ur (liemos.

Estn demonstrarão da to-
: .id*r.«Lul* popular rm de-

•r-.i do |omal que defende
j incondicionalmente ot Inte*
; rínies do povo nos tem «Ido

enviada nus mais variadas
vni.i' desde at comltsAcs
de leitores que nos traxem
alem da contrlbulcSo flnan-

; celra as suas palavras de
j «polo e estimulo até .\* doa-
í -6et, anônimas ou nio, de
: |òiaj e metais velhoi, que
; podem ter utlll-fldo* rm

no»** olklnn.

INICIATIVA

O nosso amigo e leitor
. Mário Ribeiro da Silva en-'. treflou-nos ontem a tua pri-' 

neira contrlbulçlio pessoal,
j CONCLUI NA l» PAG

Eleições Hoje na Polônia
RSi-WS» rjwmu^^»»m-»»*w~w (TRXTO NA li MOINA)

Três partidos concorrem ao ploito —* Apelo do Gomulka
«Tema Internacional» na quinta página)

(Lciu

VARBôVIA, ift (IP) _ KeuHsamae ho-Io aa cleiçõea pnrn o -Kir.iimmiío da Polônia.Participam do pleito, livramento, oa troa pur-

tido» existentes no pais, Partido operário
Uunieiulo, Partido Cumpoiid» Unido e Par-
tido Democrata,

ESPERA-SE
O COMPARECIMENTO

EM MASSA
VARSOVIA, 10 (FP) —

Na rcglno cfo Wmc-av, um
correspondem* da "Franco
Prense" Informa que n situa-
Ç&o é perfeitamente calma.

Ma vários dias grupos dai
milli-ltts operárias patrulham
ai ruim « guardam •* mi-
Voes i.le|tora|s.

O Comitê do Partido Opo-
lArlo Unificudn em Wrocla-
va Intcnslfloou a iun -*|tv|.
«fado durunli! o dia de on-

Uim. CArca dc 200 filiados
percorreram u ragldo de Je-
lonln.

Por outro lado, numa nlr*
cuscrlçáo eleitoral, alguns"Moó.lgãhs" — ,6 o nome
consagrado aqui para oa elo-

Conclui na 2" pagina
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Amélia Rodrigues Consagrada mi Parlo
PARIS, 19 (l'P) *- Parii reservou * uatora portuairiM

Aiiiíllm Rodrloues a acolhida entuslnita que dispensa nprna- aos
anlMiu de clatse excepcional. A rmiltldAo se aglomera no teatro
Olympla, onde rln se exibe tôdns at nollei, vestindo um longo t
Insto vestido dr setim negro « n Imprenia unAnlmi saíuU nrls
uma dn grandes rxprruors mundial* «U canfAo,"L* Plgaro" presta homenagem "ao Áspero mel d* sua voi*
e ao magnetismo que dela emana "assim 

que «Ia Inicia mu primeiro
fado"."AmAlln é um prodígio cantado, escreva dr mu lado o "Prano-
-Tlreur". Ninguém se can-a dr ouvi-la. B' uma perfeita Intírprttt
deisrt cantot popular*» do folclore portuguêt. Com enorme sim-
pllcldadr c tua vot de ouro, ela comove'. *'Comb»j" 

_»m tírmos
ainda mnli líricos, compara AmAlIa Rodrlgurs a um "longo gia-
dlnlo negro, inlaiii.i mn|r*to-a r flexível do reino vibrante do falo".

li' esta a segunda vrz que AmAlIa Rodrigues M rilbe rm
Paris. No ano passado, sua atua«*Ao vsleu-lhr a Justa atrofio doa
mclomnnos. Este ano, é uma con.innraçAo que lhe dispensa o
público parisiense, consagração a que m associa a voi poderosa
da RAdlo francesa, que divulga, diariamente, oa vários
da cantora portugutsn.

OS EE.UU. INTENSIFICAM
A PRESSÃO POR MEIO

DE AMEAÇAS E BOATOS
(Texto na segunda página)
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I ABSURDAS AS MULTAS
CONTRA AMBULANTES

Esteve ontem cm nota* redacio o presidente da Ae--.ociação dos Vendedoras Ambulantes que 4 visto na foto
acima; quando falava à nossa reportagem. Denunciou o
dirigente daquela corporação que os vendedores estão
sendo alvo de absurdas multas por parte da fiscalização
municipal e pediu providências ao prefeito Negrão de I_*
ma. (Leia noticia na <¦• pagina).

Para Investigai a Presença de Americanos na Ilha;

IOSDEPUTADOS,ESTUDANTESE OPERA
QUEREM VISITAR FERNANDO NO

Próceres da UDN afinam que a maioria do partido é pela discussão
da questão dos teleguiados no Con gresso — Amanhã, no auditório das
"Folhas" de São Paulo, mesa-redonda sobre o palpitante assunto —
Aderem ao movimento de repulsa à infame barganha entidades estu-
dantis de São Paulo e do Paraná — Operários da Confiança, em

assembléia, aprovam mensagem ao presidente da República

ÜEGETTADA PELOS ÁRABES
A DOUTRINA* EISENHOWER
Comunicado conjunto doa Estado* Árabes,

divulgado no Cairo

LIDERES 
estudantis e sin*

dlcais, bem como parla*
raentares, formarão uma co-
missão que se destina a vi-

CAIRO, 
19 (FP) Oe quace»

paises árabes, reunidos
ra na cipltal em conferência.
. ••-;-*«- a "Doutrina Eis»
•:hower" -«ara *» CSisst»
.'.IcCtiO. 

'

Aa terminar sua segunda
.•^•niao, os quatro dirigentes
¦ rabes reunidos no Cairo pu-
.."ícaram o seguinte comunl-
ido: "Apôs o exame da si-

'uaçâo política em geral e
7.03 problemas árabes em
particulâri os quatro paisss
decidiram rejeitar a "Doutri-
na Eisenhower". Nfto reco-
nhecem a existência de no-
r:hum vazio no Oriente Mé-
dio, Esta região nao pode fa-
•ir parte de n«jnhuma esfera
de influência e o nacional.*-

aso árabe d BatanOmsBtt in-
ditado para preenchei esse
pretenso Tas». Os quatro
países eneamgaram o r*l
Sottd de **t ? seu interprete
• o s«u porU*KiV*."Os dirigentes árabes es*
tildaram o problema da luta
do povo argelino por sua in-
dependência, e depois de te-
rem constatado a politica de
«xtennlnaç&o seguida na Ar-
gélla, violando os direitos do
homem, decidiram prestar
assistência ao povo argelino
livre em todos os domínios".

"Os quatro chefes dos pai-
ses árabes decidivam. no que
diz respeito ao'problema do
Canal de Suez, oporem-se a

\CONCWl NA 2* PAG.)

Impedam • Volta
dot Húngaros

PASSAIX 19 (FP) --
Uma centena d* refugiado»
hangares st entrincheiraram
aum hangar para protestar
contra a n-ctua <roe lhes vem
aesdo oposta de voltar lme-
distamente para seu pais,
via Áustria. Eles ameaçam
foier a greve da fome. O
ministro do Trabalho da
Bavlera, Walter Stein, ten-
tou parlamentar ho)e com
«les.

Os refugiados tinham dei-
xado o campo de acolhida
de Schaldino, na Bavlera, e
se tinham dirigido a pi a
Passau. Repelidos pela po-
lida para a praça da esta-
ção, consentiram, finalmente,
em acampar num hangar mu-
nlclpal.

sltar Fernando de Noronha.
Foi esta uma das resoluções
adotadas na reunião realiza*
da na sede da UNE, da qual
demos notícia ontem. A co*
missão investigará sobre de*
núncia grave: a de que já
se encontrariam naquela
ilha, hà multo tempo, clan*
destlnamente, técnicos ame*
rlcanos. Em cumprimento da
resoluc&o da assembléia rea*

lizada na sede da UNE a co*
missão de estudantes, ope*
rários e deputados vai se di*
rigir ao presidente da Repú*
blica, solicitando-lhe acesso
àquele território, que está sob
a jurisdição do Ministério da
Justiça.

EM S. PAULO
Amanhã, no Auditório das

cFôlhas» de S. Paulo, deverá
CONCLUI NA 2» PAO

FOI LnVflDB COM GOSOLINO B
TUBOUÇÍO 00 PETROLEIRO
De inestimável valor o depoimento do superintendente da «Atlan*

tic» — Ainda desaparecidos oito tripulantes
—~——  mentos em mais de 10 ma-

ROBUSTECERAM-SE 
nas pido a bordo do petroleiro rinheiros.

riltrimeu hnrfu ju hi- <AmaDá>. da frota da Pe- j_ agora, surge uma
nova versio em torno da
sinistro, fortalecendo ac
suspeitas Inicial*. Segundo
novos depoimentos 'vindos a

feOBUSTECERAM-SE nas
última-- horas as hi-

póteses de que teria sido sa-
botagem o Incêndio lrrom-

pido a bordo do petroleiro
<Amapá>, da frota da Pe-
trobrá*, que causou a mor*
te de 2 tripulantes e feri-

¦ * 
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Novo Ministério
na Bolívia

LA PAZ, 19 (P.P.) --
Tomou posse e prestou ju-
ramento o novo Ministério
organizado pelo presidente
Silcs Zuazo.

Ambas as cerimônias se
realizaram 110 Palácio do
Governo, falando o presi-
dente e o ministro das Re-
lações Exteriores, Barreau.

Não se realizou a posse
do novo ministro do Inte-
rlor, Mendez Tejada, que foi
adiada para segunda-feira.

A Secretaria da Presiden-
cia da República anunciou
que foi cancelado definitiva-
mente o projeto de criação

do novo Ministério da Co-
ordenação Administrativa.

O deputado Dagoberro Salea quando falava ontem no ato da U.N.E., tendo ao lado o presidente
..—.—.———,—,—,—«-.-.-—-.—i- da entidade máxima dos universitários _.—_._.^..-.»-,-,——,-—..-—

público, ao terminar o for*
CONCLUI NA 2» PAG.

O sr. Felix Cardoso quando ialatra

OPERÁRIOS DA CONFIANÇA:

COM GRANDE REGOZIJO, AP
0 ACORDO DE VOLTA AO T

HVUB

!

Dos Universitários a Ademar
Ademar Ferreira «^ Silva, o excelente atleta brasi-

lelro que vem sendo cumulado com homenagens de todos
rDTutores foi aeora homenageado pela Confederação Bra*
StóWÃSrtS Universitários (CBDU) entidade que
Sega osatletas das escolas superiores do pais A ho*
meSm doa universitários a Ademar constou de um
Soíéu comemorativo de seu último feito qge o atleta, to*
„*aà noin «Inrpra homenagem, exibe sorridente (foto), ia-

entidade mater do esporte universitário. A propósito,
cSmpre lembrar que Ademar, como universitário, par ici-
™V »„, i«w9 Tc, Toeos Universitár os BrasUeiros, assina*
ChfLSÍSS^^ -arcas, 'gffifêg

Ia jornada.

Importamos resolugõos em assembléia de ontem

ESTUDARÃO OS TAIFE1R0S
AS MEDIDAS NECESSÁRIAS
À E0UIPARAÇAO SALARIAL
TeleerafarSo ao presidente da República e
aos ministros militares protestando contra

a entrega de Fernando de Noronha
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RELAÇÃO DAS SECÇÕES QUE VOLTARÃO AO TRABALHO
SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA E NOS DEMAIS DIAS

Em 
meio do entusiasmo e

regozijo com a vitória
alcançada, os operários da
«Confiança», na grandiosa
assembléia realizada ontem no
Sindicato, aprovaram a re-
dação final do acordo de
volta ao trabalho. O do-
cumento, em seus pontos-
essenciais publicados em

nossa edição de sexta-feira
última, já foi firmado -pe-
Ios representantes da em*
presa e do Sindicato dos
operários, devendo por ês*
tes dias receber a homolo-
gação do Ministério do Tra*
balho.
VOLTA AO TBABAUHO
Perante centenas de ope*

Micro X Caminhão:
DEZ FERIDOS

OSlndl«-ato 
Nacional dos

Talfelros da Marinha
Mercante reuniu-se ontem,
às 13 horas, em assembléia
geral à qual compareceu um

frande 
número de associa-

os. A reünlfio tinha como
¦objetivo tratar do problema¦ «Ja equiparação dos salários
•» *m_ntilr~** *•• m*%w

sas particulares* aos dos que
trabalham em autarquias.

Diante das explicações na
ocasião prestadas pelo Pre-
sidente do Sindicato, ficou
decidido que a comissão cria-
da em assembléia antenoi
para ajudar a Diretoria d;
Sindicato reunir-se-á na pn

A Carolina em Breve Trabalhará
) Avança dia a dia a desmontagem da nova rotativa da
', IMPRENSA POPULAR, que em breve, graças á pronta

ajuda do povo, estará montada em nossas oficinas, quan-
do, graças à ajuda dos leitores, aumentarão grandemente
as'condições Indispensáveis à confecção de um jornal mo*
derno, um jornal à altura das exigências e necessidades
dos leitores. A «Carolina», que é como já está senflo

' chamada carinhosamente pelos nossos 'companheiros a no*
va rotativa, está sendo, ao mesmo tempo que desmontada,

l transportada para nossas oficinas, onde substituirá a ve*
i lha Catarina.

1 "-"^m—***".'.iu—-i.——* *'-'.'¦¦ ' - -"-

f_EZ pessoas feridas íoi o
" balanço do acidente ocor-

rido na tarde de ontem com
um micro-ônibus da linha 25,
Jacaré-Ipanema, chapa....
841-29. Trafegava o veículo
na altura do número 248 da
Rua S. Luiz Gonzaga quan-
do se chocou com o cami-

nhão de chapa 7-36-92.

AS VITIMAS

As dez vitimas: Eli de Mei-
Io Cavalcante, lida Castro
Cavalcante, Geraldino Fran-
cisco Machado. AntAnio Pi-
res de Oliveira, Marinos Cas-
tro, Fernando Cunha, Maria
José Erlz, Eli Portugal Lo-
pes Siqueira e Hermina da
Silva Tamurl.

EVADIRAM

Ambos os motoristas, do
micro e o do caminhão, res-
ponsãveis pelo acidente, eva-
diram-se, antes que chegas-
sem ao local as autoridades
policiais.a» x_&ftc.&an «_«»•

das no Pronto Socorro reti-
rando-se apôs.

rários o sr. Felix Cardoso
da Silva, presidente do Sin-
dicaio dos Têxteis, em meio
à espectativa reinante, leu
a relação dos operários que
deverão voltar ao trabalho,
por secções, obedecendo a
seguinte escala: segunda-
feira próxima, dia 25 —
abridores, batedores, fábri-
ca 1 e 2; caídas, fábricas 1,
Ia. turma, passadeira, fábri-
ca-1, rocadeiras, elétrica,
caldeiras e serviços dlver-
sos.

Terça-feira próxima, dia
22: passadeiras, fábrica-2;
massaroqueiras grossas, fá-
bricas 1 e 2, massaroqueira
alta, estiragem, massaro-
queiras intermédia, retorce-

deiras, meiadeirás, bobinefr
ras, penteadeiras, Ia. turma,
cardas, fábrica 1 e 2, 2a,
turma.

OUTRAS SEÇÕES
Dia 23, quarta-feira prô-d*

ma: massaroqueiras finas,
fábrica 1 e 2, penteadeiras,
2a. turma. Dia 24, quinta*
feira: fiação e urdideira; dia
25, sexta-feira: fiação . tra<
ma, enroladeiras e tintura*
ria de fios; dia 28: tecela.*
gem om geral, urdideira*
engomadeiras, espuladeiraa,
remeteção e enroladeiras;
dia 29: revistacão de pano,
tinturaria de fios em me_-
das, tinturaria de rama e
tinturaria dc estamparia;
dia 30: tinturaria cie pano,
tinturaria' de fios, alveja*
mento e mercearização; dia

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

mmÈÊmií

1 m^_m^immKiVtSK'^'.-UXSmBlKr «Í» *&& ***. *f*g-_-« r?mttrX~lT.r-£2Z=21S^J2G!t^*at*

n
1sa í



FAGCV/VU IMPRENSA POPULAR
21,. W 957

ÍIIJIMAS NOTICIAS
Ciirir-mí.r.ii"Ttin1«>, os 0,!.n horas, o aniversário do

MinisiiMi.i dn 7^si'<"'iP',ftf'ft • fRMrrarnontfl do «Ano Santo»
Puiiimit' - 's.iUiiiilailK 

iireiililliln polo ministro Henrique
FlolMnn » l»r Inaor nn linngA. dn K-qumliAii Kwpeclnl de [rar*
¦porte da l'AH, nu AõrtiHorlO Snnlo» DUmonti Berilo IgnOliV
Idat «HveirPád iiinsnímllilmle*. „, ,. ...

• Bert fw.IIWH.n_ ImJr. as 10 limus nn TérttBlp.di Ilu-
miinMs.il.' itmn nmíiM ruela pi.lillrn. «olnp «NimwIimiIo Uo
còniiiisn íeitiliilno |'!i'n o leimlni) da revitlucno mnilrriin»,

» (\ ivnini fnrloeii, lUnjnnlBntó min d CMHfB flBI Rx
eiirelnhlllftl firtiitioVírn, lu».o. ííh UM Imrm. uma erilnionln
etvlMi no IMnl em «|nr 10 rnnnilin o marro da melropnle fa-
rl'"'n' « posip dn Mesn nirrtnrn dn Vc-nc-rAvel lrmnmindP de
Saiiln Orüi doa MllÜnrti, n» W limai.

Pi.iil-snn do Pniliiielin dn Cidade - O rorlejo rmr-
tira tis, 16.00 honiH, dn Iiitrjn dn Slio Snlinsllflo h Rua llnddm-K

r^1'"' • HiMll.-ni-'pfl, Imlp, fis 19 Imrnn, nn nmlllnrln dn Ani,
U audlçnd de nlrtlio «I"" «limou da prmVsBÍirn Mnrla Concelvtio
r/,,'nlS« tfjllt dn rnininrMillcn» - Sr-rfi rnmr-mnrnilo, hoje,

.11» r)Hjv'eiWlo ._t.Ass|.i'ln.;nt» llninllnhii «le f&MgfiMS*
Ah 1,'H'i lininür nliiiííin do ínnftotWHWI.WÔ. nn Holel ülorla
_ Ax num lioiiis. fmss. ÍÍH twii jllWlorlfli a _,_* *,„..,„liviimurarno «In fedi prfipHn ''" CfitUM Prô-Mellio-
rnniiMi!'< «In Vim dn 1'enhn. Iw»|t. . . . . , i

roiri a pnilHpr-.ilo dl 88 wpilpw, snrft Iniciado lio-
ir- o VI (iihipeon-lln brasil.Im «Io em.n sulminr tln.5 » Cl iWadênlo /tlacéilHâ KüüItSelieki liiniiRiirnr/i, ho.
le êm Cohtl Frio, ri* ItiPlnlnrOs Imluslrlnls em (lite se prepnrn

«S |,,drin.lo. O lülHlílfd «Ia Paf.de. o Cvernador do Rflido
do Rio, e mtlPnã fitilíiHiláum eslnrlin pi-espnlrs,

gédúlrn lio]., pnra n município paulista de Porto' 
iln |i.'pnrlnmento Nnelnnn|_áç&nude.n fhn

d? ínlfitlr n pc;1in f

For Meio de Ameaças e Boatos,
Os EE. UU. Intensificam a Pressão

Os teleBrpn.ni. a.ualmon.0 nAvels» n«» KE.UU. nnün an- ••(^tÍ!Í^.ÍSjife
mm do WasliliiaKin «V bem n respeito rie um impo* Ro .untfo, os MMMR
irrSuwllli. dn \*M em se nn» neRorlneAes o ,!H,,o-' norto-nmerlcnno» ralAo lln «ex,

bro A qiieslft"
Fernando do Noronha pnrn to-
legulndesi distribuído» por, dl-
vomita oRPiiclas, tem, evlden-
lemonte, o propósito de pres*
slonnr o iovérnd milVi-O P"-*
rn que lucedn bh oxigonclni
do KB.UU.

Ainda onferri, os Jorímln et-
trtmpnvnm um despneno da
UP. BRíneln llfrndn a Stnnrlnrd
011, (|ue «6 pode ter «Ido In»-
plrnrtp peln Depnrtnmento de
Rstaiírr. Dlzln qi«e b tefnorii
do governo brasileiro em con-
eordnr Wm a pretensão l.m-
,_n A _l._!.__.«III..,./!.> à\ lri"i/fii.

mm» eonillçoi»» quo fermm
«meloss, comenlnnrto o tele*
grnmrt da HH mnneionndo net-
mn, desmentem quo a» «ne-
gnelntoe». estelnm em iponfò
morto», declnrandp quo tnli* ue-
goolaeón «pros»eguinm moro
«nmente, mn» piossegtilnmt.

Como »o verlílea, nao i*»-
tnnte os termo» vago» em quo
6 eolopBdn a questAo, « evl-
dente' quo todo ess© notifln*
rio e essns leelnraçfiiM de
pessoB» e entidades nfto Men-
llflcndns t.m em mlrn pres-
slonnr o flnv.rno brrtsiltiro,

«Ua mais tomorowl dlnfite <hr
mobilização «in oplnlfl© ptWI
en contffl n imtregn do Per

t^Lé^HtSt***********
DOS UNIVBRSITAJRIOSJARAK^

i bnta Nacionaltoe Ser iiÉ
Categórico miuilfcAto da tmjm^
«Nada jiiHtiflcu esto ato da submissão aos \nUIWm mnmm rt»

jüma 
potência eatrangelra * A Integra do doemiu'»!»

JA - (Do corr«»ríoT.:, "A Unllo Pnranoenio do_ tí»
dento)f**unrnBA — (Do corr-ípon*

quo €naoforjnlli.M o comuníi>:\sJW^^^mtM\mm no» tfft£ffirflfe«ft|tW
«'„«,. <e assim nue. no se» jar-, ^'" 

' 
X"X «paf eU .h.- •» "¦"-" •»"• M coví"

güo, denomlnnm a • ¦ •" - ¦ i . u.,-.in„ „ „»-!(- ontre nos-
patriotas» repolom M ««kw | J ggg§\ % K ÃtU

j^rrelra o dlvr-m- i^^™'^^8Ítí'¥Wfldí( dondo pelo

niiA A «inldfitl.lcnriri e lrre/n,'i- slonnr o r

KÍ..UU. ao Brusll. So- PHadn, Jiutnmentef qnnr.«io
.t_.-tinii.wi . ..•Vi>t'(fl* I

lidos CitiiUU, ao "mm »« I'  ' ' .' •
Bundo esse doapachoi deveria- cresce , «Mneta, em ojfo
SíoariévAritar as mlioo para "«lo.i^LK^.r,^1.^.1^^...1."/

sfto do lesn-pairla 0 <|"" " (?
-*rno nflo poderia neeltnr .UM
pretenrOe» sefn [Tovocar a ro*
pulsa Iniügiinda «le totlft a opi-
nlüo pública.

EstA clnro que, no povo brn-
brasileiro, nfto nm«'drontnm
ns rimenças do WnivinlnRton

*,,nlsttrl vislifS %mm "*m^ ,,nje'« pn",M,";ri:
r, ir I ui- MÒ.IÍÍ Ptifcnfê tfe Melo, que vnl.nsstimlr ns fmiçõ-.s
_io .èc-Bllirln dn Bmbnlítndn do flrnsll iin f.spi1nhn.d0Rr"t''".:.,'no Unir. hoje. para o Pnrquç!.NnelonaJ dn
«íorrn doí Ór« fí1« pròíiJSsfif6_ dns Dscolns Tlhleaa IWfnh
ADWrito ivn.iM. «-^WSíí^^m%Sn®S declara-que" .funclonArlos res-
rips cursos de fixlen-ãd Riírnl, m n ¦indo em colaboração com ftvc|8'_ ou <mdos rcspon.
a Campanha de Educa.fto Florestal. .... ... ¦ - 

ecus em agradecimento Ao ia-
to dos EE.UU terem decidido
ocupar pnrte do hesso terrltó-
rio parn a Instalação do umn
base militar. O telegrama In-
slnua a «Ingratidão» do Dia-
SiL que vacila om ceder pr.m-
tnmente fernnndo de Noro-
nha às forças armadas ian-
quês

sa dela decidi Io sem n nocessA' ,-,-
rln consulta no Congresso, «lo- ft InnceltAvel exlgôncla Ianque

uo*. com o objetivo de ceder
n esta potência n Ilha de Fer-
nnnrfo do Nnronh»,.P**rn a Ir*
tahnfto do bnses mllltnre». As-
,ooln-se. nsslm, a prestlgosa
entidade estudantil do Paraná,
ro crescente clamor da Mina*

brnsl-
n cn-

podem revojtar nimin mnis n : -;_-fl - .tentfit6"rla à «oberánla
oplnlfto pfiWlea e suscita? nrnn nácIô|,n,oposlrfio nlndn mnis enérf»;c.

ns nmoneas «io wansiiingion. -o mn|0r|n ,|0 povo,
Eslns, pela sua desfaçi-fez,- «»I jj,r contrn „ prce,.naíd
podem revoltar nlndn mnis n. . .tentRt6rla à «o»

COM GRANDE REGOZIJO...
CONCLUSÃO l>A V 1'Af»

31: acabamento; d.a 1 de
fevereiro: oficina mecânica
e, finalmente, dln 4: pe-cnrplnta-, .» "* A.fA ,», ri>' dreiros, pintores,Outro despncho^dr. FP;l _,_ p „.,. „e p„no
UNIDADE E VIGILÂNCIA

FOI LAVADA EM GASOLINA
CONCÍVUSAO nA I" fAn.

licc-i,iien'.'o de gnsollnn n tu-
bulnçSo í levada com (imã
jaeScorgn oc !w-\, íonfdrme
a praxe, e iv>" petroleiro si-
hlstrndó ao lnví< de áfiua
loi feita uma de_cáf).n de
gasolina, espalhando-se o
combustível sobre o mar o
dando ni.:r;:om no ineínilio.

INQÜÊfíífO
Onto:n mesmo Corairi inl-

clncia<; ns lnvC8tigágõe"s do
inquérito para H/utrnr a
origem e a responsdBllidá*
cie Uo Incíhdíò, Êg.tifidd tan-
(o os diretores da Petrobvás
como as autoridades poá-
ciais fõrmiílufídô hipóteses
que não afastam a possível
sabotagem cóiiàia o potro-
lelro nacional. O sinistro I
ri"io deu pr-juizos fínantti-
roí àquela einpiira, pois o
navio estava ..gíirado, im-
portando, no óntaiuio, na
n.oiití de dois tripulantes,
além do tJosaparccimento
de círca de. 13.pessoas. .

ÒUTRCr CtrKFO
O cadáver de um homem

de c*r branca com 50 «nos
prusumívcis, for lccali-„atld
ontem na praTa d. Jíárüí,
em Niterói, vcs.'indo calção
• camisa in.scía de niari-
nheiro u calçando bor/egunis
nilitaifis;. u c_rpo, ilò' que
tudo indica, par-ce tratar-
ee de uma das vitimas da
ocorn-nt-ia. pois apfçEÍntá
queimaduras geni.-ra;r::ãcfns.
Com guia do od^—Dis-Tito
Policial, da—ilha-do- Gover-
nador, que e.ífá processan-
do o inquérito;".? corpo foi
removido parn o necrotério
da Policia Tócnicn.'

\ DESAPART^DQS;
Trézç pofiáStfs.continuam

desaparecidas, nove dos
qunis tripulnnics da crnb.tr-
caeSo e o"r'Cftan:'c rúficio-
nArin„ dn ilha....Entre ísíes
àitimos inclui-se o Sr. Ma-
roc! Leopoldino de ' FaTia,
íupcriincndcntc da íAtla.nvic
Compnny of Brnzil» nn Ilha
Compr^n. Seu- dípoimen-
to, caso seja encontrado
com vida, «t-rA dos mais
valiosos pnra a eiúcidácSo
do acidente, pois foi o su-
penntcndcnve quem cons-
taiuu a trdí.vda^ígúâ" rí^la
gasolina, 

'fato'. í.ssj... q.úe o
levou ao convés, a fim de
comunicar ao imediato do
petroleiro, dnndo-se a ex-
plosfto nes':a ocasião..
>--' ¦'— ¦¦¦ ¦ —

Oficial Inglês é
«jPersona non

Grata»
PARIS, 18 (FP) — O ridio

governamental de Budapeste
enuncia que o adido-militar da
Crã Bretanha na Hungria, coro-
Dei Jtfmes Culiy, fri ff;cla'i-.ic,o
"persona non grata" p;lo gover-
lio húngaro e expulso du pais.

AINÜA DESAPARECIDOS relrd 81 - Bonweesso; nal-
OITO TIÜPULANTl-S

DO PETIIOLÇIRO
Comiinica-nos á Frola Ka*

clonnl de Petroleiros:
«O Superintendente da Fro-

ta Nacional de Petroleiros dn
PETROI .:as tem o pesar de
informar que a chamada do
pessoal que compõe a iripu-
lucão do nnvio-tanqtie «•Ama-
pa':, sinistrado qtiintn-fe.ra,
quando,concluía a operac/tò
de dosenrga no cais tia ÁÇ/Wr
tic Fcfining Co. na ilha Com-
prirtn, reveiou csuuem '.icsv.pa-

recidos os seguintes tripulam-
tes: Davi Joaquim dos Santos
— lv rádio — Rua G.tiuna,
77 noto. -ul — Pciilia i_ir.:'iiar
Darcy Serafim dos Anjos --
Marinheiro •- Rua José Poni-
fãcio, Ò52 — São João de Me-
ritl; Antônio Jo?* dos Sarfloi

O UOCUIMT.NTO

* a se.ulnte n Integra do tm*
portanto documento:

mundo Nonato de Jísus movo
Rua Lébo Jtmioí, 1808 — Po-
nha Circular; ALOISIO PE-
IlEIRA DA S/LVA - Carvoel-
n — Rua Mapurari. fôP'.^
Engenho de- Dentro; ARNAL-
DO BERNARDO DA SILVA —

Carvoclru — Rua Mucaó — lote
1188 - Jardim Paraíba — Ca-
xias; JUVENAL, AL^ES DOS
SANTOS — Taifelro', — R"n
Xavier Mii n sWg 301. -¦ Ipa-'
nema; efOtIRI\>ALTRIGUbI-
KOS AÍVES - TaTeiro -

Rúá Poríro de Carvalho,. 38 -

alit? I0'i — Doca do Mato.
Encontrava-se também dosa-

parecido o caipinteiro Renato
da Silva, cujo corpo já foi, po-
rdm. encontrado.

A Frota Naci»nol de Petro-
loiros vêm envidando todos os
esforços pára descobrir os ou

— moço
™ 

RuT Vieira Fer' 
» M^M desaparecidos.

DEPUTADOS,

Os oradores, que. no de-
correr dn assembléia, fize*
ram uso da paíavra pnutá-
iam suas afirmações no seri-
tido de que os opor.irlos da
Confiança, . rnantcnrV á m ¦ stf
uiildós e vigilantes cerrando'
fileiras dentro do Sindicato'
pelo eurnpíimehto iritcRral
do' ácórdo firrhado e pela
cohqnista de novas roryindi-
cações. O sr. Roberto More-'
na, dirigente sindical marce*
nclro, congratulando-se com
os operários, afirmou:

— Hoje es.amos nos des-
pedindo desta luta, rVins não
das lutas da classe opera-
ria. Os trabalhadores preci-
snm manier-se unidoà na' de-
fesa da flassi- o^erATln. Os
trabalhadores precisam mnn-
ter-se unidos na delesa dos
seus direitos (referindo-se à
próxima reunião dos inçUis-
trinis, em que serão debati-
dos numerosos problemas,
inclusive á atual política
sindical). A esse respeito o

ou nftilliaria, deveria ser objeto
de debato no Confesso, (Wandú
pléltMiIá por elementos estran*
yeiroa.

Emtnra rcconlieceildo il"c a
convocação extraordinária ames
do p.o.soguiim-iilo dos trabalhes

ile tèvorolro encerraria (11-

(CONCLUSÃO SÀ 1.' PAfe.)
realizar-se .uma rnesa-redon.
da, da qual participarão, en-
tre outros, os deputados Da-
coberto Sales e Rogo Ferrei-
ra, o jornalista George Ca-,
brul e o economista Jorge
Martins Rodrigues, do PDC.

Os esiudafitès da Faculdade de
Filosofiit, Ciências e f.eti-as, de
Silo Paulo estilo participan.lo
oricialmente dos comidos que se
realizam nn cnptt.il paulista.

Em reunião , do Consellio ., da
Unlio' Estadual Outros centros
acadêmicos emprestaram npolo »
atividade daquele ôrsab ni cain-
panha Contra a', entregn de Fer-
nando d- PÍòronhi ..•..•-..

NO ato páDlleo 8$ U. N". B. to\ por aélamaC-^. unfmlmç. os
lida ÍSSméM aa' 608 Esta- orVcriMos da fâDrlca, do. Tecidos
dual dos Estudantis' de Sito Confiança1,' em assemDlela. on-
Paulo ém q\io so diz: "Consldé- tém reall-áda' no. Sindicato, com
rimos mdispcnsKve! a' súieiç5'ò!. à _aríicipa'_a'o dé centenas dé

Dicionário
Chinês

noxa KONG, 13 (F- ?'•> -
O Inslltiito de r.lii_-üísttca o de
FiloloLiia dá Academia Chinesa
da Cièiu-las eome-iMi n íédaçaô
de um írrande' DWlr_rT4VW Cliines
das tWávaYa - expi-esslles cm-
pregadas na llni.uai.tfri. falada
moderna — ntiuncia a Radio de

sr. Roberto Morena nlertóu
os Irahnlhadores, que', qúnii-
do os pntrões se interessam'
pelos problemas sipflfeaTs, «
direitos dos irnbalhndofes è
â liberdade sindical cstflo'
nmençndos.

Ffllfram ainda numerosos
trabalhadores, tendof o' sr.
Sebastião dos Reis, repre-
sentante do. Sindicato no
Conselho da Federação, agra-
decido1 o apoio da impren-
sã. particularmente', da IM-
PRFNSÀ POPULAR e dos
parlamentares ft luta' dos
operários dn Cm fiança. Ne
final, o sr. Felix Cnrdovo' dá
Silva, presidente do , Sindi-
cato, fez longa explanação
síib.o sua conduta o dos
demais diretores frente a
esta campanha dos. opera-
rios da Confiança, que tan-
tá íejiercusst.ó teve ha opi-
niio pública' iTiisilotra'.

Câmsifa Júnior
do Rio de Janeiro

APSÉ">TP-f'ltIA OBRAI»
EXTEAORDIXAltlA

De acordo com os Estatutos
desta entidade, ficam convocados
todos os membros ativos para a
AWmbléla Ce-al Extraordinária
n se realizar em' nossa sede so-
cl.il. 4 Avenida KIO tlranco. 277
— Grupo 1009, no dia 21 de ja-
nclro corrente, cm primeira con-
vocação as 17.30 horas e cm se-
giiTida « dltima Convoeacdo As
18,Í0 horas, pa'ra deliberar sObra
os seguintes assuntos:

Jfovo Subchofo do
fiaftHtoU OlfH
da Presidência

O Presldenti» da República ns-
slnou atos Concedendo exonera-
cftn no sr. Josu6 Montclo dis
funçíoé de Sníiclicfo do Gabinete
Civil o designando, parn substl-
ttil-lo, o sr. Ciro Verslnrit «os
Aiijos, ProciWadnr <M primeira
categoíln ÍO fPXSE.

A posse do novo Sírtchefo «o
dnointffiS Civil ferfi liimir na
pi-Aximn seKuii'ln-folrn, «u* ,S1-
ns 15 horaa no Palácio Guana-
teto.

OS

a 1.'
| fjculdnd.s penicos, achn o sr,

Uila- i'iiito quu o Congresso pre- i píqulrift
cisa ser ouvido, acrés^ntamio A ohn. sor', a primeira; no gS-
qiie a maioria .".-. U. D. X. apoia-' _.,.„_ a fâ públfcStía na China.
ria a ..-.voeníflo lmeninm, por c ^ivez esteja pronta daqui n
melo do documento convocatório . tl.-,s an,,a.

"Hffi fnV rnSOs da dircoilp do tò#-.(|
tido', conv o' nrtmero de ásslnatu- ^————-
ráo reglm-ntalmerité necesslrlò.

a)

b)

c)

Modificação dos Estatutos
Soolnls;
Pi-oom-hlmento de cargos
do Conselho Diretor;
Assuntos géi-iis.

Janeiro, li rfí jânclf- dep}ó i<
1957.

o) P. Vasconcelloa — Secreta'
. lo-üeral.

•cgimcniiiim-iiio »i..c_n_..-. . ______ _*i,^-.V- «*_-v.-««-imc^xo m «m ELEIÇÕES HOJE.,.

da questão art consi-esso i\ac|o- trao^inauorea, "H,'»™'^' ? _•¦'•
nni nara' que a i'úz surja sObré vió dò' uma' mensagem' ao sr. Jus-
amorna" .... - , éélirW KuDlTschók,- .protestando

O CONSELHO NÁCIONÀT- . éôntra & enfrepra de Fernando deO .- -
Vai rccn.rí-sè nesta CaPl/Wi, o

Consellio' ..'acionai dos Estiidpn-
tos, Orgito fiscalizado, da' rj.rC.B.,
composto'
fedl-S

Noronha aos americanos.
A'o' subnicteí 1' ápreclhi«So da

ássémbiíia,' a referida', mensa1-'
de representantes dé" geiiV, ó operário Sebastirlo' Fer-

entidades . estndiiais. I naridés, êm melo do aplausos ge-
Nessa reunião' ç> cas? de .Fernan-^ ralsV .-vtifmou:
do de Noronha Constava do te-
marlo.

NO PATtANÁ

A União Paranaense dos Estu
dantes também velo a

, externando sua. repulsa
| de Fernando de Noronha. N

tro local desta ediçlo publicamos
a Integra do documento expedido
pela entidade estudantil dd Pa-
ranâ.

UUENISTAS PELO DEBATE

— fMs', os trabalhadores, uni-
dos a) iVialorWdò.pévo lirasllciró','
riüo' \\tVnos permitir quo parte dé
nosso território seja ocunadô pol*
Uma' potCiicla cstrarigolrn.

(co>íctcsÀói üá i.» Fsm
mentos péftürpadtorcs,— áta^
SSfSS} uma ?oçã<;> eleitoral,
mns foram dispersados fYór
elementos (Ja nvlicia ope-
ráviti.

Na' píiiüiena' cidade de Swl-
dhica, há região de. Wroc-
clnv, as "T testemunhas dô'
jeová" continuam a pfog-
hosticar á áb3t'efição tóini
Mi eleições-, ps habitantes
do Tu.v.,, também na mesma
r.giáo, cTcclará.iim quê fa-
riam a gróve çXás eleições se
certos — "M^oligans" que.fo-
rání presos em siia cidade

í 11CÓMECEU 0 HOHVED A FIBRA
RUBRO-NEGRA (6 x 4)

Sabemos que entre os. prõceres
udenistas partidários dó debAtc'
da questão de Fernando dê N>
ròriliS fisnram os srs. Alloma.
Baleeiro e Bdac Pinto. O sr Ba-
leeu-o 6 Ue parecer que a maioria'
dos membros do seu partido é
pela audiência prévia' do Con-'
efésso, a respeito do caso dos
telcsuiailos. Considera o repre-
sentante baiano que não inleres-
aa saber quo espécie de base
pleltuain os ianques Instalar ém
Ferniindd de Nòrbnlia. Qualquer
base que fosse, composta dô ele-

] mentos de infantaria, cavalaria

^em um placar estravagan-
te de 6" x 4, venceu o Flanien-
go, á equipe do Honved dé
Budapeste. Pará quem foi. a
campo, pára ver á éqüipé húiv
gara,' teve mesmo de ver utná
exibição extraordinária do Fia-
mengo, que sempre fez por on-
de merecer esta grande yjtciria.
A! MARCHA _>A CONTAOEM

Os' tentos foram consigna-
dos por Moacir áos 24, Heníi-
que aos 27 Évaristo aos 32
minutos para o Flamengo, e

Zu.a aos 40 minutos para o
Honved.

Com o placar de 3 x 1 ini-
ciou o 2" tempo marcando' nes-
té período Paulirilio (Penalte)
aos 10, Dida aos 24 minutos
para o' Flamengo, Buclai aos 23
para o Honved,- Evarjsto aos
26, encerrou para o Flamengo.
PÜskas aos 27 e 40 minutos
(Penalte), fixou o placar em
6' x.4.

Á ronda somou a importân
cia de Cr$ 3.331.001.80.

O J6' ANIVERSÁRIO OÓ

ItfílNIStÉRIO DA AEROMüTÍCA
O Ministério^ da Acronáu-

tlca eslú comemorando hoje o
eeu 10v aniversário cie funda-
Cúo, aò mesmu ICmpo que o
encerramento cio -rÃrío San-
tos Dnmont>. A 20 dò janei
ro dn 1941, por decreto rio en

Correio Aéreo Nacional. ,Te^
ve destacaria atuação no íilti-
mo conflito mundial, celebri-
zando se nos .céus da Itália corri
o dístico: «Senta a. Pua», ex;
pressão ainda hoje utilizada
pelo povo. Atualmente a F.A

t5o Prcsiflenle Vargas, foi B. está sendo equipada com""  os mais modernos aparelhos
de vóo, um dos quais é ó ja-
fo «t.lostér Mètèòí-, ijüe pode
ser visto há foto.

criado o mais novo' Ministé-
rio Militar brasileiro. O Aíinls-
tério da Aeronáutica foi eri-
t5o constituído pelos elémeii-
ior. existenlc. na AvinçSo do
Exército e da Marinha é do
Depnrinmfnto de Aeronãullca
Civil ílo Muilstéfio dá VínÇãò.
Seu prhncirn tfUjtáf foi 6 Ml-
nisti-i SSigatlS Filho. A Fíiíça
Aé-o.-í Br^fleifS- ço',fit3 hoje
com um imcnsri' nçèrvò né s'è'r-
Vlços pr."£"a'.(os h f-lnçnó, inclti-
áivè o ÊWíOfftfií. é anônimo

0 BOÍÍÍíÈSTÉ
. ÜÁI,"VÁD(Jlt, 1S (A..,N.)...-t--*òr
jhlctstlvn dn CO AP ÍSfttatíftli èçrl
?olooadò » vdndá néStá j éipjtài,
% partir diilti. dátit,- o Stam filiv;
tado, què Hàí vJr.dtd. k frintfc
«rúiálrci S íjuiio, thM píüi,
èílitdo » 0ihlá p*l<i riit^iií: ijíSii-
Atíãirõ fetítfBsI "ítfiijSHrl Jíh;i"i
fkiiHarS. £ tbfiátóc*», róir.uliu'-
BSfilS: ó Ner'1' -"-tf. í íefà trüt-
rlficíuio, psjft'.garantir Má HbB
saindo di fcflhMtvà.afj, .,*. Mi*
pilmeit-r SflíHl^m.lífH; ds cèin
toivindaj, :¦ "'uír-üBTio, .. ImeilIS.-
tnmentr, ouuòii dolK, em lütnti-
cüs (-iih'11'.'ops.

CAMPEONATO INGLÊS
' 

LÕNÜRÈS, 19 (FP) — Resultados dos,jogos de íootball
ciisiyittidos hoje no 4'it'aclro do Campeonato' da tnj_latcvra:

Chèlsfia 0 x Bifmingham (\
Búrideílánd 2 x BlacKpoòl 1.
Cardin 2 x Boliori 0
Êverton 2 x Lutori 1
Leedo 0 x VVoivérniamptòfn 0
ííâriçliester City .5 x Chárltón 1
Newbástle 3 x Arsenal 1
Portomouth 1 x Bunnley 0

Sneífield Wednesdav 2 x Manchester United 1
Tettennam 3 x Aston Villá 0
Wesf- _.ròBiwich 0 x Preston 0

Clasa-ficaçãp.; ..„, .. 
IJ Manchester Uriifed — 26 jogos — 40 y^no»
2) Tòtferimáíi — 26 jogos — 36 pontos
3) Arsenal — 28 jogos — 33 pontos.

78 ESTUDANTES
8if.Ãâ.ÍJ.fffó
vãsifÃM

GOPÈNHAGUÉ
CÒPÈNHAGÜB,- ià (f; _>;í j=Chcp.if.to à êsfa cápltál B8 aíà

21 dò cò/r-rénte, em vlacèn. do' ei-
tudos, 7S estudantes brasileiros
do àrtitílteturà e dà. ..ngenriárlá,
Cbm proceclíhclá do Nova Iorqiié.
òá èstüciàhtè. brasileiro. jiè.ríiá-
nécéráo Í4 libras êm Cbpeíihaguêf
antas d* prbésogulr Tlstsm pára
(.bina • lyjndrsa

Gonfinuá â Ocupação
íé dò

WÀÍIÍUNGTUNí U (_\ _".. —
ei Dcpui ütmento de Estado t O
Departamento di Defesa dosmeü-
tiram ontem ft noite àj liotlclás
Uu iiiiprèrisá; ségiinãtí ái íitiáilí 81
listados Unidos sé prèpaíd^Ãrrt
paM. retirar aò Jáptlb a flltlma

lvi.ílb de trbiia. cjuè attiainhhritfc
¦ o IflEBrltFE riesté Ólílitiò priiii. b

iiuiuiileado uleiía como motivo
.:« süii retirada í ''àtheácâ eo-
niuukt-.".

Nolíeâái io cio Ministério dá Gueíra
BÁR'Ã<3 DÕ TRIUNFO' , ganlzadd pelo seu corriandán-

I t«, coronel Landry Salles.
6 Rcglrhehto Andrade Ne- Desse programa consta uma

vos ..rncrnorafà) dia 22, data scriç de melhoramentos jntro-dé sescjüicentenário dé José
Joaquim dé. Andrade Nevrts,
Báiãd áti Tflüriíòj corri sole-
filtlàdé. internas; Urji pfogra-
iria maior dê festividades est-á
séiidtj elaborado pára execução
a. 1." dò agosto dò corrente
iri.i dás qjuài.s páfticiparáo al-
lãs autoridades rriiHtãrei e ei-
vis, quando ò Regimento An-
drade Neves (Regimento Es-
eòla de Cavalaria) còrriemo-
ràrá, conjuntamente, a passa-
tem d« rriàli üffi ihivérsárid : foi presidid,o, ptílo general Fio-
d* sua criâêtô; ' "

düzidos no quartel da Unida-
dé.

COMPROMISSO À
BANDEIRA

Reallzòti-íié, óritèm, em Ni-
terói a cerimonia do compro-
misso à Bandeira dos novos
conscritos do í.° Grupo de Ar-
tilhária. dé Costa Ferroviário,
ètimáiidádò peíõ téfiéhte-éòfo-
fiel Irto Sardenberg. O abo

AfíiVERSARIGi DÒ X*
REGIMENTO DÉ

INFANTARIA

Hano de Lima Biayner, co
mandante da í.' Região Mili-
tar, que se encontrava acom-
panhado do general Correia
Lima, comandante da Artt-
lhariá dé Costa da 1.' Região

6 i*, FttjgltíiéntÔ éi ,iri_an-1 Militar. Achavâm-se ainda
•IriSj Àà ,gliáfiiiça6 da Vila prèsefité. altas autoridades
Militar, è dé ciijá íròpá salü o civia do. Estado do Rio è o
BátãlhSô.. Stièí; fcdfne/ríbrarô, cortinei faulti Tôrrbs, comah-
amanhã dia 2Í, o seu 48.° ani- dante do 3.° Regimeii.d de
véi-sâri. dé fiiíidâçat) fc'bfri tim Irifâritarla dé Sâo Oonçalo e
arasram-t da Issiávidade» or- guaruicao Federal de Nit_a.'ói

nõo fossem soltos pelas Au-
t^íidnclos.' .. .

No entanto, ria f£gt88JSê
fCatowice á õYoiffi publica
pnreíc ser total. Noa cf ferén-
tes distritos de 90 a" 99 por
cento dos éíélfoVè- conferi
raiii seus nomes nas listas
eleitorais. Não se registrou
riennum ir.cdcnte que se re-
Vestisse, de rima gravidade
particular. Apenas um certo
húriv.-ro efe enrfng ariôriimas
estão si-ndo envindas nos elel-
t-Tés pondo-os ern guarda
contra o si. Gomullfrt.

Not-t-so também a retira-
da d,, um candidato de uma
chapa eleitoral, mas trata-
se do um ca.so que nao tem
nenhum cnrnter político. Esse
candidato, o sr. Mãfz.õ, ha-
via, e.m efeito, escondido
que cm sua mociílnrl. íora
condenado por ter assassi-
nado uma jovem. Quando o
fato foi cTesooberto, é-lé mes-
mo mnncloii riscar seu nõ-
me da éluípá de que fazia
parte. .

APELO DE GOMULKA
PARIS, 19 (FP) — Num

discurso polo rádio, o sr. Wia-
dyslaw Gomulka, pr-meiró
secrétáário rio Pnrtido Opera-
rio Unificado Polonês, aca-
ba de lançar tirri último apé-
Io à nação em lavor de um
voto unânime nan cabeças de
lista, apresentadas pela rFriiri-
te de Unidade Nacional*.

«Lanço um apelo premen-
te, disse «Me, à classe opera-
ria, h pnrte mais consciente
da Nação, aos camponeses
que, corri o seu trabalho, ali-

mentam todo o povo aos traba-
lHadoíPS intelectuais. Ss iríu-
leros que eonstitíiéfri á, mé-
tadé da popüíáção, á ju-
veritüdé ,áoá estudantes. Â 20
cíé .ariéiro, rnátiífèsfal póf
vosso votóy cjúé' à riàçáò éstã
üriidãí dépóridé rias urriáslçê-'
«Julás não riscadas. Êscolriêí
pára a Polônia urri eárnirifid
qué conduza, com eertezir. a
tifna vida melhor pára o4 trã-
balriãdoré..

«Segui meti apéío, êié ê di-
tâê8 péià rá/Sti «açréscprittiu

Górnfilká, áfírmariflri qüé «òs
Inlrrilgõs do' sociálisfriõ qué
sáfjofârri ás éieicSés qüêfem
ifripeiir a' Polônia _>árá 6
abismo dã anarquia». «Esse*
irilrfiigos bérri áárjèm qüé a
Polônia só pode flgtiráf fio
rriàpã dd mundo conio Estado
soberano sé élà fôr sòciãüs-
tá. Nôssoá inimigos sábiirii
düé a Áiéfriárihã vingativa <• à
WérhfnáteH álémá éspféitaifl
fiéssás piovjficíáâ dó oésío.-
Sabéiíi íjiié rejeitar 6 prográ*
triá dé óiitüferô piòióriéãi éqüí*
vale pura é simplesmente à
supressão da independência
dá Polôhla».!

Depois dé revelar á fatiai
tríplice dos reacionários: 1)
desamparo dos candidatos cá-*
bèçds de lista ém íávòr dos
locais; 2) propaganda contra
os candidatos do Partido
Operário; 3) propaganda «m
favor dò ábsenteiSmo; Gá-
mulkâ concluiu lérribrandri a
paiavrá dé ordem eleltóraí.
lançada do' coriiüm ádõrdò pé-
los Partidos Operário, Demo-
crata e Camponês: «Voto ma-
elçó fioS cinco primeiros cüit-

L/KJ

(CO^C^ÜSAtí riA i.' tio.)
xirna sefnana para estudar
as medidas a serem tofria-
das pela classe.

CONTRA A taSffBEOA DE
FERNANDO DE NORONHA

Por proposta do taifelro
João Alves, a assembléia ro
solveu, por unanimidade,.que
o sindicato tolegrafé ao Pre-
sidente da República e aos
Ministros militares, protes-
tando veementemente contra
a entrega da Ilha de Fernan-
do de Noronha para instala-
ção dé bases norte-amerl-
canas.

Todos os oradores que íi-
zeram uso da palavra sobre
a grave questão salientaram
que tní moclicia implicaria no
atrelamento do Brasil às
aventuras guerreiras dos E.-í-
tados Unidos, o que contra-
ria o tradicional espirito paci-
fista do povo brasileiro e os
interesses fiindafríentais de
nossa Pátria. Ficou plena-
monte demonstrado que nem
i n terèsses econômicos ou
comprofnissos de ordem in-
ternacional poclem justificar
tamanho atentado à sòbera-
nia nacional.

f\vno «Ao cfados no .'imtnho ds
ow."

A VKHDAORIRA f OSIÇAO
,r* incompi «nnHlvel qu» o

nosso governo, nhand«nnn«lo ¦,
(indlçOo da lilitórM Hipiométl-
c» brasileira, rfi» r«*solvsr pele
entendimento e a arbitragam
„_ o.uestó** liMernoeliMinl», to
invi*. do assumir a pnsloíis n>
Wrea n«ntMli/Hnto «ntro ai
du*5 (?randr»s correntes «*m eho
ouo, tomo o tém feito as nu.
çflr>s miei ffrn condições nemi-
íhnTitcS h noSsn. se encontram
ím fnse da desenvolvimento «
ntitfn' térri' a cnnhnr com avr-n-
furas gin-rrelrns, procure colo.
onr-ttos em poslcüo di> pnls au-
tnmntlcnmerite bellfiorante, ns
eventualidade de nm conflito
Internacional, expondo a nossa
populnção «os horrores e cnn-
sequèncas Imprevisíveis d«
úirta guerra moderna.
O ITAMARATI SIIBSKRV..

ENTE
"For* aos principio» qu» í«-

vem nortear um governo eleito
pelo pevo a maneira como trsns-
corroram o« entendimentos «m
torno do assunto tão Importón-
te' ]>ty'ft' o» destinos ds PAtria.
SSrt' ile estarrecer os iletalhei

!cjVm.' tronsplíam das ncircclaçefí
seeíítas. NíO' sabemos o qu»
miifs rios rcpugiia: Se o senríli.i.
nló' .inte o estarrurclro, por paru
de' um' dos 6r_<los mais impe:-

' farités d'o gwcrno — o Itomara-
Ü — cüjn riota inicial se.undo

recentes rías péísoWriT.dnWés I, ffvátiotf t<ida' a lmpronsn nnclo-
mais r'csjòéri'sáv'«fls pda política | ^ ^ pli0p.io„ ministros mili.
mundial, erri vários páf*'!*,- aW' | iarCg foxnráTrY de .«ubscrvicnt*.;
tam qüé dia á disf. passos doei- ^,„ se 0 aspccto de bnr.anha alar

ÃiMV»' noi« liltimos comunicado»
Oficiais,- como se áos depositário,
dó poder público assistisse o di-
.élto' de véhder,- riso import,. seb
que' pretexfo; a mínima pareda
do território pátrio, cuja salva.
guarda lhes foi entregue. Intecv
e indivíso'.

ÓtViK O CONGRESSO
"Nàn procedem as alegaçôe»

dé que o povo pela vez de seui
r;pr.senuntes no Congresso N_-
clcnaí. não deve ser ouvido. E»-
quecem-se, talvez, os mandatt-
rios dá Nação, que foi o clamor
desse rtesmo povo que lhes g.-
rantiu' o direito do disputar _
iionrj é a r.sponsaL;i:í'.K.'!' íi rt'.
rigir os destines no Br.tsii, t lh».
as-?g«;rou, rias riWteéráveis ba-

K^uo^
total
ora

_____ _. nos
brasileiro o nmorle«no,"*vi«ando
a ctssçn da Uho de Fernando
d« Noronlw, pnra a Instalação
do uma base do eontrAle do
foguetes teleguiados.«O Cíttidnnto supewor para-
r.aense Jnmals deixou dúvidas
quanto à-sua poslçlto çlnra e
frecldlda, fsco ao» problemas
que envolvem os superiores In-
«fôs-os «ío povo bfnSlle.ro
Fiel ao passado, ntV) poderia
faltar neste momento, n sua
vo* de protesto frente áo cia-
moroso «tentado que se preten-
ce pr.Vttcnr contra á soberania
do nosso país. contra a sua se-
tfiirnnça, eoiS.rt a Índole paci-
fiéá € h tradição' hisfóifica de
scü pévo."

ATO INJUSTIFICÁVEL«-Nada Justifica éste ato «Je
stibmlsslo aos Interesses ml»
fnf-es dé úmn potência estran-
golfa. Os últimos cmflltos de
âmbito reglonsl^ ao; invés de
precIpitRf.11., i peHt<os« teriíno
intefriácíénnl' éhtfé' «rs 6\\«4
maiores potériciás tíhftnWani
na éofrTdá nfrri^rriírifstn1.' nfp-
vocMj', «o coritrífio'.- a' fAtéffe-
i.nela- dessas potériefa'*,- rio1 *wj
tido' de resolver ar q'ú,'éstSo' prir
meies -.ricíficos. As d<*e1«MÇ*0s

grande batalha tftsé ésfí ira-
vando á ésfüdáritado bfrisilei-
rá eoriffa a entrega dé FeV-'
nando de Noronha aos nor-
tc-americarios."X oração do Presidente da
A.M.E.S.. foi entusiàsTica-
mente aplaudida pelos pré-'
sentes.

L-TOROAOlCr?
DE*fOt.RAt_€/_&

Ainda ficotí decidido, na
reunião dos taifeiros, que o
seu Sindicato proteste iurifo rallm^ pnrlanKíntarcs ue 1955, .
ao Prcsiclrntc da F.opúi.iica,
Ministro da Justiça e o Che
fe de Policia contra a urnea-

nosse dc-s mandatos qnc or» exw
cem.

«3s universitários do Farani

DELEGAÇÃO ESTUDANTrt»

Estiveram presentes à nü-
merosa assembléia dos tái-
íeiros os lideres estudantis
Roulien Rodrigues Chaves e
Valontim Souza, respectiva-
mente, Presidente e Secreta-
rio da A.M.E.S., quando soli-
citaram o apoio dos traba-
lhádores marítimos para a

ça de feéhafrionto dé eVttída- [ — concluiu o rinni.ísto que esü-
des democráticas o sin.iicr.is, ' ¦•-- •- - '"''- -1""'
assim como de órgãos dá im-
prensa brasileira.

Alguns oradores frisaram
que já é tempo' dé não se
dar mais guarida ás provo-
cações do fascista Pena Bôíó,
pois «este empedernido pro-
vocr.dor qiter inclusive o íc-
chãmente cie sindicatos».

DOIS
.ttéVOLtiGlôtiAftfôS

IXEÔUtA&OS
há mmm

VIENA, i- (F. Pi — Intérmá
á Riflio de Budapeste:

"Josef Dudas e Jnnos S7^bo
foram condenados A mono,- por
ativltlndo còntfá-révol'üçlçjWáfln'.

A sentença, pfôrfiVríciSoá: polo
Tribunal Militar dé Budapeste,
foi executada Imediatamente,
esta manhft".

em exercício".

REJEITADA PELOS
(CONCttISXO DA 1.' P\G.Í
qualquer tentativa que alie-
rie a soberania cio Egito."

"Cons deram os dirigentes
árabes que a ocupação de
uma parcela do território
egípcio, quer rià península do
Sinai, quer ria zoria de Onza,
é üma "coritínuação"^ ela'
agressão e expõe á fegião dò
Oriente Médio ás ma.s gra-
vés consecuiéricias".

"O ímã Anm.d, 3o fórríeri;
dirigiu aós dirigerites áraiDés
uma' caria gáfarifiriíro-ihes
sua total sol dáriedade."

"Os quatro dirigentes árá-
bes éstüclafAm; o príiblêffíá da1
á'êfessãO, bfi.àriiea cor.tfá o'
íérrich é decidírárri ápoiâf és-
té pais ná luta qüé e_npre>V
de em defesa de suá sob.fá--
riiá"'.

veram na primeira linha dessai
lutas por eleições livres e peli

I p o s a e doa eleitos, eFperaa
que oa homens que r»-
eeram do povo rnsíleiro o mim-
dato pafá gavcrná-lo, dele nüc st
flpfcvcí'er.1 pnra trai-lo.

Curitiba'; 14 üe janeiro de 195"

OSVALDO DOKETO CAM-
PANARI — Presidente da VV?

Afsndéndò aò Apelo
da

WÍMU POPULAE
CtíNCLtSAO DA P P\G.,
atendendo ao último apilo, !
e anunciou que está se or- jnaní-ando para arrcc_iiar j
f-nJris para á IMPRENSA \
POPULAR entre os stus í
companheiros de trabalho

METAL

Nossos leitores Melo e i
Almeida enviaram ontem 10 <
quilos de cobre. (

ÉM DINHEIRO (\(
Sso as seguintes ss :on- j

tribuiçóes em a'inheiro on- i
. tem recebidas:

PEQUENOS ANüNCÍÜò
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende dós seus amigos é párèhies
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNUiOS" 6
Çrí tofio poi vez; até 8 linhas. Seja também Um
corretor de seu jornal. Disque M-SOlO é spítéité
informações sõbré como ànunoiár cóiii êxito e
economicamente.

¦Su

PINTOU HSTOLEIBO
Executa-sé qualquer serVlco

de pinturas eni Automóveis, Ge-
ladeiras; cofres e ; Móvel, de
qualquer tipo. — Atendí-sé a
domicilio aos sftbados é domln*
gos. — Recados pelo -eléfone!
5Í-S070, para 6 sr. Jõ&ò Vlcen-
té.
DEUDNEB (_OatE8 ÜARBEIRÀ

Luetra-sé, eonserta-sé móveis
de (jualquer estilo: — Serviços
Gafatítiaos. -.Rià.ioi Atidtá-
dae. número 37 -^ 1» aridar. ^
Telefone 43-6793. — Distrito
Federal.

CASA COM tíÜtRENÒ
Passá-se uma cães eom terre
rio ft rüã Móraeá PliiK.lrò, 1.125

lote ri, 04 — Ricardo Albu-
querque, LotaoSo Láfgo dfl Cam-
beitá. vé é trãtãr nõ endereço
acima.

ORANDB OPORTÚN-DAÍÍ-1
Veridè-sé, um iSéfdsjtó dé fér-

ràgeín, tintas é ifísferláis de
construção, com a.tclélones, sén-
dó 29-2628 e 29-6790. Tem Mi- e
fóreá, íéfra é ésniertli Véri<ie-se
por píeícni dê .ócáíiaõ, Trátã à

Rüã Aires dé GéááJ, 831 — Ja-
c__e»lnBo-

i

COPOS PARA REFltESCOS
Mllhòlro:

Numero 3  Cr5 i2U',0t)
Número 3  Cr$ 125,00

(irunde Depósito: Rua Nerval
dé (Jouvôú, S31 — 1« andar. —
Bem na estação dé Cãseadura.

. PINTURAS EM GERAL
Executa-se qualquer «e.vf.é

dé pintura, laqu* ém mAvels,
Instreg, pintora de apartamento,

Sllv»
recado 6 «f. AdSò

.VÍârló Ribeiro ds
..Süv. .,,,....
Dois patriotas" do

/ardim Botânico
Amigos do. Le-<

blone dá Gávea
Um cineasta' ,..
Operários da Í?á-

brica dê Mó-
veis Henrique

..Liberai
Total anterior ..

Total em dinfiel-
ro átó ontem

CrS

so.oo;
_oo,oo j
320,00 \
110,00 ;

.00,00
22.265,00

23.645,00

SOCIAIS
CiiâMlÈNTÔ

Realizou-se ontem ás 17 no-
ras, nà igreja Cristo Rei, de
Vaz Lobo, o casamento da se-
nhorita Lígia Orestes de Sou-
sà corri Aldemário Ferreira
Machado, àmbós amigos e lei
torés de riòssò jornal.

etc Jorre dn Silva
Tel. 4S-18.1

OTfMA OPORTOTTIDAIlIll
VENDE-SE 2 terrenos rriedln-

do 18 de frente por 90 de furi-
dos ém Alcftntará — Niterói.
Preço: Cr$ 25.000,00 tratai, coloo sr, Raul, pelo Tel. 32-30-70,

dlàrláiiienté.
MADURÈIRA ElATRIGA

. VU.\U.-S_ dus inelhares.
.marra», It&dlos, Telev-Ufto lie-
.rlgurudores, FogOei Maquinas
do costura é Material Elétrico
em geral. — Aceltam-se onco-mendas de Placas esmaltadas.

L. R. de Melo — Rua Dé-

mm.m"a,.Í. 
__J..J ¦;wmmm

mlngoi Lopes. 08» — MADU-
BEIRA.

mm
EMPREGADO

Rapaz (17 arios) qué salbá tn-
dar de bicicleta, precisa-se paralazer entrega. Tralâr k Aveaid»Mem da Sá, 31*.

AOS ENGENHEIROS £ CONStRÜTOttES
A SEMALHERIA E MECÂNICA

CÕSMEEDAMIAO
executa, com esmero a honestidade, porta* 4# ir» «
pantógriflcas, portões, bascolantes, marqulses. m» goMMi oiüíênlo * elétrlcl.«- Mec&niea de autonvoveú tn ftítí,

/ARI DOS SANTOSp
fiLA 3.0Í.ISÍ1RO MOREIRA DE ABREU, WM OJAMIA

«..XEJLi ifuy •>*•*

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA

RedscSé o Admlnltitracle
RUA AI.VAKO Al.VIM. ti

llt ANDAR
SCCUK8AU

PBtíH)POLlS: «na Al»m««
Lima. IS 1.» andar, lals.'
UAMPOS: Rua Jofto l'v«An

itt, «obrado
(UO PAUI.O: Rua «•• "•

tudantet. IM
nU-TONES*

Portaria 
Oerêncla i....».»..
ijtcrttanà ••«««•• *
RjdACfto 

a-soTu
3.-4-26
43-3961
02-831*

viniila Avcx-uu
¦ft

(ftaiero «Io dia ...... ¦ \Número» auasadoi . • < '

ASSINATUI-AS
AMInatüra anual ... SOO.*
AiMnatur» semestral I80,pu
Assinatura trimestral N».1*

Bxtwuoa

Smeiésmeies 100,00

fik tíreát acreidd* *»•
WtttlÊ» de porta

I I

\
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MjgWMlilEHll^^ «mu^^ «iim««-i«
«¦I no ko reforçou, mi», illllmns Mtiiiln «t
IVI lIllltK lllllll*». t» l.'Ms|.'lllltt lIlW qtl.t WI
¦iiiitcui a ontrPffn d»» l''»'.nnmli» ,I« Noronha.
lim ttiif n reunião nuo iiul»-mii«'i» si» virlll
um nu Rfido dn UNB n innvldaile «'stiidaulll
deu o*» |irimi'lniH ihissuh par» levar o movi-
mcnlO li •'¦'•¦ " •*¦»¦*-•'¦• MIMO ln»l»''dlmi»i. »|U»'
miiua iM'lri.li'1» lôsm» parn as iiiAon da Stun»
«liiril "il. ii"»1»"" Impriliremim quo o iiokwi
i,irii.iiit. m*Ji» vciitllilii nos americanos», dlv
sornui n*» Jovoiw. Publicamos nu iiroseiilo
iillik» |ir<iniiiH'lniii»*Hlt>H entudunllN dt> S. 1'nii»
i„ ,in Paraná « do llln Uramlt» do Bul. lír»
mo »e rm tudo o Brasil a Juventude, em fa-
et do P"'PlRO»

OS 
Inimigo* da Independência nacional, por

experiência própria, sabrm mulln liem »>
nue significa a participação dos estudantes
n„s movimentos patrióticos. Assim, ao mes-

i mo temno cm quo s« registram aeonteclnicn»
¦ t..s positivos no campo da rfslstfncla li en»

troca do remando do Noronha, aumenta a
c.infitsão no campo do .Mitreguismo.

MESMO 
escrevendo mais um do seus ortl»

cos dPspudoratlnment-9 amcrlcanlsta», o
¦ manlpulndor do editorial do «O Globo», lio

P n em dn Standard 011, manifesta desaR-rado

Exploremos os Êxitos, Intensificando fc Ataque
t» pede •uma explicação publica» para o ca»
nu. Au mesmo tempo instlla em sua literato
rn, a tanto pur Iliiliu. provocaçõe* u Insiilên»
eltis que não |M)ll|iaill O Conselho do Semi-
rnuçn Nuclnnal o o Mlnlslírlo dn Guerra.
Numa dus liillms dt» venullsslnui sr. Clmlcnii»
lirlnnd leviiiiiii»M» (li.vlilu qiianln á liitelldiule
du tradução dt» texto Inulés da euirevlHlu lio
jo eelelirl/uda pela fultu de tatu diplomático
ileiiinnslinilu muls umu vez nesse ministro de
Exterior. Vemos tnnibciii, envolvido nessu
trepidação «Itoek n' Itoll» dos tolugulndos, o
sr. Uanton .lolilm, (|iie escrevendo no «Dlijj-lo
«'urlneii", um Alho na Itua I.t.n,» o mitni
em Wall Street, acalw einarunliudo nos pró-
lírios argumento», a ponto de chegar a esta
conclusão magnífica: dadas ns -exlu.èiiclns»
nacionais srttire Fernando de Noronha, os Es»
tados Unidos poderão vir a ser envolvidos
numa guerra entre o Brasil e uma grande

face da entrevista do ar. Macedo Soares potência.

ENTRETANTO, 
num partido nndo atuam

próceres Immii ronipriimetldiis cum a po»
llllta aincrluaiilNta, nas altas esferas da UllN,
também liimvo niiidanças do punição a res»
peito da questão du haso du teleguiados. Ks»
lioçuKi! nu UDN a tendência de no fazer con»
viuur extraordinariamente o Congresso paru
que ali nu discuta u exlRAncla dos hclli-lslas
liitnities. ftsso movlinonto »lus hostes udcnla»
tiw representa um fato positivo. Demiinstru
u cisão, nt» Legislativo; do grupo iiiullipnr»
Hilário du liiiiiiens que por suas nosIçOos nn»
torlores poderiam flgurur nas estatlNtleus do
entregulsino con» defensores prováveis dn
entrega do uma parto do território nacional
aos Estados Unidos.

OS 
êxito» conseguido» na» dltlmas setenta

e duas horas, devem servir de Intensivo,
que ao mobilizem portanto o» mais amplos
setores do po*jp, nesta caflltal e em todo o

pais. fc necessário esclarecer mala e mais a
opliilim pública nMita o gravo perigo «nia noa
aiiiençu, eiim|iroiiieteiido a lnde|M»niMn»na o
o progresso do Brasil. H« os Ianque» plan»
tarem os pis em Fernando d« Noronha fica»
remos com o lnlml;'o armado dentro d»» «asa.
Nossa gente, havendo uma base do teleguia-
dos em terra brasileira, ficará exposta ao po
rlgo da envolvimento numa guerra atômica.
Os homens quo em Washington fasem Wrça

pura nos arrancar Fernando de Noronha ar»
llciiliiiii uma guerra mundial, a «guerra a
vista», dos camelôs do ontregiilsmo. 8»o *le»
os tubarões dos trustes o monopólios quo se
servem dns guerras pura auferir lucros astro»
iiõinlros, puru fuzer negócios «st retos Wrlro»
n custa dn sacrifício de milhões do vidas hu»

limitas.

PHI1C1SAM0S 
repelir a Investida america»

nu contra mn pedaço do solo pátrio. De»
niineleniiiH os brasileiros Inilig»
nos que querem fazer burganlia
com Fei nuiiilo de Noronha, co
mo so fosso tolerável a venda
do Brasil no varejo, cm fatias!
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OR ESTUDANTES, nascidos no meio do povo, Se patr
ricos o íiobn», nobres o humildes, «do as Inífflnlai gloriosa,
do Brasil. Ditam vara os qua perderam a dignidade tos en
trogiiistus) o caminho único da honra e do nacionalismo,

*
fi INEXPLICÁVEL que jurisconsullo», escritores, acadO-

mico», jwJKtoos o jornalistas não so Mm^AJjW
folim drlamcHfc, a liberdade pela escravidão o a bandeira
do Brasil"peto tio opressor, Mas a liberdade não na«cou para
ditara cajHichos.

Oportuna e patriótica advertência aos entreguistas de fernando de noronha

ECOOU em todo» om recantos
do íinisii o tios oontlnontos o Ato
da U. N. B., protoitando contra
a enlrcK'1 do Fernando tio Noro-
nlm, onilo existo o maior depó-
nlto de iirilnlo «io mundo.

Nota da Redação — Pot
sua palpitante atualidade
oferecemos aos nosso» leite-
res a transcrição abaixo, qua
concluiremos na próxim»
edição.

SIMULTANEAMEI-lTaj,com as preocupações
profissionais, Junta ment»
quando começarmos a acn-
tir de pervo os efeitos da
guerra avassaladora, aumen»
tavnm, entre nós, ot contl»
gentes de tropa norte-omo-
ricana.

Coda vez que um barco
despejava no» porto» do Nor»
deste os alegres marujos,
sei,tia-se mais a aproxima-
çáo do perigo.

A nossa gente tudo fazia
para bem receber os bravo»
soldados aliados. Nada lhe»
cia tolhido- Brejeiros, qua-
«• infantis, os soldados ame-
ricanos enfeitavam com o»
seus alvos uniformes as ruas
» as ponfes da Veneza bra-
biieira. Os agrados não lhe»
faltavam sempre que apa-
reciam cm bandos ou Isola-
damente.

Alguns Incidentes ocorre»
ram, entretanto, para que
se convecessem algun» doi
turbulentos marujos de que
não éramot uma terra ocu-
pada.

Ao baixarem 4 terra, no
Recife, as guarnlçóes dos
vasos americanos entende-
ram não se contentar era
»uas orgias pelos antros ade-
qui.dos Passaram a andar
pelas ruas principais da cl-
dade, ao» magofes, embria»
gados alguns, dando encon-
trões em quem encontras-
sem. O povo deixava-o» o
até evitava conseqtlênclae*

"Guerrilheiros do Brasil"
GENERAL DERMEVAL PEIXOTO

(Transcrito da «efüfa do Clube Militar, n' 115, de agosto dt 1951)

Eis, porém, que passaram
à prática do desrespeito às
moças. Tentavam beijá-las
em plena via pública; agar-
ravam d» surpresa as mo-
no» espertas o interpretavam
maliciosamente q u a 1 q uer
olhar agradável ou um riso
gentil. A horda crescera no
desrespeito. A policia comum
fora frágil para impedir a
repetição das cenas- Houve
correria». Seguidamente vol-
tavam, ostensivos, os maru-
jos.

Foi, então, quando algun»
militares. aos quais consen-
ti, unidos à indignação po-
pular, castigaram fisicamen-
te os desabusados soldados
do pais amigo»

As escaramuças na reação
as insolênclas foram diver-
aas até que cessaram.

O fato de nossa formal
aprovação à repulsa direta,
porque os pedidos de provi-
dência» não produziram efel-
ros, despertaram uma incom-
preensão: a de que eu seria
contrário a permanência dos
soldado» americanos entra
nós. ,
A época era propicia às ex-
plorações. Qualquer ato ou
gesto poderia ser interpre-
tado como manifestação an-
tlamericanlsta ou nazista.
Os corlíeus estavam aten-
tos. Numa conferência com
uma autoridade norte ameri-
cana, fiz ressaltar que o povo

^**g*fS||ÍlM>illl** ^,,„. -»*JCS; **'»3»-S-*s-1

O BRASIL E A TERCEIRA POSIÇÃO
A idéia de uma posição neutra, independente, de rronso

pais em face dos dois grandes blocos militares no mundo
., Pacto de Varsôvia e o Bloco do Atlântico -.-

Idéia que ganha força, que parece dotada da mesma proprie»
dade de exuansão dos gases. E assim é porque se trata de

uma Idéia JusU e vitalmente.necessária à manutenção, ..for»

talecimento da independência nacional e a conquista da

emanSgma°d^aCposiçã0 neutra, dessa terceira posição,
----Em 21 do mês passado, Rubem Braga, no 'Dia-

é a índia. —
rio de Notícias", reíeviase à tremenda importância que a

m „., ™,„„u Jial de hoje". E propunha q

saissemo. "dessa "longa 
tradição doqua^passividade^míndia adquiriu na política mundial de hoje". E propunha que

»,„.- temo» vívido,'para assumir_ pelos menos um papel a

altura de nossa linda' precária mas já sensível importância

real na paisagem do mundo.
No mesmo jornal, em

23-12, comentava-se editorial-
mente: <A recepção Nehru,
bem como novos e valiosos
empréstimos sem compen-
eações de bases para projé-
teis teleguiados nem alian*
ças militares, constitui acei-
tação oficial pelos Estados
Unidos da terceira posição
no mundo perante os «Dois
Grandes». E adiante: «Uma
certa Idéia de neutralidade
tem hoje para nós Imenso
significado.

Em «Última Hora>, anto
ontem, o deputado Drault
Ernanny dizia: «O Brasil,
com 60 milhões de habitan-
tes e 8 e melo milhões de
km2, tem peso especifico
para uma política que não
seja do «sim senhor, pois
Tião»!. Espantosamente, so
•mos a única n- -cão no mun-
do, eom essas possibilidades
numéricas e territoriais, a
seguir a linha dos outros,
abdicando de ter uma opi-
nlão própria».

Na UNE, ante-ontem (vi*
de IMPRENSA POPULAR,
ontem), o dep. Dagoberto
Bales declarou: «Nosso povo
está deposto a defender não
uma posição de beligerân-
cia a favor dos trustes,
mas uma atitude neutralis-
ta>. E o deputado Aarao
Iteinbruck, também ali: «So
ria absurdo assumirmos uma
segunda posição, a de beligo
ránria, como quer o Minis*
tro do Exterior, quando tu*
do nos leva à neutralidade,
a assumir uma posição so
molhante ft da índia».

Só o Carlos Lanterna, que
raciocina em americano
(pois é filho natural dos
EE.UU.) e acha que os bra-
«ileiros devem ser fiéis nao
ao Brasil (que para êle na-
da significa) mas ao país
do dólar, é que afirma na
edição brasileira da «Tribu*
ne of Press», sem ao menos
ruborizar-se: «A terceira po
alção é a da traição».

DEFINÍÇÃO

— I —
reagiria energicamente aos
abusos individuais com o
aplauso do comando militar.

A falsa suposição a meu
respeito crescera tiuando ai-
guns oficiais americanos, em
trunsito, entenderam Ire-
quentar os saiões do Grande
hotel, em intima promiscui-
dade com os seus marinhei-
ros, quase sempre embriaga-
dos» Naquele notei residia-
mos. Com as nossas laml-
lias. oficiais generais e ai-
mirantea, oficiais superiores
do Exércto e da Marinha, ou-
tros oficiais e muitos civis
da sociedade local eram lios-
pedes-

O estravagente, para nós
estranho, traje müuar usa-
do pelos valentes tripulante»
dos navios ancorados, deixa-
va-lhe de canelas expostas.
Parecera-nos i n a d e quado
para assim freqüentarem, à
noite, os salões de refeições
e onde se reuniam as famí-
Üas e os hóspedes. Influirá-
mos, suasoriamente e depois
energicamente, mas tem re-
sultados, para impedir a
desconcertamente presença

dos simpáticos aliados cm
nosso meio social quando cs-
tivessem apenas mal cobertos
por aqueles calções brancos,
leves, acima dos joelhos.

Igualmente não fui bem
interpretado por alguns che-
fes americanos. A interferen-
cia enérgica da esposa do
Almirante Nelva e as provi-
dencias desse Ilustre chefe
que comandava o Distrito Na-
vai tinha também seu quar-
tel residencial no referido
hotel, conseguira convencer
os teimoso» guerreiros que
com calções semelhantes as
nossas cuecas não deviam
freqüentar os Balões destl-
nados às reuniões sociais.

A presença de oficiais e
soldados americanos em pro-
miscuidade, nas beberagens
alegres, na3 casas de diver-
soes, nas ruas e nos bote-
quins não causava boa im-
pressão entre nós. Aos nos-
sos hábitos de respeitar a
separação dos círculos mili-
tares, mesmo fora das oca-
slões de serviço, repugnava
assistirmos um grumete íu-
mando e bebendo, com as
pernas para o alto estiradas
na mesa, juntamente com
outros camaradas que osten-
tavam os distintivos de ofi-
ciais ou de sargentos da mes-
ma corporação....

Assisti dc uma feita, no
«bar do hotel, um oficial ser
esbofetcado po rum simples
marujo por lhe haver saca*
do o cigarro, durante uma
pilhéria alcóolica. E quando
a patrulha brasileira pretnn»
deu atender já estavam abra*
çados amigavelmente os ri»
xentos. ,

Náo seria viável, por con»
seguinte, permitirmos que os

nossos comandados, e élcs pró.

na guerra e não uma t»»rra
ocupada.

Aos poucos, porém, ns re*
lações oficiais atenuaram ns
reações descabidas, mas nnttt-
rais. Contudo, nunca os ame»
ricanos compreenderam o
nosso ubsoluto direito de ser-
mos os principais possuído-
res do nosso território. Sem»
pre arrogantes, pouco nces-
siveis e sobretudo grosseiros.

De minha parte, pessoal"
mente, preferi considerassem»
•me impertinente quando rea-
gia, ao lado dos meus patri»

cios, às isolencias dos guern-i»
ros aliados.

E, para áo quebrar o rit-
mo da boa cooperação i.-a
guerra, preferi deles retrair-
•me.

Infelizmente, mais tarde,
já em outro comando de 11-

prios o evitavam imiscuirem-se toral na 6* Regiào Militar os
com os desembaraçados visitan ' * '•-'- - -—¦-•¦

tes. Impedimos e evitamos os
exemplos que náo serviam.

De outra parte os chefes
nUlitares que inicialmente
passavam ou se instalavam
no Nordeste, desconfiavam üe

tudo e de todos. A diferença
do idioma não nos ajudava
no intercâmbio das amabili»
dades que os brasileiros so»
licitamente, tentavam sem»
pre realizar. Alguns oficiais
pareciam até altaneiros; pas-
savam sem atenção pelas pes»
soas que estivessem no nível
de considerações. Os milita»

res americanos, porque íóra
dos trabalhos não praticam
as continências nem manifes-

tam os sinais de respeito aos
superiores, ou mesmo porque
desconhecessem os uniformes

brasileiros defrontamos os
generais e almirantes e os ofi-
ciais nacionais como se pas»
sassem ao lado de guardas de
trânsito e porteiros de hotéis.
Pediam fogo para os cigar-
ros, quando se aproximavam
e retivaram-se com o cias»
sico e seco «Thanks».

Tínhamos a impressão de
que os nossos aguerridos alia»

dos, ao pisarem o nosso solo,
principalmente os que o fa-
ziam para o repouso das do
moradas travessias em opera*

ções navais, eonsideravam-se
em terra ocupada.,

Fora necessário de nossa
parte, então, um duplo e de-
licado esforço. Deveríamos,
como chefes militares, desfa-
zer cautelosamente a mútua
desconfiança, urgia cessar a

cresça por parte de alguns
americanos de que não era»

fatos conduziram-ine a novas
e mais acentuadas reações dc
brasilidade. Os simples cacos
do Recife, tornaram-se gra-
ves incidentes. Foram oficial»
mente resolvidos na minha
lnvestidura à frente do refe*
rido comando.

Agora, nada de mal haverá
em desvendá-los. Vou suma-
riá-los abrindo um parênto
sis nestas rabiscadas reminis»
rÍMicias sobre os episódios de

. guerra no nordeste bra-
s..eiro, ao exaltar o valor dos
meus patrícios guerrilheiros
do Brasil.

— Um meu parente curió»
so, a quem eu dera como re-
cordação a minha fotografia,
recém-t irada em pose com
uniforme de gala, entendera
deveria explicar-lhe cada uma
medalhas e placas que eníei-
tavam-me o busto. Antes
mesmo que terminasse, fácil»
mente, a exposição, eís-me
diante de nova e mais curió-

sa observação: — não pos-
suis condecoração estiangei»
ra?

Certamente que não. Se a
possuísse ali estaria: graeio*
sas que são, apenas não se
lhes permite o uso em deter
minadas solenidades.

Mas, Insistira o meu pa-
rente: — nem a dos Estados
Unidos?

Foi quando ao tentar des*
mcrecer*me da honraria, ||-•me obrigado no esclarerer no
arguto interpelante, porque
tallez seja eu o único gene-
ai brasileiro que não teve a
honra Insigne de possuir o rc-

conhecimento dos americanos
de haver cooperado para a v'"

tória dos aliados.
Disse-lhe, em outras pala-

vras, o que vou relatar por
escrito para os que, porven»
tura, desconheçam os fatos:

Sem desfazer do que pousa
provocar orgulho no ostentar

condecorações «dadas» as quais
afora uma licença prévia pa»
ra o seu uso, ficam condiciona
das a serem retiradas em sole»

nidudes determinadas, sinto-
-me melhor somente com as

nacionais, n&o estão sujeitas
a quaisquer restrições. Ade-
mais as medalhas, tal como
os altos postos militares ho»
norificos estrangeiros que
muitos possuem, colocam-
-lhes, por vezes, como flca^n
os que eram agraciados por
Hitler, Mussolinl e Hiroito.

Entre nós, eqistem generais
que ficaram em delicadas cir-
cunstàncias. Não sei como es*
conderam ou desfizeram-se de
algumas das honrarias e das
credenciais honoríficas que
possuíam daquelas origens.

A medalha que não me de-
ram os Estados Unidos esta-
ria, como as semelhantes, res»
trita ao uso e arriscada a ser

escondida em qualquer tempo
como acontecera às originários
dos países dos eixos então no-
minantes...

Neste caso, melhor fôr.-t o
meu nome nunca tivesse si-
do lembrado ou Inspirado, ou
se quizerem, cancelado»

continua.

rJEVRMOS escutar a vo?. dn
oplnltto pública brasileira o nilu
a tle UrlKKs.

XXX

ESTA è a clvlll-íiicflo colonlnlls-
ta: Os IhrK'h.'h, sem doclamçfto
do goerra o contra os princípios
da Carta da ONU. lançaram fu-
r!o»on ataques contra os iioncnl-
«joh o desarmados bedulnos tio»
dosertos do Ifimcn, mulo há po-
trôlco. Depois dc matá-los, os
convidaram para cessarem oa
combates.

X X z

PEQUIM, n. capital da mrilor
nacio Uo inundo, irrailia o espl-
rito asiático do puz e amor ate
o coração tia Europa. Agora, os
vendedores do lnutriiinciitos pa-
ra matar devem minlur do pro-
fliadò.

XXX

OS EBTAtXJB IANQUES nia
in-. iti.i-íim a InKlaliirr* como **-
IMIte. Mia prejudicai nao sab»
explorar «em provocar guema.

XXX

ESQUISITA a doutrlnn TH—
nliowor; não transforma n. nuua
am vinho, nem perdoa aos adv»r-
Hnrloa. No Oriente, foi despr*-!

XXX

OS ENTREGUI8TA8, eom»<!
Iianitas tontas, conferenclnm a
portas bem trancadas. Convença-
ram-KO «lo quo o povo nao per-
inltlrA a troca da bandeira do
Uraill fin Fornando du Noronh»
o dosospernrom-so. i'arcco qu»
perderam vários mllliüei do dô-
lares.

a x x

CHINA o UltSS dererrflem •
Oriento MCillo oontiii iiualque»
agrossor. "Washington JU uscutoa

XXX

ÉDEN se (Mino mais uma ?«•
Confessou (pio agrediu o Egito,
baseado no "bom senso" lnglô».

ASSIS CHATO insulta os gloriosos nacionalistas Florir»
no o Artur Bernardes o utacu os industriais brasileiros coin
vocabulário de alcôva. Não devemos censurá-lo; ele é pátrio
ta ianque.

*
NENHUM jornal entreguista mencionou o ATO da UNE.

Receberam ordem para subotar o avanço triunfal do nacio-
nalismo. Também, pouco importa. Ninguém lá esses dege-
nevados.

Cavaleiros e cavalos árabes. Quadro de um pintor inglê* da
Idade Média.

CONGRESSO
DE EDUCADORES
EM MONTEVIDÉU

PARIS, 15 (FP) — A Agén
cia «PAP» anunciou que a Po.
lônia obteve a concesão para
o fornecimento de trilhos ao
Brasil.

......  -_ pelos termos de um açor»
mos um pais idêntico as Uho» do conciuido entre o Banco Na
tas do Pacifico onde costuma- ciona. de Desenvolvimento Eco-

nômico do Brasil e a «Emprê.
sa do Comércio Exterior de
Katowise», a Polônia forneço
rá ao Brasil mais de 72.000
toneladas de trilhos de calibre
normal, de um valor de mais
de 10 milhões de dólares, antes
de 1' de junho de 1958.

Seria Gravíssimo o Perigo
Apresentado Pela Base de Teleguiados
A estação de Fernando de Noronha contribuiria mecânica e cegamente
para a consumação de um ataque a qualquer país com bombas atômicas
— £ nesta emergência nós é que sofreríamos as represálias — Citado o
exemplo trágico de Monte Casino, em oportuna carta de alerta à opinião

pública, escrita por um leitor da IMPRENSA POPULAR

vam ancorar...
Tornei-me insistente e favo-

rável às réplicas»
Talvez desagradasse quan»

do tive de frisar em pales»
trás e ostensivamente que o
nosso país era colaborador

Assinada por um leitor, re-
cebemos a seguinte carta, re-
vuladora de aspectos gravissi»
mos da ofensiva americana
contra Fernando de Noronha:

"Sr, Redator: Tenho acom-

panhado, com interesse, a dis-

Carlos Lanterna, com es-
sa mania que têm os ame-

ricanos de achincalhar tudo
e todos quo são brasileiros,
Inclusive aqueles que lhes
servem (lembrai-vos do que
disse Sboppel sobre os ho»
mens o ns mulheres do Bra»
sil), acaba de definir o par-
tido do Brigadeiro com cs-
ias palavras: «A UDN, par-
tido de tantas batalhas per»
dldas...».

SEM SAÍDA
Aliás, o moço Ianque parece
estar em desespero, total-
mente sem horizontes. Diz
que se entregarem Fernan-
lio de Noronha, a opinião
pública ficará do lado dos
«agentes de Moscou». Se
não entregarem, será pior
ainda — diz êle — porque
isso enfraquecerá sua pátria
(os EE.UU). Imagina-o atra*
vessando estes momentos
com o cano do revólver jun-
to ao ouvido. Mas, com es-
sa bravura que todos lhe
reconhecem, deverá estar
sudahdo tanto que o suor já
umedeceu a própria pólvora
do projétil. Mesmo que aper»
te o gatilho, não haverá do
tonação. Se cair ao chão to
rá sido de susto. Não se afo-
be o leitor.

1GREJINHA
Chatô, entreguista hlstd»

rico, faz o elogio rasgado de
dois editoriais de «O Glo-
bo» contra o nacionalismo,
devidos & pena sempre bem
lubrlflcada do John Neves
da Fontoura. Outro dia era
«O Globo» que transcrevia
um artigo de Chato contra
o monopólio estatal do po
tróleo. E assim se forma o
curto-circuito do entreguis-
mo. Assim funciona IgrejJ»
nha dos beatos de Wall
Street.

A PROPÓSITO DyWüM^^

AII Conferência Nacional da UJC
Dirige-se a Juventude Brasileira

A tabela transcrita abaixo, CAinn$ FAVORÁVEIS

pSrSfrSaS comercial brasileira para o período
Sp lflSf a'1956 Exceto em 1952, o saldo nos íoi favorável -

vendemos mais do que compramos. Esta característica é apro

SdT por muitos, como bom Índice para nossa economia.

Nem tudo com o sinal «mais», dizem os niateitóUco»,
é bom ou favorável. No caso, o economista americano Samuel»

son ?hega a afirmar, textualmente, que são «estúpidos»-os

motivos invocados para considerar o saldo positivo como

saldo benéfico.

Nos chamados paises devedores, com -^J» cgttú

B* o «™^^
expor*•^aiwa-isíiS^áKíite

cano levou o Bi

SSS£tffS^»"B=STdí Brasil De outra forma

dores ianques não nos poderiam vender seus produtos.

De 47 a 55 os saldos totalizam a respeitável quantia de

1 665 milhões de dólares. Não tem o Brasil tose «M*UM»

pxterioíé claro Parte dele foi gasto no pagamento de ser»

ttíoli de alugue si «royalties», fretes, viagens, missões dlplo»fSSrsbsss*^»
FSH^fet.'í|S*s.'K«

mafem troca o pais nada recebe F^ioMni, «sta, os su

peravites, além de tudo, como elemento JiiítactonArio.

Essas indicações nos alertam contra as «maravilhas» d

balança comercial favorável.

COMÉRCIO EXTERIOR BHASIUBIBO

(Em Milhões de Dólares)

A II Conferência Nacional da
União da Juventude Comunls-
ta, recentemente realizada, apro-
vou ao fim Ue seus trabalho» a
seguinte proclamação que re-
cebemos com pedido de publi-
cação:"Joven» brasileiros!

Mal» uma vez Bomos chama-
dos a unir nossos esforço» tm
defesa da pátria, agora ameaça-
da por nova Investida do lmp«-
rtallimo norte-americano, .Nao
podemos conBentlr que Fernan-
do Noronha »e'a transformada
em bas» d* foguete» teleguia-
dos. A entrega de Fernando No-
rontm «lgnltlcara colocar o Bra-
¦11 como alvo de repreiialla» no
ca«o d* uma guerra atOmlca, ao
mt)«mo (empo aue r»pr»»»nta
um atentado à no»«a «oluranla,
acorrentando o Brasil à polltl-
ca Internacional do» Estado»
Unido». O qu» convém ao» lo-
ter8»»e» nacional» é uma poli-
Uca exterior IndependenUl

Como Joven» patriota», uns»
mos nosaoa eiforços em dtfa-
sa da lnd«pendincla do Braitt
e da lnt««rldad«* de seu »olo. Fa-
carno» sanUr a» autoridades que
o Qovêrno ter* força» para re-
slstlr à pressão do» Imperlall»-
to», ¦• quiser apoiar»»» no po-
vo, poder&o derrotar a» mano-
bra» qu» vleam a Impedir qu»
seja prarlament» submetido a
apreciação do Congresso Na-
cional qualquer acOrdo ou en-
tendlnwnto «obra problema de
utl envergadura.

Moço» do Braatlt

cussão que se desenrola em nos-
so país, em torno da cessão de
buses em Fernando de Noro-
nha.

Tomo a liberdade de escre-
ver-lhe esta carta, em virtude
da confusão que está sendo
propositadamente feita petos"entreguistas", sobretudo Pela
insistência em afirmar que não
haverá propriamente uma base
dc lançamento do teleguiados e
sim, somente, um posto de con-
trole, ou de observação, que
poderá ser acionado por bra-
sileiros.

Creio quo esta é uma das
verdades parciais, das meias
verdades, mais enganadoras
que as mentiras descaradas.

O lançamento de um íogue-
te, ou "missible" pode ser feito
dc- quaquer parte; é preferível
iaze-lo de um ponto, o mais pró-

A vos da mocldade brasllel-
ra, principalmente da mocldade
estudantil, nunca deixou de se
íazer ouvir nos momentos difi-
cels de nossa historia. Ressoou
na luta gloriosa contra o faa-
cismo, »m defesa d» nos»o pe- ^^ ^.^ r. _
*&*£!2Z. r ítiS *»n-o Possível do objetivo até

mesmo de um navio ou subma
democrática» estavam »m perl-
go. Brgamo-la novamente uni-
do», agora, contra ta golpiatas
« entreguista» qu* con»piram
oontra o Braill, dando aaslrn
nossa contribuição d» mogo» pa-
ra o de»»nvolvlm»nto da nona
pitrlti pelo caminho da 1Um*»1m-
da • do prosrnMOl

A II Cooíertncla Kaolonal «Sa
UnUo 4a
nlala*,

«no. O que é mister é guiá-lo;
é. não observar a sua rota, mas,
jiim, comanda-la.

Isto é feito por dispositivos
automáticos dentro do próprio
foguete, baseados em estações
de rádio colocadas convenlen-
temente, em número suficiente
• afastado umaa das outras,

CENTENÁRIO DA IMPRENSA
PETROPOIJTANA

uma

AÜ.N.S.P. EA POLÍCIA Ano Exportação
(Fob)

Sob o título «Policia •
Comunismo», o DNS en-
eampa, apoia, estimula em
tópico a fúria reacionária do
DOPS contra certas orga*
tlizações, como represália de
•gentes de Mr. Briggs con»
tra as dificuldades para a
entrega da Ilha lnconquls-
íável. „•'

Obtuso, o topiqulsta não
W peja de qualificar a União
Nacional dos Servidores I u-
Micos, amplamente conheci-
.&-. ««ir» defensora doa »•

terêsses de milhares • tos-
lhares de í™0*0?6*0^™
todo o pais - de ^ples
máscara de célula d. «atU
culação soviética». O autor
dessas mal traçadas, ma»
bem remuneradas linhas,
tem tflda a pinta de um sim-

pies «tira» que trocou, mo

mentaneamente. o casse-te-

te pela ináquina-deescrever

visivelmente azeitada com

lubrificante marca fcisao.

1941
1948
1949
1950
1951
1953
1953
1954
1955
1956 (' I

MÉDIA ANUAL
1947-55

1.1151
1.183
1.100
1.359
1.T70
1.416
1.539
1.563,
1.410
1.103

1.388

Importação
(Fob),'•3

oa
«34

l.TOS
1.703
1.116
1.408
1.109
864

1.205

Saldo da Balança
Comercial

1»ns
173
435
•7

06
42»

. 1»
SOI
S3S

MB

(.') lanalro a aettml*»*.

Novo Embaixador
da URSS em B. Aires

BUENOS AIRES. 17 (F?)
Na madrugada de hoje cho
gou o novo embaixador sovié-
tico na Argentina, ar. Mikall

A Kostylev. que foi recebido
oo aeroporto de Erolza por
membros da representação
moscovita.

O sr. Mlkalll A. Kostylev.
troa ocupou Idênticas funções
aa Itália ata 1954. aubstltulrá
o sr. Grigort Fedorovich Re*
sanov, que foi transferido para
outro pãls.

Nos próximos dias o novo
embaixador sovltico apresen-
tara as suas credenciais ao
presidente provisório, general
Arambunio

Promovidas pela Atrada*
mia Petropolitana de Letras,
•som a colaboração do Museu
Imperial, Instituto Hlst-Sn-
co de PetrópoHs, Biblioteca
Municipal. Associação Co-
mercial • Industrial, perió-
dicoi a todas as demais ins-
tltuições locais, serão reali-
zadas, em março vindouro,
em Petrópolis, festiva» co-
metnoraçõe» do centenário
da impreiata pscropolitana.
O programa «sstá assim or»
ganlzado:

Sábado, dia 9. ás 16 hora»
— Inauguração da exposição
de periódicos petropolitanos,
fotografias o de peça» wíe-
rente» á hUtórla da impren-
sa local no Museu Imperi-
ai; ásl7 horas; sesiSo aolene
da Academia Petropolitana
d» Letras. Conferência do
Jornalista Carlos Rlzzlnl»

Domingo, 10, ô» 9 hora» —
Na Igreja do Sagrado Cora-
ção do Jesus, missa por alma
dos jo-rnalistaa falecidos; as
10 horas: romaria ao cerni-
térlo Municipal aos túmulos
dos mesmos; ás 11 horas:
na redação do «Jornal de
Petrópolis» inauguração do
nrtrate do aaadoao iornaUr

ta César Borralho. Quinta-
feira, ás 20,30 horas — No
Museu Imperial, sessfio da
Academia Petropoliíana de
Letras em homenagem à im-
prensa esportiva, conferen-
cia do professor e jornalista
Euclides Roodor. Domingo.
17 ás 13 horas — Almoço
oferecido à imprensa Petro-
poUtana por todas as asso-
claçõe» de Petrópolis, sob o
patrocínio da Associação Co-
mercial e Industrial de Pe-
trópolis; á8 17 horas — No
Museu Imperial, tjessão da
Academia Petroj-olitana de
Letras, conferência do jor-
nalista Henriquo Pongettl.

Estas estações são comanda,
das por uma estação central,
de modo a obter-se sincronls-
mo entre elas. Pôde mesmo ha»
ver uma única emissora, ai
outras estações apenas reíle-
tindo-lhe as ondas, como era
alguns dispositivos de controla
de navegação marítima •»
aérea.

Parece-me que se quer mo*»
tar uma «restas estações «tos
Fernando de Noronha.

Técnicos brasileiros poderituB»,
opera-la, mesmo sem a presenH
ça dos norte-americanos — •
que não acredito — limitando-
se a ligar ou desligar disposl-
tivos automáticos, continuando
na inteira ignorância de ondo.
quando e contra o que seriara
j.inçados os teleguiado» • doai
dispositivos que estes levam pa-/
ra seguir uma rota determinada

Estas explicações n&o preten-»
dtm diminuir a repulsa que ¦
instalações do tais bases o*i|
estações deva suscitar nos tora*
Bueiros.

Elas tornar»nos-iam parti
inteiramente passiva de un
dhpositivo de agressão que se-
ria utilizado à nossa inteira
revelia, expondo-nos a repro
tálias.

Todos nos lembramos dia
ppôio quo a opinião deu as
bombardeio e destruição dfl
mosteiros de Monte Casino, da
rante a segunda guerra mun-
dial. porque este mosteiro en
utilizado pelos alemães conw
um posto de observação de •*•
tjlharla.

Se a projetada estaçSto *
Fernando de Noronha vier
iervir de posto de direção ao
envio de um foguete atômico»
ctual a represália que poder»-
mos esperar do destinatário d»
tal ¦'misslble".T

Esperando, com esta,
uma pequena contribuição dl
um técnico de rádio à luta dt
povo brasileiro Pela pa* e peli
independência nacional, sub»

crevo-me, atenclosamenU1*, J

NOVO APÊL0 DO
IEMEN AOS EE.UU.
WASHINGTON, 17 (F. P.) •*-

O Iemen fêz hoje, um segundo
apelo ao» Estado» Unido» para
p»dlr-lhe que use sua Influência
Junto a Gnl-Bretanha a fim d»
que sola pOsto um fim "a atrre»-
sS.o brltftnlcn. contra o lomon".
declarou o encarref-ado de N«-
gôclos do Iomen nesta capital,
ms. Aaaa»-'i Atamsd AU liabaraia.

Telegrama dos
Operários Navais
Em apoio à rampanha cot»)

tra a entrega de Fernanda)
de Noronha os operários as>
vais dirigiram o seguinte t»»
legrama á União Nacional
dos Estudantes: «A Comissão
de 

"Defesa 
dos Minérios •

da Economia Nacional
dos Operários Navais congrs»
tula-se cora a UNE pelo ato

patriótico que está reallzan-
do contra a Entrega da Hh»
Fernando de Noronha» — Tr>

SM» flsalte *-» aaaVÊétio¦•
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Nova Onda de Terror Contra
os Camponeses em Guaratiba
COMISSÃO DE LAVRADORES EM NOSSA REDAÇÃO DENUNCIA — CERCAS DIOKIHi-
DADAS B PLANTAÇÕES DESTRUÍDAS — RECORRERÃO A JUSTIÇA — RESISTÊNCIA

Um grupo do lavradores de Gunratlbn, scrtfto cn*
rloca, estôvo na redação douto matutino, denunciando
a nova mula do terror que os grileiros cstAo novamente
desencadeando para expulsa-los das terras, ondo, hA
anos, trabalham* Segundo as dccluracõos prestadas a
reportagem, os grileiros estão derrubando cercas o des-
trulndo us plantações.

MEIOS LEGAIS
por nenhuma forma, quen questão (omo os ru-
m o a il n violência. Por
cata razão Irfto a Justiça
reclamar seus direitos como
posseiros, As torras onde mo-
ram c trabalham pertencem a
UnlAo.

O limpo do Qiilolros que, a
tualquor prôÇO. desejam des*
fiejni* os lavradores de Ciiuira*
tiba 6 formado, entre outros
tlciiienloü, por üeneilllo Vel-
lasco, Joaquim Rodrigues e n
Companhia Agrícola Pastoril.
Os camponeses nflo querem.

Dia 25, Assembléia
dos Vendedores

Ambulantes
No próximo dia 25. fts 19

horas, cm tua sede social,
**, Rua Omitiu Machado,
32. cm Cascadtira. a Asso*
cl.iylo dos Vondrdorcs Am*
bulantci do Uístrito federal
levmA a efeito uma assem-
bleia geral para tratar entre
outros assuntos do licencia*
mento pura todos os asso-
ciados, para «pie possam tra-
lialliar livremente. A asso-
clarão reclama o compareci-
mento de todos.

tGUARATMlA 1.' NOSSAs

A comissão de camponeses
de Guaratiba, que veio, até
nossa redação, declarou quo
os lavradores nflo abandona*
rflo de forma alguma ns ter*
ras, que, durante anos n fio,
trabalharam e das quais de-
pende o pflo do seus filhos.
Irflo a Justiça c pelos meios
legais, reclamarão seus direi-
tos. Estilo dispostos a irem
também uo presidente Juscc-
Uno Kubltscliuk.

— Nflo 6 esta a primeira
vez que nos vemos ameaçados
pela grllagem. Comu dc outras
vezes, defenderemos c o m
unhas e dentes o direito de ter
um pedaço dc terra paia
plantar — afirmaram os Ia*
vrodore».

£ütjti&tèjtí»$b' * '\ " 'í-?**j ''"•tóíü"' •g")'*A''-'«V"*y"' ",'ív*»i,•l '•*»»-j«aj^-r***- •**... r'* -'^^Hl-fttiSMÍÍaBal« ^i,tté^^A'Í* ij-itâíim
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! Mtiltns Absurdas Impôs \a g
Aiw Vendedores Anibulanfi.s

,wvv

IW -W-VX-v» «•* *****

O grupo de lavradores em nossa rednçlio, narra ao repórter a nova
__._._— onda de (error desencadeada pelos grileiro» ,-—,-__

máSindical

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populru.

CLINICA DO DU. SANTOS DIAS
lIOllAltlU: Oiãnaiueate, daa li àa 16 Horas.

Tratamento nela hormonloterapla • alta trequei.cia
espcctlica du velhice precoce du lunçao sexual uo homem
• na mulher, Uriiubiliüaue, tudiga e Uiióinu nos, casos
manados, tinlermagem a cargo an técnico e profissional
diplomado. .„_

-itliA SAO JOSÉ, 6U — 9» ANDAR r*
CONJUNIO, tftKt - IEL,! Hi-iiZáQ

R-dlvím» *m fl"»»» HAasJLo
vario» mnmiii". da diretoria dn
ÃSHOtatlo do. Vendadore» Am»
tiuiiHii'-*. do nio d» Jan»lro, do-
miiiclnndo »• absurda, multa»
qua «no itniiomns fcqualH trolm*
lliatlnr*. I"'r flsoall <1» PreMIu*
ra. O vi>nileil'T «inlmlunlfi llurft-
«•Io «Terrolm. num •«• dia, fi>l
miiltiulii Wlil» nWiiOS de OllWO
¦.,'¦.•••» «em a nwnpr •*xi»iicii»sau:

INflIACAOT
Foram a» MRUlntM miilln» e

i't>«p»«'i|viit« isuiii •. •!'¦' •••'fi-iu no
• lln lli. (• vndedor uiiibuluiilv
Hor&clo Firrelmi

ptram qu» • pr«r«ttO NcsrBo (lu
i.iiniv tiim» uma providiuein.

,._, — — .-¦.... .... ..j.j- *->-if ,-*.*** sttstM tâf »A4A*tmm, \t\»tt\*MAeA»Mt9s^eetoàttttmr tãéSStA.' tft **í* *T^^ f-'. 
" ' **>' ' "* "r ¦> TqÊÊA. '/jyiÈW ~',*' ^^ jv^>*- ** T"^ty.'*mfft f.^LS—m "à\\m • ¦• .*

Miilni N,* da i/ulu

Vrt 100,00 01» 1070!
cn .ift.M>ii .. .. .. •* omotii
Cr} li»""1 .. .• •* .. 0Í40TI1
Cri 80,00 •* ou!u;i'ii
Cri 30,110  0040701
Para omm multa. nOo «uMc

no menon cxplli-ui-llo. Na nota
fiscal dada núncio vumloilor, nüo
CÕnstO (tuiil b a InfracAo, em que
nrtlgo ostA » vendedor enquadra-
«lo, mula Ollflm,

IUtOTESTO
Os membros da diretoria (lu

Aítoolnçío doa Vondodorea Am-
biilantos lançam seu. prnt' .
contra semclliunto iilmuiilo, pois
nfto podem ««Imitir lul colwi o ch-

ASSEMBLÉIA
DOS MECÂNICOS
E MOTORISTAS

DAST.P.
n«iiiU"u-ii(' a AssombUla doi

MirrOium.- • Miiliirlftuii da Mil*
porintondOnclit do Tarnsnortes da
1'rofoltura do Distrito Kedmal, nu
k*.1» social da IhilAo dns Opera-
rio. Municipal», sita A rua Afon-
•¦ri Cavalonnté n." 134. dom a pro-
.onça du rupioKonliinira dun fe*
quonoa .-iii-vi.ii.nn «ia r. D. i*'.. »r.
.io»* forrelra du m.h.i-u. íAiiiindo
no» prtisgtitiiN 8, r.Kcia. (>•?. um
ando pnra uuo o. ecrvldurvs
acompanhem com ulumjAo oh tnt*
halhoa da Coml-iKfto Otlolol do
lo.itatutuu, o «nnil jf« nprovuu ai*
mima. lnovm;fi'**i quo certamente
IntvresHnrAo a todon. A i.i*i:ulr l*»l
Indicada a Mitulnto «.¦«•mi-ifau qun
farít o. estudo, prellmlniircs (ias
aspirações do. Motoristas e Me-
iflnlcOB da fl. T. 1'.:

Jnlr da Bllva, Sovorlno rcrelra
tln Hllva. Vn-liiloii Mai.'Kl Do-
mlnsos, Nilton SinchurluH, Inaln.
Mentiu» .li. Cruz e Olintlio Iti*
beiro. .

Matrícula dc Cegos c Amblíopes
no Instituto Bcnjamin Constant

ASSEMBLÉIAS
i'adí-ò*u»jè;

r~&0 Sindicato dos padeiros, no
•próximo da 'ii. as 18 liora.. As-'«junto: aumento salivai.

FEDUKAÇAO OO
AlUUlLlAltlO

Na Federação dos Trabalha*
-atores nas Indústrias da Cons-
Írui.-ao e do Mobiliário do Rio
de Janeiro, no próximo ala
03, às 17.30 horas. Assunto;
imXoniia dus estatutos.

EL1Ü1ÇCES i
. { PBATltUb fci ABBAIS

, No Sindicato Nacionais dos
•práticos e Arrais, no dia 18
Be fevereiro próximo, para es*
jêolha de diretoria, - conselho
fiscal e representantes junto
\ Federação.
'" TEAISAUIADOBES EM

INFLAAIAVEIS.
No Sindicato dos Emprega-

Sos 
em Empresas'' Comerciais

lc Minérios e Combustíveis
JVlinerais no., dia 31 próximo
[para renovação de diretoria e
conselho fiscal e rcprseentan*

{-tes Junto à Federação.

MOTORISTAS MAKrTI.W)-*
No Sindicato dos Molorl.slus

e Condutores da VlarirPa Mor*
cante, no dia v.6 de tèvtreiro
próximo, para escolha d oíire*
toria, conselho fiscal e "repi-e-
sentantes junto : F*etioraç«lo<

ti umu os
No Sindicato los Químicos.

Químicos Industriais. Químicos
Industriais Agrícolas «• Knge*
nhelros Quliiucu-i do Rio dc
Janeiro, no próximo dia líS pa-
ra renovação de diretoria e
conselho fiscal.

CONTAMUSTAS
No Sindicato dos Cottiabills-

tas do Rio de Janeiro, no-i dias
18. 19, 2Ü, 21 22 e 23 dc feve-
reiro próximo, para renovação
de diretoria e conselho fiscal,

RADIO TELEGRAF1STAS
No Sindicato Nacional dos

Radlotelegraíistas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para escolha de dire-
toria e conselho fiscal e ie-
presentantes junto à Federa-
ção.

AEROVIA-RIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, nos dias 25,20 e
27 de fevereiro próximo ;>ara
escolha de diretoria e conse-
lho fiscal.

\»»wm»mA**imatttms*)*tWs*»mewo^^ _ ' ¦¦wwiwijwt n\mmm-*
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A administração do InsM-
tuto llenjamlii Constante, edu-
caiidário para cegos e am-
bllopes, mantido pelo Mmis-
tório da Educação e Cultura,
está convocando candidatos a
matricula nos cursos primário
e profissional, bem como paru
o Jardim de Infância.

Serão preferentemeiite ma-
triculados os que freqüenta-*
ram. com proveito, o ano le-
rtvo de 1936. Os iiovüs candi-
dato*» serão matriculados como
internos (4 a Iti anos). As
inscrições »e verificarão entro
Jl de janeiro e 28 de fevereiro.

Os candidatos serão subme-
tidos preliminarmente a exa-

me módico compleVo, inclusl-
ve o dc sanidade mental, t>en-
do .Rio os de mais de iti anos
serão matriculados como px-
ternos- Em nenhuma lihióte-
se serão Internados no Insti-
tuto os candidatos antes de
Inspeção módica completa.

Nn eede do Instituto (Ave-
nlda Pusteur, 350) a Seção do
Administração — Sotor de
Matricula, fornecerá ao. lnte-
ressados os esclarecimentos
necessários, da» 9 a. 15 horas
dos dia* Ateis, exetuadoa os
sábados.

UMA GRANDE VITÓRIA
DOS TRABALHADORES

«o marro moiirna

A campanha pela elevação do lalftrlo-mlnlmo teve Kg
desfecho, na soxta-fclra última, com • decisão unanime do Si*
premo Tribunal Federal em manter o ato do Poder Execuilvg
do se Iniciar o pagamento dos novos níveis do salárlo-mlniii.o
a partir de 1" dc agosto do ano passado. Ficou assim cont.t.
arado, pela dcclsAo do mais alto tribunal do pais, o principie
de que nfto ó noccssárla a espera de 60 diu para o decreto
governamental entrar em vigor. .;,;,,

Essa decisão do Supremo Tribunal Federal constitui ii!*-,»
importante vitória dos trabalhadores c das entidades slmli.*.i|j
de todos os graus. As <Iuoh últimas campanhas de elevai..',')
do salárlomlnlmo, a de 1954 c 1950, foram motivo de un.i,
maior e mais sólida unlfio entre os trabalhadores de tódns as
categorias profissionais, tnnto da Indústria, como do comércio
o do transporto, assim como de t«5das aa regiões. As massns
trabalhadoras, as que percebem salários mais baixos, foram
mobilizadas nossas campanhas. As organizações sindicais k

Suscram 
à frente dessa luta e novas forças, as móis amp:-*.

igressaram cm seu quadro associativo.
Assim, a conquista do Bolárlo.mlnlmo fica lneorporaav

,\s lutas rcivlndlcntórlas do proletarlndo brasileiro. Deixou d*
ser, como queriam fazer supor, uma dádiva do governo, um
gesto de bonomerencla dos empregadores, para ser uma cot
qulsta da unidade dos trabalhadores. Na sua conquista os tr.
balhadores brasileiros aprenderam o valor da unlfto, de sua*»
organizações sindicais. O Supremo Tribunal Federal, em 195*;.
também teve de dar ganho de enusa aos trabalhadores e, sgt*
ra, em 1957, a vitória íoi ainda maior.

E sua aplicação? Eis o problema presente. Grande nô
mero de empregadores nfio cumpre com o Decreto n. 36.60:,
de 14 de julho do ano passado. Pnra Isso é ainda o sindicai;
a grande arma, para que ôsse direito liquido e legitimo sei-*
completamente cumprido. :- .

Foi uma nova e grande vitória dos trabalhadores. Fort,
lece-se cada vez mais a base unitária e sindical do proletarlau*
do Brasil. Cabe ampliar essa base, reforçar a organização sin
dical, elementos Indispensáveis para novas e necessárias vltó
rias dos operários e operárias brasileiros.

(Toda n correspondência para iNo dia * «Ba» dei» ser «¦mr*»
a Roberto Morena, nesta redação).

CEM VAGAS DA ESCOLA
rio
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Operários da Ipiranga Recebem
Tarde e em Parte os Salários
Absurda situação, que, apesar dos protestos, é
mantida pelos empregadores — Exemplo de
sábado: receberam apenas 30% dos salários

semanais

Encontram-se absrtas na
SPcrr.tpria da Escola Amaro
Cavalcanti as Inscrições para
o Curso de Secretariado des*
tlnado às jovens que hajam

I concluído o curuo normal, re-
gional ou do Institui- de Edu-
cação em qualquer cidade do
pais, bom como o ginaslal, co-
merclal básico ou industrial.

O Curso de Secretariado,
quu dispõe de cem vagas, c
íeito em currículo dc três
anos, dando direito ao acesso
a qualquer escola superior do
pais, sendo ministrado em ho-
rário diurno e noturno, nSo i

O. oper&rioa da metalúrgica
Ipiranga, localizada em Vieira
Fazenda, (oram, oniom, mais uma
vez, vitimas Uas Irregularidades,
ja bastante antiga., no pagamen-
to doa f-etia sal.lriua. O expedlen-
te Ee encerrou fls 11 horas o sft-
mento lá pelas 14,30 horas teve
Inicio o pagamento de vales de

1 á^yliíiíBí® S2i!Ti nTiS

PARA O SEU DOMINGO
TBemana feliz, podemos escolher um filme qual-

rtfier que seja o nosso gosto. Drama, comédia, fantasia
\poderão ser encontrados nos cartazes da semana.

i Começamos pelas Férias do Sr. Huloüima excelente''comédia, realizada e interpretada por Jacques Tali. Um
tipo de comédia diferente que faz rir e pensar.

\ RIFIFI — incontestàvelmente umu obra-prima do
filme de tensão, merece ser visto por todos que se inter

AO BALANÇO DAS HOItAS —
Hão Luiz, llex, Kl.ui, Leblon
e Curlocu. Com Uill iiiiley c-
seus Cometas. As '-' — 3,!U —
5,20 — 7 — a,-lü e 10,-JU ho-
rus.
U 1-XANKTA 1MIOIII1DO —
Metru-lJusselo, Mclru-Tljuca e
Melru-Cupucubunu. As Vi (nó
no Uetro-Passeloj — 3 — 4
— u — u u io horas.
O lllt/ULV UU L.UA ( ONSC1-
ENC1A — Astórla .Olinda, Co-
loniul, Primor e Mascote. Com
Claudotte Colbert o ünrry Sul-
livan.
1IASTUOS 11E OUIO — Pa.x.
Com John Wayne e Veru MU-
les. «Western». Vlaluvlslon.
Em terceira semana. As 1,150
3,40 — 5,50 — Se 10,10 horas.
/VS ÍÉUIAS DO SU. II li LOI' —
Vitoria e AlasKu. Com Jacques
Tatl. Comódla. Produc&o fran-
cesa. As 2 — 3,4U — 5,^U —
7 — 8,40 e 10,'M horas.
HF.TK IIOMUNS SL.M UESTI.
NO — Pathé, São José, Mauá,
EsUie, Alvorada e Imperator,
Com llanUolph Scott- e U.-iil
Itussell. As 12,20 (só no Pu-
thé) — 2 — 3,4U — 5,20 — 1
8,40 e 10,20 horas.
tiUINTUTO UA MOHTE — Im-
pério, Copacubunu, Santa Ali-
ce, Miramar e América. Com
Alce Guincss e Ceeil Parlcer.
Comédia Produção Inulfisa.
As 2 — 4 — 0 — Se 10 horas.

S.U UK ll.UXO — Koyal. .Me-
lu, Naiioiiul, Méler, líainou e
1'enliu. Com ltcnato liestler.
Comediu Produção nacional.
SANUUI! AVlSNrUltmitO —
EsKye uo Meier. Com Uoberto
Taylor e Bleanor Parker. Co-
mediu. As 2 —4 — 6 —' '8 e
10 horas.
SlíSSOliÇi PASSATEMPO —
Capitólio e Clneac, Jornuls, co-
mediu», desenhos, musiculs etc.
A partir das 1U,30 horas. Pro-
grama do mesmo gênero no
Cmeac Trlanon.
Kllii'1 — Presidente, Rivoli,
Puraiodos, HcgGilcIti, Santo
Afonso, Aslcca c Caruso. Com
Jean tícivuls o Marle Siiliou-
ret. I'r(Hlu(.'áo (rãnceaa. Hora-
rários diversos.
PliSTlVAL UO «iültno E MA-
OKO — Arl-Puláclo. Iteapro-
scntaeões de comédias de cur-
ta o longa metragem. Mudun*
ça diária de programa.
O klU.ME.11 «JL'E NUNCA
ICXISTll! — Palácio, líoxy e
Madri. Com Cliílon Webb. Epl-
sódio da úlliiiia guerra. As -!
•— 4 — ü — Se 10 horus.
A 11EVOLT.V DOS TOlITUltA-
uos -- odeon, Ipanema) Bon-
sucesso, Tijuca, liolutogo, Ma-
duielra e Odeon (Niterói). Com
Pedro Annendariz. Druma. As
2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 1U.2U horas.

30 ií apenas dos salários sonia-
nais.

Não é a primeira vez que isto
acontece, nüo obslauto o-, teu'
constantes e enérgicos protestos.
Os empregadores nio lhes dilo,
porém, a necessftrla atenção, bas-
Lindo, para r.0 ver lano, K.iber que
o dinheiro dos pedaços do sala-
rios só cjiega A empresa depois
de encerrado o trabalho. K os
operários, cm conseqüência, têm
do permanecer horas Inteiras lm-
possibilitados de regressarem fts
suas residências a espera de ml-
galhas, que de quase nada adlan-
tarlo para a cobertura de suas
despesas semanais.

VALES
A situarão dos operários da

Ipiranga, em conseqüência, tor-
ha-se dia a dia mnls grave. Di-
fícilnienie recebem salários In-
tegrals, mas pequenos vales de
JU ou menos por cento. Kesulta-
Jo é qu-j, com o quo recebem,
quase nada podem fazer, "*>lo que
agrava inala a slUuxriVj csotvV
mien da f.inilia de cadu um
üêlcs.

Ou empregadores, como se isto
ainda fosse pouco, utilizam uni
processo de pagamento íealuien-
te afrontoso. Consiste em pagar
os salários Integrais àqueles quo
nilo recebem os vales aos sâba-
dos, e, isto, no melado da temana
seguinte. Acontece, porém; que
a grande maioria doa opordrlos
chega ao fim da semana sem
qualquer dinheiro o o jeito •'•
mesmo aceitar os vales, ficando
com seus salários era constante
atraso.

O «3URIU«3UL0

O currículo consta de Por-
tugues, Francês, Inglês, Ma-
temática, Biologia, Geografia
Humana e do Brasil, História
Econômica do Brasil. Daülo-
grafia, Biblioteconomia e Ar-
qulvl8tica, Organização e Téc-
nica Comercial, Estudo So-
ciais, Direito Usual e Psicolo-
gia da. Relações Humana-j.

A. diplomadas pelo Curso
do Secretariado da Escol:;
Amaro Cavalcanti, de acordo
com a Lei Orgânica do Ensino
Federal, gozam de preferín-
da para o provimento de car-

se exigindo exame de admis-! goa iniciais da carreira no'são 
para ingresso na primeira | serviço público federal, muni-

série. cipal e nas autarquias com as

quais ae relacionam to «tu-
dos íeltos.

INSCRIÇÕES
As Inscrições poderão tti

feitas até o dia 23 do correr,
te, das 8,30 às 17 horas, ra
Secretaria da Escola que pu ¦

i tence à Prefeitura- As in<*
truçôes são fornecidas aos te-
teressados até às 21,30 horas,

Para a matricula aSo exiji
dos os seguintes documentos:
certificado de conclusão d *
do primeiro ciclo do cui •
so de grau médio ou eqe"*
valente; certidão áe nascimo'
to; atestado de vacina anti*
variólica, fornecida in!!a SaO
de Pública; atestado de sa*
dade física e mental; ate-s. *
do da idoneidade moral.

üos Of ic
E Prejudica
Oro ns isolai a Le.

m llvlvlvlll^
NÃO CONTRATAM OS SINDICALIZADOS, EMBORA 0 SINDICATO MANTJ>
NHA üiMA AGÊNCIA DE COLOCAÇÃO — OFÍCIO RA FEDERAÇÃO Ali Ml*
NISTR0 DO TRABALHO — ALGUMAS PROPOSTAS APRESENTADAS

O não aproveitamento pe-
los -órgãos oficiais de traba-
lhadores hoteleiros sin-
dicallzados vem, de li á
muito, constituindo violação
de dispositivos da Consoli-
dação das leis do Trabalho e

causando a ioda a corporação

tos de trabalho, seja incluída
cláusula especifica, dando pre-
íeréncia aos sind;!.uiizauos <so-
licitados ao Sindicato, .-.endo
os serviçoa supervisionados
por esla Federação;*.; que o
ministro do Trabalho expresse
circular ao prefeito do Distri-

randes prejuízos. Constante | to Federal, aos governadores

A Prazo Móveis dc Ferro TARZAN
CONJUNTO DE VARANDA A PARTIR DE
2.800,00 — BUFFETS, BALANÇOS, MESAS

PARA COPAS, PORTAS VASOS ETC.

CLASSÍFI

JULES DASSIN E MAGALI NOEL EM "'RIFIFI"

ressam por cinema, é uma aula de direção. Além do mais
iaz com que o espectador fique grudado a poltrona. Ve-ija-o do início.

QUINTETO DA MORTE — comédia terrífica — a
fantasia conduz o espetáculo, na fim não sabemop úife-
rençar o real do imaginário. Um elenco muito bom vulo-
riza o filme. Um bom divertimento.

A REVOLTA DOS TORTURADOS — um filme
mexicano digno de ser visto. Se abusa da brutalidade
tem a seu favor a história que não tem nada a ver com
certos dramalhões, Foi a surpresa da semana.

WÈ\ thHífflcaiprc*»^¦ ¦^¦-^wM WM^f^BstWsm»>jàoSralOl'i^ 1

B. General Savaget, 216-A -- Marechal Hermes

.:-'*'?:-¦ -"^-T""""• "" "¦ -•" ¦"¦ * . FESTIVAL
Em homenagem à CASA DO MINHO, realizar-se-á

amanhã às ti horas no Teatro CARLOS GOMES, fesii-
vai artístico com a participação de artistas do hidio, tea-
tro e cíneino. As entradas para este festival poderão ser
adquiridas «ti bilheteria do TeuCro Carlos Gomes ou com
a conhecida atriz Maria Una Teixeira, única responsável
pelo festival.

&*«i»i««*-atM'i^ |* - t
m NOVA IGUACl«!

Terrenos com água e luz a partir de Cr$
^ 46.000,00, em 100 prestações sem juros. Rua Ben- ^
I to Lima, 7 — Piedade — Corretor José Gringo de $É _.. . I

Cena de A REVOLTA DOS TORTURADOS vendo-se Pedro
___,-—-,-,—.-. Armeiuiarii • Atiudna ~~-~r-~~-~~~r

0 Souza Diàriamentr.

luta tem travado o Sindicato
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similar do Kio de
Janeiro e a Federação Nacio-
nal dos Hoteleiros a qual, ago
ra, vem de enviar oficio, nês-
se sentido, ao ministro do Tra-
balho.

Depois de fundamentar as ra-
7.ò2s de sua iniciativa, citan-
do, inclusive, os dispositivos da
C.L.T. violados, propõe sejam
aplicadas algumas importan*
tes medidas: que, nos contra-j

CADOS
ADVOGADOS

DR. LETKI.BA KODKIOlibs. Ufc liKU ÍO - Rnü Álvaro
Alvim, M - 4.' andai, grupo 403 - tcL 68-^lU

Dr. 8INVAL PALMEIBA -
- sala 1.502 - tel ¦:«»<¦• 42-1133.

Av. Rio Branco. 100 - U.°

i <*M — Causas trabalhistas — Rua
telefone: 22-7276.

DR. OAI.HEiUíiS í;:).*
Sao José, 60 «rrupo I JO*.-

DR MILTON 
"ÜÍ. 

ÍJÕtÍAÊi IÜMERY - DRA. NORMA*
DB MORAES KMKRV *.i* uga:!üs. - Causas hfilialuiiiis
— Cíveis — Or'nunais - Direito de Família — Inventário.
Rua da quitanda. 30. 8:' tuiti.ii', sala 812. Edil. Santo ângeiu.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a texta-teu u

DR REITOR ROCHA FARIA - üatisaa ,?ivcls co~7er
ciais — Direito de familia — Inventario. Rua do Ouvidor.
169 s/917 - Tel.: 43-8475. - Horário: de U aa W «¦• de 16,30
as 18.30 horas.

aos prefeitos, aos presidentes
dos institutos de previdência,
a todos os órgãos do Minislé-
rio do Trabalho, a todos os
ministros dc Estado e aos de-
legados regionais do Trabalho,
«os quais deverão determinai*
aos seus subordinados quo ne-!
nhum contrato por qualquer]
período de serviços de bares
e restaurantes seja efetivado jser.i que do mesmo consta a
referida cláusula especificas;
e, por íim que tseja determi-
nado aos srs. delegados regio-
nais do Trabalho, nos Estados,
que entrem em entendimentos
com os diversos sindiactos da
categoria».

VIOLAÇÃO
O ofício cita, como violado

paios órgãos oficiais, o artigo
53-, que aprogura aos sindica-
tos direito de criar e manter
agências de colocação dos
seus associados — direito quevem sendo cumprido pelo Sin-
dicato dos hoteleiros cariocas.
Ora, a agôncia existe para ser
Utilizada, o que não é elevado
em conta tanto pelos mlnistá-
rios, como pela própria Preiei-
tura.

Mas, onde a violação é par-tleularmente flagrante é no
artigo 5*14, que assegura aos
empregados sindicalizados pre-ferêncía, em Igualdade de con-
dlçôes, para a admissão nos

; trabaluos m empresai u,ue
j c-.i.jíuic-iii serviços púbiiwi, .i' mantenham contra1..- cora
I órgãos oficiais. Isto, cú...j se' 

tom observado, não é raspai-
tado, pois os «garçons?, quan*
do são feitas festas ou soleiii*
dades oficiais, são contraados
de qualquer íorma, nem seni*
pre através do Sindicato, o..-
de os associados aguarda.,i o
aparecimento de serviço».

EXEMPLOS
A Federação, em seu oik.Cí

cita alguns exemplos aa ati>
tude dos órgãos oficiai; u*m
desrespeito à C.L.T. e en. pit*
juizo dos trabalhadores liow»
leiros. Revela que a Prefeitii-
ra do Distrito Federal, além
de dispor de cerca do 50 lio*
téis e restaurantes e de gra:»
de número de parques cie tá
versões, explora, ainda, a coiy
cessão de teatros, como o Mu«
nicipal e o João Caetano,
quando da realização dos bal*
les pré-carnavalescos e cama-
valescos. E denuncia: «Toda-
Wa, sr. Minlétro, a concessiio
efetuada por contrato, não c»
gita da parte relativa aos dl*
positivos legais, embora seja
sobejamente conhecido quu o
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similaí
do Rio de Janeiro mantém*
desde sua íundaçío, «roa
agência de colocação, a <l^
mesmo antes do advento da
C.L.T., já vinha colaboraria
com a administração do Dlstra
to Federal».

O oficio é assinado pelo pr*
sidente e pelo secretario dá
Federação, srs. Alcino Horíc!**]
da Costa e Luiz Augusto da
França.

MÉDICOS
Iff E 20% DE DESCONTO

DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas •
sextas, das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, SI- 3» - a/302 — tel.: 62-3316.

OR. ANTÔNIO -niSTINO «.'R-KSTE8 MENESES - OlT
nica geral — Av. Nilo Pecanha, 155 — 10* — 8/1.003 —
Dlarliuuiintè das Vi As U horas.

DR. ALFREDO EUGBNIO - Clinica médica - Uomeo I
[latia. Segundas, quartas c sextas-feiras, .Ias. Mi as *.» ho
ras. Vtílá.: Cunsultórlu: '.3-3758 e rea.: 25-5098. Rua Sete dc
Setuiiibro. 219 — 1' andar." 

DR URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
bndüii. Só atende cum hora marcada. Rua Álvaro Alvim,

31 — 8' andar, sala 302 — tel.: 62*3315.
DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlag-

nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlàrlamen*
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Traves.*-. Ma-
noel Coelho. 206 — Seta Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-768.

PROFESSORES

i
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Ajudada Pelas Nações Árabes
A Jordânia Regeiiará o «Auxílio» Inglês
CAIKO. IU (l.l\) Foi iiüsliHi- - iimmeln n RAdlo do C«lro

dc, ns ti ii"iim o «ii miitiiiit,, um o ni Bílíü piniHA t»m neguldii
tlnliUlo t|C AmiM-Mic n 1-iliiVll pnm o* K.,Iih|hh Unidos.
t.i im a «iimluiiii., Wtltii diilu pn | Poitiiiutn n llndln du Cnlro, o
lu l'.nti»>. |;vt« iXiabln biimtHH itn Rlliníll, dn Jordniiln mi'-
,. pfiii t-tiiii», , I nniu'1'iiA nlndn fJòll üu trí

Hfetsrn.MA «\S INTlUliAS"
HMCKItlAUMTAH

CA mu, Itt-.viv) O Bttltâ
a Sir n e a Aiun.u Kmuhiti ttott"
Ciil.iimi lin|i' Mo iiiituliíl il Jiir-
riSnln n "i miMlIii nttimcfiin
qiit' llMVOlá poillbllí ll" U«'i|Ui
tiu rclnu iMiiioiinl-i pi'i I iu '")
trotitltü tini' nu» ú tiu« liíettt*
llllll I- lUltlllll piiltlil'11 lllnl.ll
dn» mil io» lluu iiiii.iiih nuiui'fi.

Nnpsn Rfiilldii tnl iissiuitili)
nrftti "tipiinl um uuiliiln Pôlil
rirei tiolUe NMiiBfi l'<lu rei S« tul
dn Aiàuln § pel» Ri. Httl.ri El
Aíjüilli cinte dn nnvOrnn slrto

U i'1'prisi.'iiliinli' ilu Auínuifl"iiiMp.u" iiituinitíu i|u«» "s t<'r-
nniH U.i flfiôttiU nlndn li'1" sfi«»
ctlnliíBltlliÜ mas ipie o iltiveifto I
«cr a t*u;iluii«*i' ninitiiMilt). |

"A ciuielii8l*ii du lltiôHltl slrliv
rg:|ielt«-BiiudlUi piMH um nu.sl-
Ilu linmitrliii 8 Jurtlltiilii u unia J
befi-tiulu iíur linperiiiliRliifl" }
declarou n sr. Sillul El A«snly.
muna t-niifvisui (,116 d-nceileii
i imprensa iliivda «fu nssltiil
ttirii tio ncfinlii.

"ft lâmbêfH ii iu n t-espnsla
decisiva ns IntrilliiR ImperliiHs-
tas niiti-nrnliPf! t|Ue st» Irnmniii
ÉjUiljrflèfilfi effl Alicntn". Ü6ÍÍ6
ct-nloU. nnlrs d,, ilnf n entendei
i|u,, ti«i!il(|ticr trnliillva de leVnt
tt Jorflím n a ndeilr de ni«tirn
nn tflnnlf. fSti. voltula ao ft-fí-
casso.

Mètü disso, o prcsldcmp dr
Conselho da Sirla ttnuncliiii qui
peles tt/imos do acordo, n Jor-
tlvnia receberá tun auxilio mtu-
ai de 12 üiillifi.-s «.• foflo dt- iihrus
efiipcias durante "s 10 pifisl-
mos nnos. O aC't'lo. cujo noiric
oficial é "acíirdo tle coopera-
çfio árabe", poderá s«r prorro-
r-Rifo por outro período de 10
nr.us se algum dos seus signa-
tarios nã» se opuser com um
r.no nn mínimo antes da sua
expiração.

S»cundo o correspondente da
Aí*énc'a "Bt-ltjn" nesta capital
n auxilio anual será assim di-
vM'do: 5 milhões de libras egip-
cias pelo Eg to; 5 milhões cm
divisas fortes pila Arábia Snu-
ditrt e 2 milhões e meio pela
Síria.
PARTIU PÁRA OS EE.UU.

O REI DA ARÁBIA
PARIS, 19 (F.P.) Após a as-

«Inatura do tratado de Assis-
téncia financeira a Jordânia,
o presidente Nasser e os seus
hóspedes acompanharam o rei
Setid ao aeródromo de Almaza,
nts pmximidades desta captai,
onde o soberano saudita tomou
um avião com destino à Itália,

' inimvi lA nlndn dois uu
ti iir nn enpllnl lAIilfiUti

PACTO DB liAtlDA
ANCAIIA, lil IFP) s* Óí

primeiros mlnlatrog e os mlnls-
utir, d0 NorúcIii» Etitraniiolro»
do IlAqlie O du IH* b.«tn ifühio o»
primeiros min'*trns uo PâqulB*
iflo êliogarnm n liitn capital
nn comüt;'- dn Inrdo du hoje ¦
fim do tomarem parto "tt ei*-
tm-Piicln fldl pnlRos muçulnir..
hoa do Pncto dr. nnifilA,

Tentando Salvar um Navio Francês
Morte li«rólon de cinco marinheiro poloneses

PAltlH, in (ppi — Cinct) mn- nnvlo .rimues, mn»i depois de
cerci» de IS liorrts do ertart)»», o
nnvlo nvnflndo crmccrhi a afim-
dnr e ft>l trasüdo pclns atítm.*,
arrnstnndò pnrn n morte 6 doa
marinheiros poloneses tuie Ia bo
encdtitravnm.

li.io dcsconhccldus ns csu«nti
do naufrágio, declara a agcncln

que transmitiu a Informação c

que tnmpouco deu o noline do
bnreo frnncts.

Cincti mn-
lihelru.H ilu nnvlo piilonCfl "Nnr-
wll:'' llveiniii umn litirle trn*
Rlen nn 1'iilnr Rnlv.ir tltn bnreo
t|p posen. Irnn-fa. perdltín no
Inmu do Gibrnllnr e que íim
r-luipnRfiii hnv.n nbnndoimdo dei
xnmlo-o h mtlrttcn.

Vhrliis ninrliilielron cotisêgul-
rum piMirlrnr no bnteo nbnnrlo-
nn-lti t In eiuiontrnrnm Vftrlos to.
eus dè IncCiitllo ntntln qtielmnn-
tio. O "Nnrw.lt tentou reboenr o

KriESGltiov Reitera Afirmações Sie i Slaisi

mtemm i iiÚIOHÜ
Êíçí§oes Dcraoétátiças m polônii

MOSCOU, 18 (FPL— Voro-
rlillov, nulBftiili., Mnlenkov,
Mlkoynh. Kn^niVovItch, Sáhu-
rov e Chepllov, assistindo on-
tem í. erni.de reeefiçno dndn
pelo emnnlxndor dn China np-
nueln cnpltnl, erh honra de
ChuRii r.nl, tlvernm oíiovtunl

Idenl, findo na T.lrsMna WMns,
tnl como o tMVeontro entre o»
comunistas chlnese* * soVI**

—tUfia quero fnlar «Tc m
petlnllsmo hoje - prosaeRtiln
èle - Muitos perRimtnrllo co-
mo o sr. RruRchlov pode «e con

ãm Aà presciiclar no «.IscIitro I teí. f>évó eóhfessnr qim nfto *
mommelado pelo 1' Sertretárlo fácil. Mmi í>Rt« ^W$JJ&
So PCUSmm Kruwhlov, no tnl modo «ol^. nue nfto ««aro
mini óle eselniet-eu definitiva. fnv.of-l.Ve sombra. Devo repetir
iiuiii «.il ««»",..„ ,,„ ,„,.. .„.,, AllV, .,,>,, eomunlntn?» —

PRRQUE SARBMDY
TERRENOS A PnftTIR DE CRS 16 000,00

EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00
fi Si AMANHA PELO DÔDRO DO CUSTO

ISSO È CjÜÉ « OANIÍAR DifcHEÍftG!

ESTAÇÃO bÜ ANTIGA ESTAÇ,\0 DE

Erigéiitaíro hdréirà Cáfaüttiítís

irifòirinaçijeg na

ImoMllária SARANDY Ltda.
Avenida Marechal Floriano, 6 - 4- andar - Telefone:

monto n aun concepção do «sta
lliiismo».

SUAS PALAVRAS

Tomando a palavra por ül*
tlmo luenr, npós uma troca do
snudncôes multo cordiais entre
os srs. Biilgftn**» e chü'^n Ul1,
o sr. Kfuscnlóv pronunciou um
tlhctifEo político, dnndo preei
soes sobre sua nlocuçno do Ano
Bom, que trntnva tio mesmo
problema do «,n,in1ls","'„ „„n_ «Festejamos hoje n gran-
do festa dn primavera» - dis-

nqúl duo «ou comunista
pfeíRimtou ontfto o sr. Knis
chiov.

_ «Mns, nestes últimos
tempos, tem sido dito que tu
es stnllnista gs observou cntfto
o mnfébhnl íHtlgArtln.

_ «Nfto sômciite eu nfto
sepuro o stnlinismo e StAHri.
do comunismo, ftWs é* coft*
dero oue, como comunista com-
batente pelos irtteíesscs do
eliisses, dn classe operírln, stft
Hn é pnra n-is um exemplo de
comunista'».

Aplausos frenéticos da n*tie ie.*>u« uu -- ,,, AclnilSOS irencin.ua «««. ¦¦•*

de Krtisehiov, éntiuanto que s.
ouviu distintamente o sr. Ka

o ini msxt& i zmmmmm
lorde um encontro éntíe nmi
gos amadurecidos pelo mesmo

PREOCUPADA A ARGENTINA
COM O «DUMPiNG» IANQUE

43-5b70

BUENOS ÁTRES, 19 (PP) -
A questão da venda de exceden-
tes dc cereais dos Estndos Uni-
dos no Brasil, i» Bcllvin, ni
Chile e ao Pnrar*unl, Isto é, a
compradores litíbltunis da Ar*

gent.nn, prcvucou umn smgulnr
preocupação nns csíerns ofielnjs

dndo que a ntltude do governo dc

War-iVr.stsn pedérin criar umn
situação difícil na colocaçilo do

saldo exportável argentino.

Bcrí, para 1»57, dc 6 mllhôís e
900 nill tonclndns, iis quais de-
vem somar-s6 400 mil, q"* r«*
tnrnm da safra anter!"-, clírii cj-
sn qui. dedniudo o consumo
nacinna), pcrmítlrA um aiV.plo
cxceiieriie para a venda áo es-
trangelro.

Segundo se snbe, o governo
provisório mantém contatos di-

plomüticcs com o Departamento
de Estado Nortc-Amerlcano no
sentido do encontrar soluções

Mnovlteh, depolg da trnduçfto
pnra o sr. Chn-Rn Lál, exeln-
rnnr: -* <Fi.lo\i bem».

O W. KrnseltloV rrtntlmiotii
— «Se m«u nml^o BnlgAnln
hfto mr* tlvespe pvovoontlo, nfto
fevln fnlndo disso nqul. Temor.
crltlflendo Stnlln, nós o ctltl-
enremos e, se for preciso, o fu*
remos ns medldn do necessA
rifo, mns nós o fn/emos nrio
poíqm» consideramos quO elo
tivesse sido nm mnu eomunls
ta, no qne concerne sim lula
pelos Inteíôsses dn clnsse, mns
porque ele tlnhn defeitos e ro
meteu desvios. Mnln o hnvln
Visto e Indifcndo antes de nós>.

— «Tnmbém nós — prns-
segiilu Kruschlov — dizemos
que seus defeitos ernm umn
cóisn mft, mns rto essenelnl —
o essencial sito os Inferfsse.s
dn clnsse operárln, e a hablll-
drtdft -rlt» defendWos — eu dose-
Jo que Deus ajude endn rorrv.t
nlstn a lutnr como õ fifclâ Sla
Uri. Se, par;-. nl*»ur.s, s«-r inlran-
slg-riles — é tal (•¦•:\ •>'-cr!'.i-
m?nte fiAlln -- ísíõ ncompn-
nhr.r st*u caminho ntó ti vitó.
riá final dn clnsse operürln, sô ,
bre ns bases do mnrxlsmo-lc-1
llnlshio, constitui uma Injúria, >
então nós também somos sla
linlstns dessa ospócIO. Eis por-1
tine eadrt comunista, membro,
de nosso partido, experimenta
nesse plano a vontncie de ser;
fiel no marxismolenlnlsmo, co-
rto o ern Stálin». i

Achnrido que o Kruschlov |
tinha evidentemente esgotado;
o assunto, o presidente Uuli-u. ,

_.4-t_ ii_„ .k,..*/. «imivlnirii *

No dia rln hnjr>, vaMnm.nr -»,*» ntniçnes rto mwhn-niit
mwintWit Iv.ienwclwil à th (Ò'dÒÍ im vlfovMi dt o ii In
dcmaorútica para a Polônia. /«•'•"> forque, nuquolu d
craeiu popular, remuain-sa as «./fl^es puru a
da nova Dieta (parlamento), órgão mtprcum do
clroim-Min-iri* e sol> eonileCn tala m 1°!™™ ,. , ,
tfe fiójo um «.rmKtffilmenfo da rcpfrmm/lominulhl, Qnnlti
são às. falo» novos relacionado» com un eleições polonesa*?
Tentemos rcnv.ml-lnn.

a v.'-¦ttlia »
potlrr, em >
it votação I

O ítrelfo do hojo no procmarA segundo uma nova lr\ >
eleitoral democrática promulgada V<;hi Dk a loao am t
o histórico Vfll Pleito Ao C. O. tio Parlido Operário "«•• Ç

ficado Polonfln, rcnll-.ada r»> outubro dn ann Vassado.m»- \
m MiMaò MàfofâmW vrofinyhs flMmff «f» *'«"7™ I

„ *ln\rP.i\ An Wnlditlaio Go nitilut fPartido o da Nação, com
para Bccrclári
VIII Pleno, Or

"ómentoo 
direito do votar como o do oplnr infra diversos *

ôüMlãaloa.  ^ . ,_„. ... ,.„,„ ÁÀMrí ,,r <7 ,;li. >

•tdriollcral do POVP. Nn informe prestado ao ç\
Onmitlkn rnlnrou n necessidade dc demanratt- ',

tilulçãcs estatais dn país, InÔfuslvo alravé» <lr '.

1
aJtelelU^^ É
membros da Dieta. Os candidatos são apremi>< ;>««* p<* M
tre» ÚàrMÓi políticos existentes nn pn'.s (alétítjo '< (IH

o PtfrfMÒ Camponês Unifumdo a o ParMoDcmaci r -. fJf|
Íj. „^ „«,'„. rfium-itit* oraantrwnes profmip ''' 

f 
*m

cW-, em qfwnl 
"agrupa 

o Vavn: sindimlmrertm,
Wtm-Mi " Asnootóção dr ,-r»7'>-rs, ti VnMn tiõ .

mm das maèian ógfflças. ToAns ri VitV-Ms - '
Wnsmunidns la Me de V^ade Fyndnr t «

larrm chapas rnmitvs, dqpqh jfç ilfflft t,
tis.
eie.il or-s, porem, pcdcrCm escolher os '»»•¦!;''; """¦>'' l

rem nessa lista 0'õMim OU corVi-1'ts pir '¦¦¦>/ í
FmnffáfiM rfaórrl rndhon-nc cm a;, lente de tn l

.'...-? ^':.;„í; „*.,•„.„ in-u,„ os wbblOmai dn pafn e âo <
tensa. dUciissão sobre tódoè on prbblemM dn pa
Estado desde nn da política exterior atô rt me»taQ ttqn

cÔSerkíoasyAn dlvmás enrmitcn dc ópliúQo puderam
XÁfcsteir iWemeW aiirante a &»W"¥>J«<%?%
nirrivA An ímfl/Mtii r Ac comícios chegando ns dçbãtçs,

Wvfáiàmmir aimos do luta extremamente nm-
htt"h"n 

âminènto Ae dinti-.^n rWtnral procuraram se apro-
rt* (tdvoreárlas do tonto6 tcclnUStn;, q.tvdlar tonos

PÁP/DO
CHAUti
'/irjJJW, ^*§

=|1

J $
^n^.Fcrnãnt!(.v. ^^S

Conáértõs Rápidí
e Garantidos

Sola Inteira em .40 Minutos
Meia Sola cm .20 Minutos
Salto era 10 Minuto»

Rápido Chaves è Rápido Mirim
JI de Menezes-3, e R. S. I- Batista, 551-A

S/lo íoão de Mititi

Segundo iníermaçoes oficinis. I pnr!, Csta grave ameaça & eci>-

[tt produção argentina de trigo nomla argentina

MARlílORARli UNIVERSAL LTDA.
Executa-se yu«lqufr Trabalho

EM MÁRMORES E CRAN1T0S

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
(PREÇOS JH6WC0S)

R. João Torquâto, 192-BonsticesSo
TÉil- 30 5719 - Ü.M JAMiflÒ

niii eníão iho dfáse amistosa
mente: v-j,í fàlástçs muito . ,

Mas o primeiro secretario
do Parlido ainda tinha algo a -
dizer*: - «kÍój nüo 6 tudoí
Os inimigos do comunismo tem
sentido e aproveitado o que
lhes era mais lucrativo. Êlcs
acreditavam que, criticando >

Stálin, nós cílticariamos a pró- j
pria base do comunismo, isto
6, o marxismo-Ieninismo. j

Nfto, senhores imperlnlistns,!
vós vos enganais, náo veteis
isso. Eis, aliás, K^5*Sg&
Jamos hoje, ã festa da prima-
tora, cóm ürii encontro com a
delegação dó povo chinês, e-
constatámos opiniões Wéntiws,
a mesma vontade de lutar ate
a vitória Xinal da classe up»
rária».

pScm^tuAo da poliUm /tnfrríor. vu-t 
^frdmU* ¦".'. . .. - .*¦#•„_ !aA^v1*.«i «i**/iiti«irí*/7 n í*:1 i*PrfV. i\Jiw*

,lo Set, Tm serão snbre^n rrprr^Jt:^
L Lata Ac vxn élcMp Vòmõ cs qne sc realhawm a.i
tcrWmme, bastante formal» o W^" Y S
h-\ 1'miiaeõ^ niic cc: ccrcuv^n. A votarão dn /¦¦>. . i.i >¦m-mmmm »crám?a amao, dará uma «ffditfrt. >
fiifrimí rema, fo %^«y'$ew °ns%j& )
Iclilica, o nue. só podará cbnttjb^pnj ama* «$»* .

/•m

Airiaerles, MtltéttWMSiiZõ o prol
bõfrláir os erro- o tiaem

e intorc-sses dus md" vdiigüàrAJi, jibíis?»»
mns consultando ns anseios

cpii't'1'itd v'1'
lic.-i-itr riu? o p?"!'f* Si

ri-«rifVt norn nas dçmucraéias popi
ctmmiríos dó scvi--lir.r.w esperam que
frnrrinsb mis v.ãn há porque nn:-.'i".r
\Znolo MÍsò pârà o Voflále~cimíiW (tá em

liarrin hã Polônia c em ledo o mimer.

j!

*AftÁ»W*iV«*>»*' -v•^*»^x•-*»/•..*'**»***-•"-»*-';-*'•*'•rN "

Deve o mm
Bloqueio io !

i íifls i
liirílfJ,Si a

n
s?**iín

^mÍ4*SS»^«^!

M. FcriianiJci^

tmporladores
' \ V l'— %••-

Rua Frarislo d.i Veiga. 4j-C
Telefone \ \ | 42-151')

t_i^_,^.

SERVIÇOS GRÁFICOS EM fiERAU
Pedro M. dé Soiiza ,

Impressos comerciais é sociais

Bem» preços e pontualidade 
- Tel.: 22-3(770

„ ,^r% Desânimo, ingirtia.fobjsxs-

NERVOSOS ^'£fi£T£
bondade • ^m^'SeW^^SS&
SÍ[?fe5ffi5o 

"SSTüiAvisbíob muito-
MEN
TIOOS.

Grabois IDr. J*
Membro do 'Society

foi the Psycliologt-
cal Study of Social
Issues- - U. 8. A.

CLINICA PSIGOLflGIOA

HÜA ÁLVARO ALVIM, « -

13.» ANDAR-TEU: 5Ü-3046

a aa 12 o » ** *»•
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Holotovaos^

«A URSS ÉINDEFECTIVELMERTE
FIEL A SUA POLÍTICA DE PAZ»

PARIS. 19 (FP) — "A União
Soviética é lntiefectivelmente íl.l
a sua política de daz. Náo amea
çamos nirigucm, o nosso Estado
OO&dena os planos agressivos e n
caloniulismo, o nosso govôrno
defende a paz e ocui»-sa do en-
íraquecimento da tensão inter-
nacional", declarou, segundo a
Rádio de Moscou, o sr. Viat-
cheslav Molotov, primeiro vice-
presidente do Conselho de Ml-
nistros da URSS e membro do
presidlum do Comitê Central
do Partido Comunista, ao entre-
gar as Insígnias da Ordem dc
«nin aos representantes da re-

giao de Voronej, homenageados
pelos êxltoa alcançados na agri-
cultura. Prosseguiu Molotov: L
-NSo podemos tedavia deixar de
considerar o fato dé qüe os im-
•àérlàiutaa «M s.erlam ffiPES,
Ustas caso nfto formassem pia-
nos dé novas invasões

Uiatiamenté.

ATRASADO 0 AVIA0
GfiüKUKTOVVN, Xâ (F. ¥¦) —

Foi assiiiuluúo com atrado no ho-
ffiílò um iwürp nortc-arner.cuno
(i,i «íuaíro füáarês, pilútiulo
uni iivlador brasileiro.
esperado ncsia' capital
coilóncia <1
das Òomünlcasioet

Alemanha e da Hungria e de
a"iis3r os "imperlalistas anglo-
Iranco-amcricanos da terem em
vista objetivos agressivos e sub-
versives nessas partes do mun-
do" estigmatizando Igualmente,
de passagem, a doutrina Ei-

aenhowsr, o sr. Molotov mencio-
nou "o fracarr.3 de todos esses
nlanos colonialistas e militaris-
t.is" e insistiu a respeito do
"atual enfraquecimento do un-

perialismo no mundo".

pur
«íue ora

com pi'»-
Caiou.i. O jlinistório

ila Guiana In- |
.¦lt.«.|i potftü a pòpülãqãií ciuu par-
tiolpasso üás pòstiuifiaa dò apa-1 j|N
relho.

llA Surpresa do Ano
B' a grande venda de

Anmury. Camisa dp Trlcollne «
eM IGÍ.,00 - 160,00, - 2UO,0ü e
250,o(í. camisa dè Jersey a
CrS 90,00. Piíra rapaz Cr? SÜ.UO
Para gárôlq CrS 70,00. Euu da
Aliandetjtt, 318 - 1.» andar Rua
Vinte de Atirll, 7 - Loja. Na
Penha à Rua José Maurício,
28B-A — Junto í Rua Uos Ro-
mclros,

I .;-...-.-.-"i-r- " r" 
'"  ""*

- '" 
- 
*—"'———^—«-^—1-« -^^*-*t.

I Wk^^i^J^^^^ ^saastM^mW^^ÊsT^^Mim
\% I ^^CT"^ ^!~mP>K. _A. ^^L^«}sbL^s^Hsbbb^sbb1bbbbbbbI

i \2 [^^^mwtTTv^EEk
í r/^XJSmsmmWSmWmmmX,

N' 2 .... Cr| 120,00 Jr*^**8 7 
' 

I

I' N<3 .... Cr$ 125,00/ IV 
/Cl I

11 Grande Depósito: ^"^^f I \

I Rua Nerval de Gouvêa 331-^ andai I
1 — Bem na estação de Cáscadiira. ¦ j

sArsnssiMO 11
i3  j- T\.i„,„r,„ «nm ítítíà encanadtí e 'é >

li^íltíbSfi m •KPSaBii».»*** -ai

gôciantes americanos se adiantem a êfós no intercamoio com a - ¦ • , ,

c-imonto das rélnçóos dip.omá-
íicâl entre os dois pais.s, va.
o prcJidento Eisenhower, «io
«íue sc diz, modificar, profunda-
.vnnio A "embariro istrate^i-

LOÍNDSEè, 19 (FP) — An-
tés «ío fím deste tjnof, vrriíi-
raT-sè-á ürriá' fnodiflcãçáo. cm
grandes proporções, dá polít cn
norte-iiméricána pára com a
Chinn Pòijulár. om r.\Hít'.a Ue
cómírc o. ír.to; s; ifrfê nos cir-
ciilos comerciais britânicos

monte, o "cmV-arno
01", autor-zanclo o reinidlo, n-
mitado Pelo menos, das expor-
(•tráis hbrto-ameíiòanas para a

Antes mesmo, do r3?lr.bc!a-! China Popular. Dlànté dessa

MÜtSEU DE ÂSTE MODERNA |.

perspectiva'; o.
britânicos- cç1^ i"-'1
os Estados UrikiO.-i
pfirrt si, vántrigêfn^
nó vísto iridrçfiflo Cl
cvm, desde Já. novn
bre o governo a
éstè jttlSiJnté
íiunçiníndo

c*rp'n'tno'".re3 
','íffli-

or A-. ijua ipm.

p.'0'.:ÍD sò* |i
Cr.i tia nua ||
Áhi*T/ ca ti?.-* m" íürii 1 i«ií rri lr/ic TTtè
tSpcrrtBfloreSj,
det-pcipnadoa

3 L. .ados Uni*
¦ a Grã Bra-
dc Suez, vãt*
,r que a Grã

fazer reviver

PROGRAMA DA SESSÃO D£ GSríBÍA

\ a fealrar-sa M Auditório da ABI às 18 horus da próxima

\ terça-feira, dia S8 de janeiro de 1051.

— CICLO «GANGSTEKS» (1) —

_ liomcnágem póstuma a HUMPHHÈY BÕGAHf -

A Warner Bross. apresenta o filme preduzido erri 1911:

«O ÚLTíMO REFÚGIO»
(íligh Sierra)

Produção de Mãric Ilellinger - Direção de Ãaoúl í

,%Ish - Screeríplay de John Huston — Baseat.o cm umu
,4-1, ,1,4 W K ISurhctt — Fotografia de Tpny Gáudio —

luvtU tit VV..«. i-i.u » «¦ ,?,„„,,„. litlMp-nHRY BO- 5

embargo. Certo:;
IjroiiindamentQ

coin a atitucis dn:
des relí-ti^rímcnt
tanba,, po caso
mesmo ató svt'Á<-
Bretanha ilavei*:-.
a t^iièstâo dá tídríllssao rtó po«»

di: rc:;u'm nns Nüçõe.9
mnte com a ex*
n- Rái Ctipl: Ao
:j*urança Os ex-
âniens chamarão
i o fato «iis auo
:i, tüttipO Hong

.*•> vpresitiínn**
flhnds norte*
hão esperàiií

verno
¦Ihiittíí', Junt;
puisãd do CIi
Conselho òc !
portittlorrs bi
i; nt^nção p!;r;
já duáde' m' '

i.on» íciíçfj^-fá
les dp graiuli
amsrlcaKCs o_i

Margáret Wycherly e

TERRENOS EM
A poucos metros da 

^^gjf^^s,,tos em todos os lotes. Rua irbo zad ase asi c ,
com água encariãdâ e

4 esgotos em
m i

Uimòo. Sinal. CrS i.UÜÜ.OO pres |à Rua D,r. fI da Ught. Preço: cp^|'°^ h „
1 Cações ^:U'^3Ja-^ frente á Estação de San- i
I Clemente Marques,
Í tíssimo, das 8 «Is 17 horas,

?<«

Música do Ãdolpli fletíteoli - Elenco;: HUMPHHÈY BO-

Gffií Ida Lüpino, Alan Curtis, Artliur Kenncdy, Joan

Leslie,i lisnry Hull, Hctv.y Travt;rs1_.íerome Cowan.Do-

naid McBride, Barton Mac Lene,
Corhél Wllde.

m è filme inicia íma série de exibições de filmes de

Érníé^tm àmrp do ciclo "gangsters" e tmna

l homlmgèm do Cinema do Museu ao grande ator norte-
• amaricuiio recentemente falecido.

Ingresso exclusivamente mediante apresentação da

? carteira social.

PeS
mmmmJMmmmmmmmi . . ,,.

Ifluos os Presos Políticos!

tcnão um slnál dé V/ashlngtpn,
nara fórtiãteni ds assalto o rru.r-.,
cado fcftir)^. tís SííVIços con-
sulares ntiHc-áfti.sricíiHüs saci
muito mas imp"F,íln!c:l r,"° ,a
tttímfnig.tr«çfid br!tàn!r:i da
Hong Koiic*. ÊSíés strvIÇng ;ia
aciiarii erri .'gSçjío p'srmiinent|
com os repfestíhtantes das flr*.
nias privàrlãs riôrtc-íitiierlcanas.

.Além d!-!-o, eêrlíis compa-
niiiás flbíté-jariicricánds pro*
curam eâtátjclepr fnbricas em
JISrig Korirí, &fic!ãlHièntti tende,
cni Vista desenvolver o comõr-
cio cóm d suíásté âsiáticdj mais
ós-exportnd"i'Cs BrltnHiçtís, os-
f.5õ c'onv'ctos de que os Estados .J||
tThlffós niimêhtani projetos ¦ a' *|

lt.ngó prazo nó tlüe cónCefrie ao Sj&...... 
^ji
h

comércio com a China, ncrpdi-
tam que se trata sòtíre"tb'dò, da |

a LiBsriacau Imediata ôfi
IMPORTANTE MANIFESTO LANCHO ^LO PARTOO^^STA PARADO

abastecer o mercado chlnt-s.
A "China Trade and Econo-

mie ffèwâ Lotter", publxnda
nesta c.-ipltn' pé «d Conselho
Britânico pnra 3 Promoção do
comere!o Internacional, ressal-.:
tn os prejuízos causados pelo
embarrço oc'dcntal. .

é n&o Lourenzo.- ^mnp.eir^^t; Sawã«iMi«íi r«âs riáo intimi*

prossegülssent a corrida arma-

mentlstn. Eles níio Querem que
estabelecida u ma sólida

seja
paz
blemas do

Depois de comentar os pre
Oriente Médio, da

ftep-rSdMlmós abai** um recente manue»»» """"T-" 
Jua espôsa e -obre

Mà nSSS Comunista Paraguaio, chamando o povo fc Wta óg ^ c0 « os 0,n eeu

emÜ» oi terror fascista desencadeado pela ditadura de, Stroess* 
^j^ pelá póhca.

O docntnento íol divulgado tendo como titulo as seguin* p'o)ieia

Técnicos Bràsilt.if6s
VísHáit. ã ArgÊrtllílâ
BUBNOS AIRES, IU (?.; P,']^

Cvfeg0u ontem, a Bücno^ Aires,

mü%$m
™on6«itò «1* visitar n» nyln,c'

. r> «ado argentino, betn como

l»ndên. ._ .- ¦— _a"Sgjai 
IfttâlIgôlHâ

rjomprando por rpanoi,tm

EaftugaCrtírr^%.sl.ott»
GrVwOO Caioa as furo Unho

818- 1.» andar Rtfa^ 
f««Abril, 1 - Loia. .•!*«* PM%.

a,,. Joaí Maurlcloi **Sz£ífZ0 Tb,, &^f«gSg
|>I*XJ«». «•««•4-U'-»» ***** B*v"

.„.. A 2? de curubro, a

^***. BSft l^câo ii MidO de Sitio!, , ^icat0 dos ^ 
Operários, Gejo*

N'"~0 
sàbad^S dé Novembro., ffiáis fcWtèffiJ%& ***' ropérárí^^íar«Í^FÍÕÍ6sj sob

u saDaou, o' , ,_. fldas eft mênos de 3 dias. , „'„,,„„„,,„ „ fa,«,a aeusagrfo de
a policia do governo mo ^ g ^

rlninguista de^oessne-.**¦ a 
saqUeou os domíci- .-.„,„,„»- - - - «

saltou e è,^anÈdufSfrÍ Uos de patriotas e democra- A vél;aaae' é. cjüé, pàrâ de on- * 
assaitantés de domicilirié..... i....„.„= *. mullierf s, | no _JiiK _ _to Va]W ni,| fegÈfsés dá empresa, Pal^d ^^

ias em menos ur o u «=. a ridícula e falsa açusao.io u««
mm dias árltes. *füli£a. * 

^são «agentes^, de Moscou.
domíci* 0.ue

pessoas, íiómens e
dué se haviam concentrado na

pracinha do Porto para espe-
rar o coronel Rafael Franco,
Presidente do Partido Febre*
rísta. Muitas pessoas foram
leridãs a sabfé pélá policia
móritfidá e óütfiis íórata deti-
das. Eslii stfêêá&e criminosa
chtícoü-Se com á énétglea re-
slstéricia da ifirtssd, «ide não sé
dispersava e eí-^àjft!*»18?
-dé-ordém cdiTio aitistlal, li*
iièrdiuie!, «ierriocíaclít! Essa
naressão policial ídz parte de
uma nova onda de' prlsCes em
massa de cidadãos de todos os
setores püiiticós ««§*¦•«*
lambem a oficiais è cHetes dà
reserva e da ativa, inclusive,!
argentos «* canos. Confenas ,«<«

lHàddrès colorados junto com
tôdá a população do Kàirro,
aüó luta hétóicàmerité contra
os despejos, sSo vitimas oe
continuas arbitrariedades dá

polícia.
O degenerado torturador

Comissário Holdman — domi-
oiiiátlo na T' entre 24 e 2o
tSasoiila) - & um dos prmcl-

n„.,t„- «-,/- r1nnrttn.il'OS:

dá ás másrsás riem Impede
süás lutas pelo pad e as ii;
bérdádés democráticas. A re-
dente Convenção' Universitária
pronunefotí-se unanimemente
pela exigência de liberdade pa
ra os presos, anistia geral, le-

estudantes lnfltlén-
ciados pelo Partido Colorado.
Por isso a ditadura para de-
dender-se, intensificar o terror
Tem medo da crescente unida-
de de ação dos emocratas co-
loraort com os democratas e ou-
tros setores. Alarma-a o fa^o
de qüe as massas começani a
compreender que ii&ó Há ne-
nhum outro caminho pára con

;;„7án.cnto-do «tpdoyde * | gí^lgíiál tf U
anulação da lei fascista 294,
Com essas mesmas exigCP-
cíàS a FESA (Federação dos
Estudantes Secundários de As-
stiriçâój, dirigida por estudan*
?/.«. rriinrntlíis lanCõii ummanl-tis colorados lançõii umi

tas- como o poeta Felix Gi ci. uo ... rsil,s u„lIU,u,^ 
ménez, òs operários Fredéil* a aj^ui-a procura intimidar 1^^ dè agentéS da FBI
co Ortigoza (chofer) Fulgfin-0s,dper-arlôs W$gESL-.93. (policia liorte-ámerlçana). Iesto ao povo.
ciò Beniteí (alfaiate) » outros. I lu{ami cotn toda jüslWa, e* 

^ ^ôõlílií êssea atos d« *e^" &^ üfijtáílâs dos óí<>
os «Jüals foram torturado* e lo aUment0 imediato dev .seus umfiê e ós Am »««» raríos estudantes é dtí pdvd
sé encoiitram em ínoomunica- balx0s «jélános. Da mesma ^ 

ííatiearii COhtfa os ' i estào toaiido à di*
bilidadé. No dtímiéiUo de Gi-, forma procedeu a pohcia ou* 

\*em póÜUtJSs. «ã 
^ 4* tjiduí» militar-fascista süa ba*

rtiénez,- eni ttiriuè, a líolíta». ttâ á sede do Sindicato de V< ^ ^ ^^ da mm,
subtraiu um relói^u'*},. ftf,\ ^^^^^^/^-^6\ó ministro do Interior. Edgar

çás oposicionistas ihclUlrtdò os
círculos descõriterites' do Pârtl-
do Colorado. Mas a ré{ltésRuo

.SSiairSfe^ m Tf -XU °3 aM°-
B Frérlte Nacional Aft» pòrtda de todo o pai».
•T. ati .... tla4 A_i*.*. fA-iHrt nn.

7.AD0S
I8IUTARMEHTE

OS AER0HAPITAS
ARGEHTIM0S

BUENOS AIRES, 18 (PP) —1|
Ãute .og inconvenlciltcs que O
conflito entre o pessoal da "Ae-
rolineag Argentinas" e essa.:lri
empresa vom prrvocando noa
serviços do possngeiros, o co-
vérno provisório resolveu proce-
der à mobilização militar de to*
do o pessoal argentino e estran-!|
gelro empregado naquela depen-U
dênclá estatal. '

besde o primeiro momento,

tiditatoflál, úwca í«M5â ç»
m de conquistai A anistia
e liberdades lgUalí pto* tddos

WBk os operários otóv ráriâs . Dòpulartó.|

quina de escrever 800 guana* i m umil ^aíéde de 24 horas e lng{ran lanÇa UIir, comunicado
nis áriéls, roupas e outro* ob-1 deU UHÍ jjraZo «o,,»1". P|2 I após outro caluniando aos co*
lefós de uâô pèsseal, Tam*! que jfeS61va dm pedido de au -^j^ e riómais democra*
bém íol saqueado 6 domiellio mèrito dé saiàrioa. uvs dc 0,uíõs sn-.ores. Sio'.«* 0o m»r~:^r«*.^*ri^_tíP"Yiita «cia- " „ . ..i j* 1 ift,i(aõ f-ifirlrndns ue»t «iMissao tia, comlsso>S «nitanaM oe imã pi.»ia* stó4 l*ltiite» stomm'WamWsW." -

mas tamboniico^o P|M| «^| ^ 
^ ^^ fi ^ ^^Ô^^Jjgf^ttlíAIÓ

tSb titlacla ««lomoíT«cia ocMJJ* liuv

da srá. Marciana Balbuena de
Aieòrtá; de onde a polícia le-
vbü entre dutfáâ coisas a so-
mi tie 500 guaranis. Encontra-
-sé éífi gòdèr dos tribiinaís a
denúncia do estuditnt euniver-
sítário S'iinón feSUrfiBenj, sô- •

•ff-Ht-anos a oeasaíjSd dos assaltos a d«rifciil<», <*** pe»*

ia* SSri««aMM «m «iáila bairro, cíti cada colégio, Faoniaa«le, oiiti*
"írt 

otnid» esla e*lgencia «le «Jd<* « foFf
mente aos
fístas, liberais
geí prtSprtós operários, c: im|)í'-

SS!»^^-íi^--vcxam"8'
neses e éSlütláütcs §ò1tíriittós. I tal» mantíin ê|rt. "^^.^«Sí

t A«h-' d- «er dissolvido o O governo vaide-páfna da 8 de novembro de 195*t

Ai.s Hovo Preços
Vêtfíos

NO Ano Novo Amaury con- |
lluu» vináorido por presos ve- jj
lhos. UlüsÒei do floriu xadros I!
Cri 15U.0Ü -- 18H.00 « 200,00. I
BiOSÍBÍ l.lomlicr a Crí 80.00 ? v
uma «ninde yiirieiliub a sua
escolfm. Íl«n «'li Alfamlofta, 318 ,
_ i," andar. Kua Vinte de
Abril, 7 - loja e lirl Penha 6.
Uua .los* MauHcio. 2SG-A, jun-
t0 íi Kua «loa flumeiros. l'ro-
CO* «Bpeclals para rev«iiido«lort* .

torturas a1 Acaba da ser

,ii«*tej»s».-a>jKkjaj***4iJ*k j*s. •¦*..-!•. *p..**s- ¦*>.-*t»--*»^«tt**)i*a«-**j**r!SSiyi
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Terça-Feira Próxima: Eleições na Orquestra Sinfônica
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Correspondência Para Suez | [Atrações da Festa da UNE
ONTEM, NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

CINCO MIL CANDIDATAS
DISPUTANDO NOVENTA VACAS
Realizada a prova eliminatória de Matemática Jf
Missa e correria * Um professor contundido +
Desmaios •£ Cento e cinqüenta mil excedentes

escolares no Rio de Janeiro
Cerca de cinco mil monlnas

de 11 a IS anos do Idade oa- ,
tio disputando 00 vanas no
Instituto dc Educnçflo. Ontem
íoi realizada a prova de Mate-
mAtica (eliminatória) e só-

mente as quo lograram apro-
vação pederíto concorrer it ee-
funda eliminatória, que é
Português.

A PROVA
¦ Das quase cinco mil concor-
rentes, trís mil distribuídas

pelas diversas salas do Instl-
tuto e as restantes fizeram a
prova no Coleclo Paulo de
Frcntln c na Escola Industrial
Ferreira Viana.

As primeiras Impressões co-
thldas pela nossa reportagem
entre as estudantes ó de que

as questócs, cm numero de IS
foram dlílccis, mas nao tão
oomplexas a ponto de dcsanl-
asa-las.

Embora no geral houvesse
otimismo, antes do inicio das
provas reinava intenso nervo-
alsmo e inúmeras alunas pos-
«aram mal, tiveram desmaio*

lindaram não pedendo lazer
prova.

REZA E CORRERIA
A Igreja de Santa Teresl-

nha abrigou as candidatas «
«eus pais que lá íoram rezar
pelo teliz resultado do exame
de seus tillios. Só mesmo em
milagre podem confiar, tal a
Situação a que chegou o défl-
Clt de escolas na Capital da
República...

Após a missa houve a cor-
tida das estudantes para to-
mar assento nas salas, onde
ee realizariam aa provas. Km
melo a confusão, gritos e em-
purrões 

"sebrou" o Professor
Ari da Mata que, nao reslstin-
do ao "estouro", caiu e sofreu
luxação do pé esquerdo, motl-
to porque teve que regressar a
aua residência sem maiores
delongas.

SITUAÇÃO DOS EZCB-
DENTES

¦' Conversando com a reporta-
tem, o professor Alcldlo de
6ouza revelou que êste ano ao
ha, 90 vagas no Instituto de
!Wucaçâo porque em 1958 nâo
houve formatura de professo-
ras devido à superlotação dai
¦alas de aula. O Instituto de
Educação, completamente au-
perlotado, abrigará 8.000 alu-
nas e isto é extremamente
prejudicial ao ensino.

A Secretaria de Educação da
PDF Informa que este ano
foram aumentados 12.000 lu-
gares nas escclas da Prefei-
tura. Segundo declarações do
ar, Nilo Romero, titular da-
quela secretaria, o numero doa
excedentes escolares oscila ea-

Ia

tre trinta e trinta e cinco mil
crianças, mas elns serão ma-
trlculadas nns escolas parti-
culares por conta do Erário
Municipal.

Com tal opinião, entretanto,
nfto concorda o vereador Pre-
dcrlco Trota. Falando aos Jor.
nnls, aquelo legislador cario-
ca afirmou que 35 mil é o nú-
mero de crianças matriculadas
sem vaga, (excedentes) —

mas o número de dcslstentes,
c, daqueles que nao puderam
sequer fazer, a matricula, que
ficaram nas filas sem serem
atendidas, orça cm 150.000, o
que eqüivale a 6 % da produ-
çao total do Rio de Janeiro.

mWÊr Tal *••' i* ¦ '' *
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Rei Momo cm Ação Homenageando
São Sebastião, o Padroeiro

Momo, o pândego, reinará plenamente na noite dt hoje. Os tamborim
a cuícas rcrâo teus couros esquentados «-» tudo tm homenagem a
^.,-,-,-»-,~,-,-,— São Sebastião, o padroeiro *-****»-*"— *•«•

Hojo 6 dia da S.battlfto,
o padroeiro da cldodo. A
data serA lostlvameutw co-7
memorada nfto i6 pela Igrt-
Ja Católica — que propa-
rou uma sírio de ícitivlda-
des e atos lltúrglcos — maa
princIpalmonU pela» aaio-
clacoea populares, clubes •
•scolaj dt Samba.

FESTIVAL

K Escola do Bamba Esta-
çao Primeira, por exemplo
fará realizar um festival es-
portlvo-recreaUvo que aa
Iniciará às 8 horas da ma-
nha, havendo, até, parti-
das de futebol & fantasia
em disputa de valloua ta-
ças.

Apôs o futebol, uma «va-
lente» feijoada será servi-
da aos presentes.

A noite, rei Momo estará
presente. E os passistas e
ptutoras de Mangueira mot-

I bW Vil MUI I Mli
B AUMENTO DOS PREÇOS DA CBHW

trarão *eu valor em varia-
da coreografia,

ESPORTE MASTIGO E
SAMBA NA PORTELA
Também n Porl-ola. a au*

per-cnmpon do tablado, ho-
menagenrA o padroeiro d*
cidade. Seus famoso» Imtu-
queiras, t°ua n fnm|Ua sam-
blsta da «capital» do subúr-
blo. esperam eequIoRos a
hora em que o* tamborins
•ntrarfio cm ação sob o
comando de mestre Natali-
no.

Pela manha serão reali-
sadaa provas esportivas ee-
guldaa logo após dt vlo-
lento «mastigo» já que
será servida suculenta ma-
carronada.

A noite rei Momo, Primei-
ro t único, estará presente
acompanhado de toda a fo-
Hônlca corte. S. Magcsta-
de dará o toque de alvora-
da aos foliões suburbanos
na sensacional «baralha»
que terá lugar na noite de
hoje.

s^^ffV^I

PROTESTOS NO PLENÁRIO CONTRA A DECISÃO ALTISTA DO
RICO MINDELO <& EM ESTUDO A FÓRMULA CL.D. PARA O

CORONEL PREDE-
TABELAMENTO *&

TÉCNICOS DO MINISTÉRIO D/ AGRICULTURA NUM DEBATE PÔERiil A CARNE

Adiada a Festa do
Cluba Maria da Graça

Comunica o Clube de Aju-
da á IMPRENSA POPU-
LAR Maria da Graça que a
festa que deveria ser reali-
zada hoje, na praia do Ba-
rão, na ilha do Governador,
ficou transferida para o dia
3 de fevereiro em virtude
do mal tempo reinante.

111 P^ I
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O plenário da COFAP reúne se amanhã em sessão ex-
traordinúria para homologar a decisão da presidência que per-
mitiu um aumento de 2 cruzeiros para os preços da carne
de primeira em troca de uma redução de % cruzeiros e 50
centavos na carne de segunda, congelada, e de péssima qua-
Udade.

rejo. Contudo, para impedir
o tabelamento estarão a pos-
tos amanhã além do presi-

Embora se espere que sur-
jam dentro do plenário da
COFAP vozes de protesto
contra a decisão altista do
coronel Frederico Mindelo, é
mais que provável que seja
homologada a portaria pre-
sicTftDcIal;

TABELAMENTO
EM DISCUSSÃO

A reunião de amanhã per-
mltirá Igualmente que seja
debatido o retorno do tabela-
mento da carne, como única
medida capaz cie por um freio
nas manobras altistas de frl-
gorlficos e marchantes.

Cogita-se da fórmula CLD,
com o controle dos lucros,
custo e despesas, para a fixa-
ção do preço da carne no va-

dente da COFAP, os repre-
sentnnto:' da indústria c do
comércio, e outros da nba-
mada bancada altista.

APRESENTAÇÃO
DE PLANOS

Ainda no decorrer da reu-

nião de amanhã serão apre-
ciados diversos estudos de
técnicos do Ministério da A-
gricultura em torno da car-
ne e, sobretudo, o Plano Na-
cional cTa Carnes, que traça
normas especlfiins para a
matança e o fornecimento de
gado no ano de 1957.

A "ingênua" do Teatro Scsi. dc Belo Horizonte, obteve grande
sucesso nn Dulclns. Artisticamente ê muito viva. segundo oi críticos

Prossegue Com Sucesso o I Festival
Promovido Pela Fundação do Teatro

iQuase todos os estados com representação no Dulcina *& Hoje se'exibem os amadores do Pará, com a peça «Os Mortos \ oltam» de
Hercílio Regnoglio -fr As apresentações em janeiro

C0MJIEZC0MP0HEHTES!

Embarca Amanhã Para Santiago
Uma Embaixada Universitária

Expressiva 
delegação

ü
de

«universitários brasileiros
embarcará amanhã para
Santiago do Chile, onde, a
convite do Intercâmbio Cul-

• Marcos Drocos, um dos
principais chefes da orga-

nização patriótica cipriota
«EORA», procurado hã mais
de 1 ano pelas forças britinl-
cas de ocupação, foi morto
anteontem, no Sudoeste de
Chipre num tiroteio entre sol-
dados «da segurança» e um
grupo de patriotas gregos.
Pela sua cabeça era ofereci-
do um prêmio de 5 mil libras
esterlinas-

JL Ingrid Bcrgman, a íamo-
sa atriz de cinema, che-

gou ontem pela manhã ao ae-
roporto de Nova Iorque, pro-
eedente de Paris.

JL Serão tentadas no Deser-
to de Nevada, na prõxl-

ma primavera, em abrigos
franceses, alemães e dina-
marqueses, provas de resls-
tenda ãs bombas atômicas
— anunciou o sr. Vai Fator-
¦on, chefe da defesa civil
norte-americana.
JL O filme francês «Ger-

valse» encabeça a lista
dos 10 melhores filmes es-
trangeiros exibidos em Tó-
quio em 1956, segundo o
Clube dos Repórteres Japo-
reses, representando 14 dos
maiores jornais do Japão.

JL Centenas de oficiais da
Aeronáutica foram on-

fam promovidos. Entre elos
encontram-se os seguintes
que atiglram a patente do
Brigadeiro: Coronéis-Aviado-
res Lauro Orlano MenaacaJ •
Hélio Costa.

JL A primeira Biblioteca
. Circulante do Rio de Ja-

nelro será inaugurada pela
Prefeitura no próximo dia 31,
por ocasião dos festejos do.
primeiro aniversário do go*
vêrno do sr. Juscelino Kubits-
chek. A Biblioteca-Clrculan-
te com 5 mil volumes para
emprestar aos moradores dos
bairros e subúrbios.

i tu Lira ~i ¦ " ' "" **) **""' '

tural Estudantil Americano,
da Federação dos Estudan-
tes do Chile, estreitará os
laços que unem os estudan-
tes do continente.

Os jovens embaixadores
da amizade brasileira re-
presentam 4 escolas superio-
res de nossa capital, deven-
do embarcar amanhã, às
7 horas da manhã, por um
«Constellation» da Panalr,
no Aeroporto Internacional
do Galeão.

A DELEGAÇÃO
São os seguintes os com-

ponentes da delegação uni-
versitária brasileira que
visitará o Chile: Adolpho
Thiers Monteiro e Frederico
Carneiro Monteiro, da Fa-
culdade Nacional de Arquite-
tura, Mary Akierzteín, Ma-
ria da Penha Macedo, Maria
Auxiliadora Coelho e Deoda-
to Rivera, da Faculdade Na-
caional de Filosofia; José de
Seixas, Calll Ali e Emílio
Fernandes, da Faculdade
Nacional de Medicina; e, fi-
nalmente, o acadêmico .Jo-
sé Constando Austregésilo
de Athayde, da Faculdade
Nacional de Direito.

Com a encenação da peça
«O Noviço», de Martins Pe-
na, teve lugar no Teatro Dul-
cina a esperada estréia do I
Festival de Amadores Na-
cionais, uma louvável inicia-
tiva da Fundação Brasileira
de Teatro.

Hoje, o festival de amado-
res terá seqüência com a
apresentação do grupo cê-
nico dos ex-alunos do Dom
Bosco, do Pará, que leva-
rão ao palco a peça «.Os Mor-
tos Voltam:*., de Hercilio Re-
ndglio.

VÁRIOS ESTADOS
PRESENTADOS

RE-

Sergipe, Bahia, Minas, Es-
tado do Rio, Distrito Fede-
ral, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul.

AS PRÓXIMAS PEÇAS
Na agenda do I Festival

estão marcadas para os pró-
ximos dias as seguintes

apresentações: dia 21, «A-
Barca de Ouro», dia 24, «No
poço do Falcão*., dia 25, «A
Compadecida», dia 26, «A
margem da vida», dia 27, «A
ladra do Silvino--, dia 28.
•Retalho?, dia 31 «Uma au-
tora cm busca »le persona
gcns».

NO JAPÃO:

A primeira dama da Corte, do grupo teatral do Sesl, de Belo Horizonte, que apresentou "O Noviço",
no Dulcina, arrancou caíorosos aplausos da assistência. Eila momentos antes de entrar em cena

NA FESTA DA UNE.

No I Festival de Amado-
res Nacionais estão repre-
sentandos os círculos tea-
trais de diversos estados da
Federação, notadamente do
Pará, Pernambuco, Alagoas,

Coroação da Rainha da
IMPRENSA POPULAR

A Comissão da Festa de
Coroação da Rainha e das
Princesas da IMPRENSA
didatas e cabos eleitorais
POPULAR comunica às can-
que os convites para o re-
ferido ato estão ao seu dis-
por em nossa redação, dia-
riamente, das 16 às 20 horas.

DETRITOS DE URÂNIO
COMO SAIS DE BANHO

Os hoteleiros da aldeia ja-
pone?a de Kurayoschi, situa-
da nus proximdiadcs do mi-

CORRESPONDÊNCIA
PARA OS PRACINHAS

Mica ropoiar,
E Opera no

Clássica
rograma

DE SÍLVIO CALDAS AO "MOTO PERPÉTUO" PE PAGANINI * AS ATRA-
ÇÕES DE HOJE E AMANHÃ

res

. Moto Perpétuo de Pa-* 
ganini, uma das maio-

páginas musicais, será

uma das atrações que a UNS
oferecerá às 20 horas de ho-
Je na Festa Nacional dos Es-

Dia 24, às 16 horas, na
Divisão Postal (2' andar do
Ministério da Marinha), segun-
do-comunicação do comandante
do I Exército, general Odilio
Denys, serão fechadas as ma
Ias., aéreas para o transporte
«Custódio de Melo», em que
viaja o grosso do Batalhão
Suez.

...À primeira dessas malas
será remetida para Las Pai-
mas e, a segunda, para Port
Said.

A correspondência deverá
ser selada da seguinte íorma:

PARA LAS PALMAS: car-
tas • cartões com peso até 5
gramas, Cr$ 6,50; impressos
até 5 gramas, Cr$ 7,00; jor-
nais até 25 gramas, Cr$ 5,50.

PARA PORT SAID: cartas
e cartões até 5 gramas, Cr$
11,50; Impressos até 5 gramas,

i Cr$ 10,50, e jornais até 25 gra-
imãs, Cr$ 7,00.

De acordo com os entendi-
mentos estabelecidos, as íami
lias dos oficiaisve praças do
Exército que viajam no citado
transporte poderão utilizar as
referidas malas, desde que
c u mpram as delwmUMCoes

NORMA SUELY SILVIO CALDAS

DINHEIRO PARA PAGAR
12 NAVIOS DA COSTEIRA

O prwaldtnU Juscelino Kublti-
chek enviou mensagem ao Con-
greseo Nacional, acompanhada
de expoalç&o de motivos do Ml-
nlstério*da Viaçtto e Obras Pú-
blicas, «olicltando aprovação do
Legislativo ao projeto de lei que
autoriza o Poder Executivo a
abrir, pela refoi-Ida pasta e a £a-
vor da. Companhia Nacional do
Navegação Costeira, o crfidito cs-
peclal do duzentos o dez milhões
do cruzeiros.

A referida importância corres-
pondo ao pagamento do 25% da
cifra total ou US$ 4.500.000,00

vai despesas de reativação e to-
bressalentee. Os navios porten-
cem a sêrl» CIMAV-1 (tipo Rto)
e íoram adquiridos pelo nosso
governo diretamente ao governo
dos Estados Unidos da AmC-rica
(Department ot Commerce Ma'
rltime Administration) para in-
tegrarem a trota marítima du-
quela empresa, pertencente ao
PútrlmOnlo Nacional.

O crídlto em apreço destina-se
a reembolsar o Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico
ipie para a concretização da ope-
ração tinha adiantado aquela
importância a Cia. Nacional dedo preço de aquisição do 12 na- ¦ ..»|.»......^.«. «. «..-.

to em prosseguimento à sua
intensa programação.

A obra de Paganini será
executada pela Orquestra Uni-
versitária, excelente conjunto
de nossas escolas superiores,
que reúne 17 Jovens amantes
da música. Da programação
ainda consta "É o maior", de
Guio de Morais; o bolero "Je-
zebel"; "Sua Excia., o Ritmo",
uma fantasia em samba; o fox

tt "Hollywood", além do chô-
ro "Puladinho".

GRANDE SHOW

Jà às 23 horas de hoje, a
Festa Nacional dos Estudantes
conhecerá um dos melhores"showa" ali apresentados,
quando cantarão para os es-
tudantes', além de muitos ou-
tros, Sílvio Caldas, Nuno Ro-
land, Rui Rei, Carmen Costa,
Jorge Veiga, Alzirinha Camar-
go, Apoio Correia, Norma Sue-
11 e Violeta Cavalvanti. Na
ocasião, como não podia dei-
xar de ser, cs consagrados ar-
tistas apresentarão alguns de
seus sucessos para o Carnaval
que se aproxima.

••A TOSCA"

"A Tosca", de Pucclnl,
a atração que a Festa Nado-
nal dos Estudantes apresenta-
rá amanhã, levando aos aman.
tes da música clássica, e da
ópera em particular, alguns de
seus números mais notáveis.
Da representação, sob a di-
reçâo do maestro Mário P.
Bruno, participarão Ida Nico-
Ia, Alfredo Coloslno, Silvio VI-

*SB.I

Em São Paulo Curso
de Construção Naval

Em março próximo será
fundado em S. Paulo um
curso de construção naval,
o primeiro a se realizar na
América Latina.

O curso será ministrado
na Escola Politécnica da ca-
pitai bandeirante que já es-
tá ultimando os preparati-
vos para a sua realização,
inclusive com a construção
de um tanque de provas pa-
ra modelos de navios.

O curso, destinado a for-
mar especialistas para a
indústria de construção na-
vai, terá a duração de cin-
co anos, podendo os estu-
dantes serem bolsistas. Os
estudantes formados terão
emprego garantido, tal a ca-
rfincia, no Brasil, de enge-
nheiros navais.

EnGsrramento do
Ano Satàos taioni

São Paulo, 19 (A.N.) —
No salão nobre do Instituto
Histórico e Geográfico, reali-
zar-se-á, amanhã, segunda-
feira, a sol(.>nidade de encer-
ramento cios festejos come-
morativos do Ano Santos Du-
ínont- Além de t"dos os mem-
bros da Comissão Executiva
dos ditos festejos, deverão
comparecer no ato altas au-
toridades civis P militares, e
na ocasião serão entregues
as condecorações, havendo
ainda uma homenagem no
Instituto Histórico.

SIMPÓSIO
DE GQSM0GRAF.A

I.A PAZ, 19 (F. P.) — Seis
pulses asseguraram sua presen-
ça ao Simpósio Intcrnmerirano
(le Cosmografia, a se realizai* pro-
ximamente nesta capital, utili-
zando-se o observatório de Física
da Universidade de La Paz, ins-
talado no nevado " Chacal tava",
do mais do 5.000 metros de altu-
ra. Assistiram representações do
Brasil, Argentina, Móxlco, Peru
e Inglaterra. Espera-se o compa-
recimento de outros países.

nas dc urânio, es;ão for;,
ccixlo a seus clientes saq
nhos eiielos de pó de detrito-
de urânio comn sais de ba-
nho, segundo informa tele
grama procedente de Tóquio
Ão que parece, êsscs banhos
muito agradáveis, dão um?
extraordinária "chicotada"
íw organismo tendo os mé-
dicos advertido contra seu
emprego abusivo, que pode-
ria ser prejudicial à saúde.

Os oleiros da região, que
também utilizam o mesmo
pó, estão obtendo resultados
particularmente brilhantes.

Bailei Húngaro
em Parts

PARIS, 19 (AFP) - O
público parisiense proporcio-
nou, ontem á noilc. acolhi-
mento entusiástico ao "Ballet
Nacional Húngaro .

Essa "troupe", 
que há dois

anos já se apresentara nesta
capital e com grande êxito,
vai dar agora aqui uma si-
rie dc representações.

O pano foi levantado após
a execução dos hinos nacio-
nais francês c húngaro t,
inicialmente, os artistas fize-
ram, em um sninete mudo. a
evocação dos trágicos acon-
tecimentos que se desenro-
laram recentemente na
Hungria

Policia venal

Comando Cultural

Chuvas

O ladrão Jurandir Siqueira Vidal foi preso em Caxias
logo após ter alvejado a tiros o chefe da seção de roubos
do 21' D. P. Recambiado ao Rio, o meliante, naturalmente
enraivecido pelo empenho dos policiais cm prendê-lo a «se-
rio», desrespeitou o código de «honra» e bateu com a lín-
gua nos (lentes: «O investigador Carlos Ribeiro, lotado na
Delegacia de Polícia Marítima' está mancomunado conosco
e nos fornece armas e dinheiro».

A policiais desse tipo é que está entregue a vigilância
da cidade. E são encarregados de manter a ordem, Impedir
o crime, prender os assaltantes, enfim, limpar a ddade dos
elementos perniciosos...

sa do velho Agrlpino Orleoo.
Porque há toda uma propa-
gu.ída, todo um sistema do
vida a promover entra a ju-
ventude o que há da mais dis-
soluto • corrompido. Temos,
mesmo agora, o exemplo do
«roc7i'n'roll», espalhado por
uma propaganda tâo sensa-
cionallsta quanto criminosa.
Com todos esses obstáculos,
que Cie não os teme, a Ini-
ciativa do autor de «Zeros a
esquerda» ó digna dos melho-
res aplausos.

Ja Agrlpino Grleco, o Irfe-.
verente, e por isso não me-
nos respeitados critico, demo-
lidor de falsas c Imerecidas,
reputações literárias, anuncia,
quo vai promover o primeiro
«comando cultural em Copa-
cabana». bairro, diz êle, quo
predsa de mais escolas, mnis1
livraria, mais centros de cul-
tura e mais biblUotecas e o
que também 6 verdade, de
menos «play-boys». Devemos
dizer que é uma batalha dl-
flcll,, embora meritória, os-

E continua a desmoralizai
-se, cada vez mais, o Servi
ço dc Meteorologia. Se o
«freguês» quer saber se vai
chover tem mesmo de confiai
nas donas do calo de estima-
cão, porque se fôr se fiar nas
informações do Serviço do
Meteorologia, está arriscado
a sair sem guarda-chuva t
voltar para casa ensopadi
Na quinta-feira os doutores

astrônomos diziam qiu» iria
cair sobre a cidade uma clm
vinha miúda, mas que de hí.i
nelra alguma haveria ten>-
poral. E não é que a cidade
maravilhosa — cujos bski.
tos o dr. Pereira Braga tei-
ma em manter Imundos —
foi transformada em mar.
tal a violência da chuva? Pel
Ia explicação dos tais doutu
res o que se passou deveu-
-se a .caprichos da naturc-
n». «Caprichosa», essa natu-
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Pretende Hoje a
Repetir a Grande Atuação de Belém

Carioca
OTIMISMO B CONFIANÇA ENTRE OS JOGADORES #OS PA-
RAENSES TAMBÉM ESTÃO ANIMADOS E PROMETEM UMA
BOA EXIBIÇÃO •& PRÓXIMOS COMPROMISSOS -fr AS

__mmmmmmmmm_ EQUIPES ESCALADAS 
'-¦-¦¦-¦--¦-¦¦¦¦¦'-' ' •* -

Da atuação de
Joel, Didi e índio,
em boa parte, de-
penderá o êxito da
seleção da FMF.

* •¥ ¥

A torcida carioca terá oportunidade da nsslslir, hoje no Maracanã, mala uma apre.
sciilaeiio do selecionado da K.MK no campeonnto brasileiro. A equipe dirigida por Silvio
1'lrllo Jogai., pela seBiinda vez com n seleção do l'orií,'bastando-llú. um empate para classlli-
i-ur-se poro ns seml-ílnuls. Isto port-tie. em Bolem no primeiro compromisso, os cariocas ob-

tiveram umn expressiva vitória por 3 x I.

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 21 DE JANEIRO DE 1957 ., c,vnAJ&
Aos pouco.t, de lato, u equipe (oi perdendo aquela característica
inicial, bem acentuada lios amistosos rontra baianos c pernambucanos,
cm que os craques procuravam resolver individualmente todos os
problemas qtie sc iam apresentando durante o desenrolar da partida.
Já cm Uelém, os jorjadores, um pouco por imposIçAo dn chuva c dn
lama, encontraram o ]ôt)o dc conjunto, rem dribles e maior objetl-
vidadc. Plrllo n.lo tem outros problemas, pois todos os atletas estío
ern boa forma técnica e fisica, tle modo que será fácil a cjcnlaçao
do time, a qual «era possivelmente, a mesma que |n atuou contra
os paraenses. O treinador, porem, ainda n.lo deu a sua última palavra
a respeito, nio sendo surpresa sc lor ligeiramente modificada cm
virtude das condições do tempo. •
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2 CADERNO — NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

& Grande Forma da Seleção Paulista
E' Ensinamento One Não se Despreza

A partida Uo quinta-íoira últimu no Pacaembú mostrou a
extraordinária forma do selecionado paulista. Mostrou mais
ainda: a decisão dos bandeirantes em levantar o titulo, de
obter o tricampeonuto brasileiro. Aos comentaristas não pas-
sou desapercebido um outro lato, que, para nós, encerra
uma lição. A equipe bandeirante joga em conjunto, sem
oxcessos de precioslsmos, com um ataque de espantosa
velocidade, bem amparado por passes longos o medidos da
linha média para a frente. Todos os cinco atacantes mos-
traram-sc velozes, principalmente Pepe, Tite e Del Vecchio.
O mais parado, na ofensiva, íoi o meia Rafael, incumbido de
fawr a ligação e o preparo das jogadas.

Bem avisado andaria o técnico da seleção carioca se
tivesse ido a Sao Paulo. Poderia, desse modo, avaliar com
precisão a íôrça desse possível adversário na disputa final
do titulo. Em todo o caso, os comentários, as descrições
radiofônicas e o resultado da partida contra os paraenses
-.•rvem de ponto de referencia para esse estudo.

também com Ramiro e Rafael
o domínio da meia cancha,
de onde partiam, rápidos os
ataques. Assim, com passes
de primeira, sem dribles inú-
teis, a linha era abastecida e,
da mesma forma, ràpidamen-
le, ia criando condições pa-
ra os tiros à meta. Houve
tantos que íoram criados com
apenas dois ou três passes.

ATAQUE JOVEM,
DEFESA EXPERIENTE
Interessante é observar a

formação da equipe titular
dc- São Paulo. Enquanto a
defesa eslú constituída de jo-
j-adores mais ou menos vete-
ranos, mas todos com bas-
tanto experiência, a linha mé-
tlin c principalmente o ata-
que são formados de atletas
Jovens, recentes revelações,'"•'iiu. 

que atuou onde deveria
estar o clássico médio For-
iviigá, foi, no jogo de quinta-
feira, um dos segredos du
vivória-por' tão larga conta
¦ícm. Siia função era a rie
suprir, com longos passes, os
ponteiros Pepe e Tite, apro-
voitando-se da grande veloci-
dàtiè desses atacantes. Fazia

BOA LIÇÃO NAO SE
DESPREZA

E' possível que surjam
opiniões sobre a diminuta ca-
nacldade técnica dos parana-*•> rst-l  „,,;,» lc-*-.-. 11IY.

ruga, iui, nu jueu uc H"*""- paclüaae xecnicu uus ¦j»".""
loira, um dos segredos da-,, enses Ta*vez seja isto um
.¦ii-,,i-*-i'-«ri'i-* tão larcra conta- - fa*-0i q que não se pode es-

conder é que com um bom
goleiro, como demonstrou ser
Nino na primeira etapa, quan-
doa-íraticou defesas sensacio-
náis,* a seleção paulista ven-
ceu por 8x0, fazendo i ten
tos na fase complementar,
justamente quando quiz jo-
oar diretamente para o gol.

Aí está uma lição que nao
deve ser desprezada. Atual-
mente, depois de modifica-
cões sensíveis, o futebol ca-
racteriza-se pela objetividade,
pela ofensiva rápida e insi
nuante, pelo sentido de con-
junto. O virtuosismo indivi
dual é bom. mas não c o fun
(lamentai.

M \\\^»sWè?mm m¦•¦¦. I Imi-i -3B ¦
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ANIMADOS OS PARAENSES

A equipe paraense, que sc
encontra no Rio desde a quinta-
•feira, esta animada e Já alyuns
de seus membros declararam que
os torcedores cariocas nüo fl-
i.triio 'decepcionados. Rcconhe*
.endu a categoria dos adversa-
rios, o selecionado do ParA mos-
mo assim pretende fazer umn

boa atuação. O time será o mes-
mo que enfrentou os cariocas cm
Belém, com apenas uma alie-
rat;ão: o meia Tclxclrinha será
.substituído por Juvenil, por m- •
tivo dc contusão.

UM PASSO
PARA COMPROMISSOS
MAIS IMPORTANTES

Além das responsabilidade»
próprias dc um Jogo decisivo
para a classificação, a equipe
carioca terá. ainda, o missDo de
apresentar-se como credenciada
it aspiração do titulo. Por sinal,
não será fácil a concretização
desse desejo, pois multo bem es-
tão as .seleções que enírentarão
os cariocas nos próximos com-
promissos. Sc vencer o Pará. os

cariocas deverão enfrentar n
equipe vencedora da Chave
iJahla-Minas Gerais. Ambas as
seleções estão bem preparadas. A
categoria dos baianos lá é co-
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Castilho, último baluarte dos cariocaj

índio, artilheiro

nhecida, tendo obtido um empate
contra o quadro carioca, cm
compromisso amistoso realizado
em Salvador. Também foi der-
rotad.i pelos mineiros' por escore
mínimo. Isto diz tudo sôbrc o
valor do selecionado montanhes.
Como sc observa, bastante árdua
será a tarefa do time dirigido
por Pirilo.

O técnico, todavia, está ani-
mado c tem muita conliança na
equipe que está sob sua orien-
lação. Acredita mesmo que os
cariocas tèm condições para cite-
gar ãs finais e de lcvgjtar o ti-
tulo.

Gaúchos Vão à "Forra"
Com os Pernambucanos

Hoje, em Porto Alegre, o segundo encontro enfre os dois selecionados
— Grande expectativa —» As equipes

FORMAÇÃO
DAS EQUIPES

Para o jogo de hoje. asstir
deverão formar as duas equipes

CARIOCAS - Castilho
Paulinho é Edson, Zórlmo. Dc-
qulnha e Newton Santos: Joel.
Índio. Vavá. Didi e Pinga.

PARAENSES - Dodõ. Gil»
varidro c Ribeiro; Pau Preto
Nalividade c Caim: Juvenil
China, Quiba, Laxinha c CácètSo.

ORLANDO BRIGA
COM 0 C. DO RIO

wx

mm
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Djalma Santa, titular absoluto do quadro paulista

TABELA DO CAMPEONATO
BRASILEIRO DE FUTEBOL

mÊÊ?^™^™'

(.tino eêtm substituindo Pa$áo

Só para você
Oforta do Ano Novo ti*

¦Unaury: Calça Caqui Nova
América,' Cr? 250,00. Calça
Nilord, Cr? 300,01). Calça Uc
Tropical Brilhante, Cri, 220,00.
Ualca tle Cambraia. CrS '100,00.

Calca Albehé, CrS 280,00. Calça
ilo Puro Linho, Cr$ 450,00. Kua

'da Alfândega, '118 — l-° an-
ilar. Rua Vinte, de Abril, 1 —
boja. Na Penha ü Rua Josf-
Maurício, 286-A. Preços espe-
ciais para Revendedores.

O Conselho Técnico de Fu-
tebol da CBD deverá' reunir-se
amanhã, para organizar a, tabela
do turno final do Campeonato
Brasileiro dc Futebol. Espera-se
que o Conselho aprovr a se-
guinte tabela ;

PRIMEIRO TURNO :

27 de janeiro — São Paulo
n R, G. do Sul. ou Pernambuco.
em Recife ou Porto. Alegre -

Minas x Distrito Federal, em
Belo Horizonte.

D. Federal x
ou Pernambuco,

30 de janeiro-R. 
G. do Sul

Botafogo Quer Seus "Cobras"
Para Jogar Contra o Honved

em Porto Alegre ou Recife —
São Paulo x Minas Gerais, cm
São Paulo.

dc fevereiro - D. Federal
\ São Paulo, no Rio Gran-
dc do Sul ou Pernambuco xMi-
nas Gerais, cm Belo Horizonte.

RETURNO:

ele fevereiro — Sâo Paulo
x R. G. do Sul cm Pernambuco,
em São Paulo — 'Distrito Fe-
deral x Minas Gerais, no Rio.

10 dc fevereiro — D. Federal
x R. G. do Sul ou Pernambuco,
no Rio i— Minas Gerais x São
Paulo, em Belo Horizonte.

17 de fevereiro — São Paulo
x Distrito Federal, em São Paulo
.- R. G. do Sul ou Pernambuco
x Minas Gerais, em Porto Alegre
ou Recife.
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'¦. *X*fi ': V- tOsvaldo, goleiro dos pernambucanos
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O Botafogo, conforme já é
do conhecimento p ú b 1 i c o,
aquiesceu em participar da
temporada que, a convite do
Flamengo, vem fazendo em
gramados brasileiros o cam-
poüo húngaro Honved. Km
principio, o prélio entre u
quadro magiar e a equipe do
Glorioso está marcado para
a noite de quinta-feira pró-
xima, no Estádio Municipai
do Maracanã.

QUER JOGAR COMPLETO
Com o natural desejo de

atrair um grande publico pa-
ra a peleja do Honved, oa
dirigentes alvi-negros já estão
se movimentando no sentido
de colocar em campo o qua
dro completo, integrado por
todas suas estrelas. A ausên-
cia de Nilton Santos, Pampo-
Uni; Garrincha e Didi, convo-
cados para a seleção carioca
e de Bauer, que está em li-
ligio com o clube, não só en-
fraqueceria seu poderio téc-
nico como desinteressaria
uma boa parte do público do
assistir ao encontro. Para o
Uotafogo, que não tem reser-
vas à altura dos citados ico-
bras;, apresenta-se uma únl-
t-a sãidá: solicitar uma liceu
ça á Federação Metropolittl-
na do Futebol para que San-
los, Garrincha, Didi e Pampu-
Uni participem do amistoso e
procurar uma solução, pelo
menos provisória, para o caso
de Bauer. Apesar de saber
que náo será fácil conseguir
a licença da FMF, que a ne-
gou a outros clubes em casos
anteriores, o Botafogo preten-
de pleiteá-la, pois de outra
forma o seu jogo com o Hon-
ved dificilmente deixaria de
Xsmoç^-ívv- lSoan«««witvi»*s--

Arrancada de Ano
Novo

Lunc-uda por Amaury que
está vemienüo camisa eglpclu
cri) tinisslmu tricollno euin Ue-
iii-um e aberturu dc uola en-
vlnzuüu a CrS 1S0.0O cm v&rlus
cures e ainda cnmísu Italiana
ile luxo a CrS 250,00. Preços
especiais puru revendedores,
ltuu du Alfândega, 31S — 1."
undar. Ilua Vinte de Abril, t
loja, u ua Pen lia, ã iiuu José
Maurício, 2SÜ-A, Junto ú Rua
dos Romeiros,

O campeonato brasileiro de
futebol, na sua fase semifi-
nal, apresenta hoje um cote-
jo empolgante que vem des-
pertando enorme interesse do
público desportivo. Trata-íse
da segunda peleja entre os
aguerridos selecionados do
Rio Grande do Sul e de Per-
nambuco, hoje, à tarde, na
Capital gaúcha.

Derrotados no Recife, apflâ
uma partida dramática, por:
2 x 1, os sulinos empregarão'
todo seu talento nesse emba-
te formidável, cuja caracteris-
tica é a revanche. Os-pernam*
bucanos, todavia, estão bem
preparados e dispostos a re-
editar a façanha de quinta-
feira última.

IDIOMA À II A B E
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Aiabista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

EM PÉ DE IGUALDADE
. É forçoso reconhecer que-os gaúchos, desta vez, levam
,o «handicap» de jogar em
) seus próprios dominlos, onde

a seleção colorada tem con-
quistado os maiores êxitos.

! Mas, pelo que se podo obser*-
var no cotejo disputado em
Recife, as duas equipes se
eqüivalem tecnicamente. Ca-
be, certamente, agora aos
pernambucanos um maior
esforço para conseguir, pelo
menos, um empate que lhes
assegurará uma terceira par*
tida, já que a turma dos pam-
pas entrará em campo como
um leão ferido.

| . A seleção sulina, é bem ver*
¦ dade, ainda não recuperou to-

'do seu domínio técnico des-
•de que venceu para o Brasil
o PanAmericano de Futebol,*no México. Tendo realizado
algumas exibições, conseguiu

.desclassificar o selecionado
:do Espirito Santo. Já o sele-
icionado de Pernambuco con-

seguiu dois expressivos em-
pates ante o selecionado cario-
ca, no Rio e em Recife, e des-
classificado o ^scratch» do
Ceará.

AS EQUIPES
O cotejo terá lugar no Es-

tádio Olímpico de Porto Ale-
gre, devendo iniciar-se às 16
horas. Espera-se uma arreca-
dação superior à do jogo pas-
sado, quando passaram pelas
bilheterias nordestinas mais
de um milhão de cruzeiros.

As equipes deverão formar
com a mesma constituição
com que se defrontaram pela
primeira vez na história do
certame nacional, ou seja:

GAÚCHOS — Sérgio; Air-
ton e Duarte; Odorico, Ênio
e Oreca; Chinezinho, Bodinho,
Juarez, Ênio e Ercilio.

PERNAMBUCANOS — Os-
waldo; Caiçara e Lula; Zé-
quinha, Mirim e Nenzinho;
Traçaia, Naninho, Gringo,
Soca e Zécav

mmmm
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Orlando, conhecido por ¦
suas boas qualidades técnicas I
c mais ainda por sua dtsci- ;
plina, está em litígio judicial i
com o Canto do Rio. Niu- í
guém quer mala nada com s
ex-Pingo dc Ouro. <

EM BELO HORIZONTE

ÍII0
Belo Horizonte, 19 (Correr-

pendência especial p a r a a
I.P.i - O entusiasmo da fole-
t.'ão mineira contagiou a tõtía
a cidade. Agora, todos estu-
ram a confirmação da vitória
obtida domingo passado em
Salvador, quando um gô! dc
Gliiíga foi o suficiente paia
derrotai' ó categorizado quit-
dro baiano.

Os mineiros, animados com
o feito, não tèm dcscura.lü o

seu preparo tendo o técnico
Ricarodo Diaz submetido os
jogadores a treinos individu-
ais diários. Na sexta feira, íi-
zerarti o apronto, apresento,))-
do-sü muito bem todos os era-
quês.

, NAO QUEREM PERDER
A delegação baiana chegou

ontem, estando os seus com-
ponèntès hospedados rio Ho:
letf Taquaril. Falando á impren-
sa, os jogadores manifestaram

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEH0?
PDíTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

dispõe do amigo Rarnos, meeftnlco-eletrielBtaO Sr. dispõe do amigo Ramos, meeftnlco-eletrielBta que
conta com oflclnu «èurelliuda para conserto» üe qualiiuei marca
dHelíüSrai e motoreí. SubsUtulsao de unldaaes aberta e fe*
enadu, tt preços módicos _ Atende-se a qualquer hora - Rua Hen-
ríquo Bolteavix. 83 - Meyer - (Caxambi) - Tel,: 49*8963

a opinião sôbrc a partida, acen-
Iliando quo esperam aproveitai'

a oportunidade do jogo r.e a-
manhã para obter a classiíi-
cação para as .semi-finais. O
jogo é difícil, disseram, Il-van-
do-se em conta não só ft cate-
goria do adversário, como ,'íiil-

dii u fator campo c a torcida.
Mesmo assim, esperam a vi
lória.
FAVORITOS OS MINEIROS

Para o jogo dn amanhã, são
favoritos os mineiros. Com a
vitória ou mesmo o empate, o
selecionaido de Minas Gerais
obterá o direito de enfrentar
os cariocas, possíveis ganha-
dores da partida de amanhã, (
no Maracanã. O jogo será rea-
lizado no Estádio Indepen-
dência, a partir das 15,30. es-
tando as solenidades de praxe
previstas para às 15 horas.
Maiio Viana será o j*»«*»»
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l ¦¦ '. I . I ¦is, Mel Ganhador da Melhor Prova ESPORTE INDEPENDENTE

l/OLTAMOa çnm noain pequona ieçflo, ««ora com miili lin*w peto c vontndo do Aüortnr. Para louo innii k tarda na oa-voa, o ii.iirn iniiln iilratlvo n noino ver o o B» do (irouriimu,nmli. mu,i..'. tnaonlrar nn Imiho lio* a.400 iiiftrnii oi hmi»iiIi).
toi nnrclliolroí nucloimlii Cnmnbli, Crlabam, Qardono, .lanun-
rio, Miitor Rio, Tlraiogovd Protoncíoio. Nuxtm proíorénoU hch*tu lliidu provn iituI am cainulilh, intimai nuo enlicou aqui nnc." i-.i ii.rn .'iiiii.si,i',iiiiui(ii, multo a "iifflclim". Êitu ptlotudndo l'iiiilllin ¦•volulii uma nnormldnde; conqulvtou vArluti vltó-ii.u. it(|tii nu O.wcii o de-ml» fui nn Pnrnni. oblor um bonito•'•:-iiinl.1 liiftur na prova mnln Importante do culondArlo local.
Sdllili ii |i.i»-;,;ti|n, nillirnil NUU .IWIlt.iV» cnlil lllll cxpiCHhlv.i
triunfo hòbin i/uimuiiiilii. Polui ImiiN faciuiliiih quo conqulitou,
Ipvoiwku u lndlofr.0 como o mnli provnvel oanhador nn do-
mlnflualra, Pratoncloio e*o mnl» nôrln advcnAilo do Comobli,
Crlibnm r* o tercnlru nomo dn provn.

A «eBVji* damos o programa com inonlarlas,. «forfiill*i>,
Indlcagooi n aprbçíàcOoi para m ciii-rolras do nojo nu Hlpódro*
nio I3inBllclro. * ">• '*•'•,
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NOSSAS INDíCAÇÕES
Icliuni; — Murcliiulor — llilí

1 Kiiniiliini — 1'iiilicirii '— (ínlcoii |)'nr
NaMiré — Jnrcni) — ¦liunlmliiiu

Scollop., — Puctoló — Ibsum
CAMAHiS — PHETBNCIÒSO — CKISItAM

ilainburaiiiu — Crcusii — J.iuiiiiiliu
Lu Koufj-c — I{oi — Hopc Boy

Outubro — lürif»; Sport — Saniurui

ACUMULADA: Nazurt-ScolIoiMíCaninbis-Outubro

COMENTANDO AS CARREIRAS
WOLTAMOS A allvldado apâi iiorlai dlllculdadei om noisoi* ti.iii.iiim-. .- ii|*iiiii in.ií . do qua nuiK-ii '"in voiUada do
acòrtav polo monos quuiro vuui-viIoivn no iniiilnio por lounlao,
v«moii mis comontArloa noiia primeira aarrolra. mu valia
bom «-om in.n:. iniiiniiiiiM o o (-oiiciiri-oiiiu üo prlmolrui Marcha»•im oNirooii promctcuiiii ganliari Imiihiíio (uiilti m< osoondon-Joi
o iiiniiiiHiiii' lolmnn iiciiou nioiiAniiu om ncii dorradolro oom»
pniiiil.Mis. Flnull/miilo: Icliiun- puni voncor, M.ucliiulor nn du-
l'tu o lllll ciiiiii. lniiii u/m*.
ESTA 

iniiit.i i*4|iilllhrailit, <-,in xcitiiuilu prova. UcalaCttniQH <»*•
si'Kiiliiii"> narolíiolrom PIhIhIu.. .tlullin, Uliliiiiitnni o Qa<

louii i» o»*, riiiiiuirii eilreou iicriiomio puni Ualuanloi "iiuiim
ucalw do roiii|iil-ilar um bom T pura .Xapa iMmiill; IJIlima-
liim foi mui cmrldii i'IiokuiiiIh ulmlu «ii|'tirriulo>, (iiilcim i>'or«slr.lii .uni i'Vii'|.'iili> tmlmlliim. AlArinmim fllliiinlnm ptirnvoncor, iiRo Icvunilo om conta «mi ilorritdclro compninilH-io. l'i
nliolro <; Ncrlo rival; Galoun l)'or pur» terceiro,
pvi AZ AR É (ox-IaponQ) dovo voncor osta lorcelrn carreira; vai**s ih» Ullion o coiA om piMii o dlstftncla do seu Inteiro ui»in-
do; sorA noisa indlrndn. Jornlo anda oncabuluda, lompra pramotondo paru n próxima; Jambalala â voIokji JoronA, nc nAo
fAr pnra n «roouAla», vai dar trabalho a Uazaró, Slár Llnlu |Aandou .so colocando no turma. Marcamos JaronA porn dtipfa,
i.crciiii.-.ndii quo o -.Loli/iiion nfio vai trocuotani dolxamoa Jo-
rnlo pnra nmonçar.
MfiOHA endureceu o piirco paru iiciu-iiarilu. Vaioon «õlcolo-*** nur ires compniWoroii Pucioio, Soollopi a lltíeii. Pautulo •'

melhor nnn n turma. Scollops dcmniislnui molhoruN cm sen
estudo, i. rinnlmonlo olbion «.isio mullo da plciu dc areia,Vaiii.it. Indicar Scollops qua produziu oxcoleillo murou uos Iru-
linllios, Pnololo A ulnda seu maior rival, Itiseii 6 luun puni quem«osta de «.ponle..; mio uercdllamos cm Buiiguardn dõsla iciiu.
<p AMA BIS iinilu correndo o quo nAo nabln ( vai posam* os*'competidores na cara. Crlsbnm jú a derrotou, mus naquela
ocnslAq Carnabls nuo corria a motado do (iu>' snho. Pretoiiclosc
a nosso ver, c advorsArlo perigosa do pilotado do «Frango As*¦indo-. Concluindo: Camabfs*PrctonclosO'<Irlabnni.
VAMOS tentar apontar um gruihador Imlhcnlo nosla 0' car.

iclrii:

Jaiiimiiaiia. 
Vai unir c iic.iliiii --um ii páicii. Vamos nolii,

pois » ipoule» agrada bastante, Uaforada nfio gosta da
¦lisiiiiiiiu; si* rendo quando nfio iisl muis lompo dc aloanejir o
primeiro. Mas quem mi! formar u dupla, com a pilolmln dc' Um-
fira (( Crcusa, cm quem o CuhIIIIo lova mulla tfi. O reslo 6 puni
encher ¦.ciirlhucu».

pAUKü inuliii difícil Osta .sétimo do programa, onde desta-¦ camos os seguintes animais: n parCIhn *ua Rougc-Dolair,
Rol, IIopo Boy, Saci, üol o Fabían, Indicamos |.o Rouge, pois
gostamos multo de Anosío Burbosa em wu dôrsõ. Hoy ('» sério
adversário de nosso escolhido. Sol o íiopo Hoy súo oxcelentcs
tcrtlus.
(rtl'!'i HKO, lolfiuiulo nu punia, difleiluiento perderá; mus so*¦** fôr guurreadu uu prinieiru parto do percurso, vai chegar
aos «mulambos». Vamos licar com ele, ttorcòndo» pura qnenão o guerreiem. Samurai o King Sport vio correr multo, o
mesmo acontecendo com Kcy Itoyal que só melliorns obteve
upôs longo o merecido repouso. King Sport pura segundo, Su.
mural para terceiro.
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,-li«i o.» meado di> uno //m/>>. Ífylo crónlcíf apiadorísta notl-
m clava <."»i estardalhaço as autaçott do Unido» du Patenda de
U Cíiscni/ur.i. Acontece (jiie ./•• i;»in hora pnra a::!:n o famoso quadro^ .-.iiiiiiii (/.• circulação. No flagrante, o quinteto ths utvl-rilhrot dc

Caicaducii nuo dctpctta recorduçôe».

POSSE DA DIRETORIA
Km hmmiiiI'!. i. roalltads .,«

iiiiiiiM ««niiiitii, o ConHlho d*l(.I n.-.-iit..iit. d,i 1.1,'n Arouilurliiu cm Itonórlo diusui rm-
POISOU OS IIOVIM .lli li'.-- '. nv
III O l.i.-iil.. ..'«' .'i:

A 'invii.ii,. «-.., t ¦».. in, .«.nu
IHiiiif.i: .1 i I i Muclllldo, -jf-.it,
iiiiiitoi Oermano Mnm vi.-,,-prt-.
ildvtitoi Kiniiiit Canflho, *.
crotAilo; Agenor Uiundro, |ti
.-uni.-lio. Como uhefo du o.-p.tr-
luilU-lit" tlicllko lliiuii. M,in„ i
M.-ii.v.'i., lendo nu iiiulstÉiiçU

MARAVILHA X
OSWALDO CRUZ

Pelo certiiiiw lnt*r-ciubei, fa,
goráo hojo Maravilha • Omíiíi,
Cru» num préllo quo m aflgimHcnsueloiiul. O Osvaldo Onu uva um ponto do vantui* i» ^^
oa uivi ci'Ii:hu-h do quintiiui, ,,
perándo luvantiu* 0 iMmpeoDato

"NEGRA" EM LUCAS
IMlestrlno o Jofio Hcnriqii,

fnrfto liojo o "Cláialco üü lÃiounuma partida qui tom caraot.rlatlca do "negra". lu-lnm nou,
grando Intoresao pelo omb ito dicisão. No primeiro encoulro, .
Palcstrlno venceu por 4x3, jnr-dendo no legundo pot 2x1.

x^m*1*mtt\r^»Saft^^Stt*»*>0tm^^^

DOENÇAS E !
OPERAÇÕES >
DOS OLHOS S

PAULO CtY/.AU \
PIMENTEL

DU.

Sas,, -Ins. o das,, das II
íis i!) lis.; Una., fins. o sã.
badus, dus III ns I.i lis.

CONSULTÓRIO:
Kua ii*) do Novembro, i«M
Niterói — Tolefonoi «ü :i7

SENSAÇÃO

*-!--^"<*^^|K}gg(k
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fC.limbo, ito Apre senta

ife^te
«Angu h Baiana», no Universitários'

<le Ròcliá Miraníia

mi MARA APELA

AOS LAVRADORES
O "Bcnjamiui <J<- líociia Miránj

Ja no setor <.!u iumba louiiirii c.
baiuqueiroã da Metrópole em

un: novo "Conyescote" tendo coinu
convidado de honra o Ur. Antônio
Vii-ir.-i dc Mello que serrt liomc-
liaQIA-UJo.

Ar partir iuis 12 horas st-r.*. sc-r-
.'íú.) um r.Uwulciilo Anjju a Bui.-ir.il.

Ü terreiro tiú Lorflo 'Io Otftviano I
será pequeno paiu ab.i*)«:.- on inú-
meros convidados fans e admira-
do^s do já tainosq Utilví^iW-

.rios cio Rocha Miranda" :

5 
âM

i "Rainha doIjJ Mora uniu ci.-is yrtelosa candidatas :.
Carnaval" promovido pela A C.C. que na 2' apurarão iniciou
sua arrancada cm busca do tiltilu. descurrci/aiido 2.6ÓÜ votas;
Ucrtl por nosso intermédio fazer um fcrauarcisa apoio aos /a-
vradores dc Campo Grande, Scpctlbã e Santa Cm.: paru .(nc
cerrem'fileiras cm tCrno dc sim candidatura.

Verdadeira sensuç/lo vem
causando o- adia/ contv.iróo
que elegera a Rainha do Car-
naval de 57 du Grêmio -i

Novembro nn Vila São Lá-
taro no Caju, Sufi a presl-
dincíü do joocin Aítrujiido
Alues terão realizados os ira-
b.iUios du 1 apuração que
tem ni'/i inicio. preuls/Q para
as 15 horas de ho)c.- - -

Alice, Llndomac, Mari,
Mitrii, da Ppflha ¦* Maria de
Lourdes, lançaram os primei-
ros voíos. Quem sairá na
frente ?

No clíchi acima vemos u
jovem Alice Alves uma das
lories candidatas.

"SARAÜ" DANÇANTE
HA 8AK0A PORTUGAL

Os foliões que compõem a la-
liorloaa família Ja veterana "Ca-

vertia da Praça Onze" estarão,
l.j;jo mais reunidos cin um animado
baile pré-r,-irnavalcsco, que con-
tara com o concurso de conhecido
conjunto de "boite" da metrópole
lias 19 as 24 horas.

FERIDAS
CRÔNICAS.

OLOEBAH VAUICOSAS
Ifi 15CZIÜMAS IK)8

JVIIiaiHKOS
sau eliminadas u&moda

., ractlnieiitc, <in> IIU% dn»
(¦ttsos :*'j»i <í -irflhuiciW em
niciln <i« quatru Atudu-
ni-j CompresBlvu»

UNAPASIB
A vendi* lias boas. taruia-

clu» 3 ue V. O. t. l-nlx»
l'o»tni. 11.18» — ttli) de «In-
uiilru, O. IT.

. •tM-m-rx*»-******»»*'*.^^

Queimando para Reno-
vação de estoque
Blusões do tricollno santori-

zada, Cr$ 200,00. Meiau a
ijrS lü, -i) a 25,00. "-"spuma de
Xylon legitima a i •? 90,00.
Camiaiitas, Cr$ 20, 2a e 80,00.
Kua da Alfandeua, 318 *--l.*
andar. Bua Vinte do Abril, 7
— Loja. Na Penluv ô. Bua José
.Maurício, 2SG-A. Preços capo-
ciais para revendedores.
AiMAUBY.

VENDE-SE ex»
UBI TEÉREN0,,;
Veude-se um terreno da

liras, x 5Sms., situado à rua
Clara de Araújo, eiquina de
Hilda Franco r- (istaiiào, àf
Andrade de Araújo. _...-

li' um oiiino iiouto para
instalarão de. qualquer espécie
de indústria.

Tratar com o sr. beveriano,
diariamente, na Prai,a Oito
de Maio — Rocha Miranda
~- Distrito Federfii.

1
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VOLTARÁ A RONCAR A "CUÍCA"
MA ESTAÇáG «PRIMEIRA'

A fistaç..^ Primeira, dc Mangueira, cslaiá tioje cru fjraiulemovimentai:.!, cam um njà.o e grandioso programa leitivu que
constará dc um festival esportivo a fantasia, com inicio às 8
li-jras; Dus 12 .ii 17 horas será servida uma suculenta "feijoudu";

As 1S Aoiíiò «i magnífico "show" Circuito das Favelas; em
seguida recepção a S. Al. Rei Momo, I e Único e juu comitiva
cr.ccrcfitido-sc a noitada com um grandioso ensaio, ocuüão cm.
que us passistas du verde-rosa brindarão os convivas com seus
passos corcpgréfícos, ' } 

'

"MASTIGO"
NA EMBAIXADA

DO SOSSEGO
A turma da Embaixada dn

Sossíuo, sabidos como cies so,
«•.-ttarío em íictm na tarde de hoje
cm mais um monumental "mastigo'

que terá como desfecho novo c
animado arrasta pe' ate alta ma-
drugndu. Pois no "Sossego" nin-
quciii dorme dr loca e sílo mesmo
da folia.

¦JANTAR DANÇANTE NA
"BÜITE" DO FLAMifflG

Danilo prosseguimento ao seu
progr.iii.a prii-cariiavalesco o Clu-
iic de Regatas do Flamengo fari
realizar, ho|e na "boite" de sua
sede social, á avenida Rui Dar-
bosa, mais um jantar dançante, no

.(ri., de 21 j 1 hora da manhã.

L___¦¦«¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦raiw-iw tmsmmmn-msm-ntrnrrrrw — - ¦ - ¦ --.*-¦ ¦ —«, ., __
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CEIA AO SAMBA NA SERRINHA
Animados pelo grandioso sucesso alcançado no ano anterior os

sambistas da "Academia" de Vaz Lobo, a famosa império Serrano
fará realizar pela segunda vez a tradicional "Ceia ao Samba" para
a qual estão convidados varias personalidades do nosso mundo cultural,
artístico e recreativo; O famoso terreiro do Morro da Serrinha
receberá também o visita do nacional do carnaval. Rei Momo, I e
Único. No clichê acima o "estado-maior" da Academia tendo it
frente o veterano Eloy que prometeu um mundo de surpresa r.
variedades..

A DIRETORIA Ja Associação
de Cronistas Carnavalescos, em

sua liltimu reunião, aprovou o
progr..ma de Carnaval externo,
apresentado por seu Departamento
Social, o qual constituirá, por cer-
to, em mais uma vitória cia pres-
tigiosa entidade.

E' o seguinte o programa ela-
borado, visando dar maior bri-
lliantismo aos festejos Ja tempo-
rada carnavalesca da cidade :

de fevereiro (sábado), das 20
horas a meia-noi(e, desfile cie es-
colas de samba e blocos nu
Passeio Público.

10 de fevereiro (domingo), DIA
DO CRONISTA CARNAVA-
LÇSCO (competições esportivas ú
fantasia entre cronistas, dirigentes
c associados do Clube de Regatas
Vasco da Gama, no estádio de
São Januário, encerrando-se com
um banho á fantasia na piscina
cruzmaltina e uma feijoada).

2*7 de fevereiro (domingo), paj
trocínio do banho de mar à fari-
tasia, promovido pelo 

"Diário da
Noite", na praia de Ramos.

Ainda neste Jia, Grande Glnkana
:. fantasia promovida pela ACC
com o controle técnico cio Auto-
móvel Cltil.e cio Brasil c patro-
cir.io da ,\ssciciaç,«u Carioca de
Volantes, ua avenida Atlântica.

24 de fevereiro (domingo) pa-
trocinio do banho J.- mar á fan-

j tasia promovido pelo Clube de
I Regatas do Flamengo na praia

do Flamengo.
Na mesiiiu data outra Grande

Ginkana á fantasia promovida pela
ACC c ainda sob o controle téc-
uico do Automóvel Clube do
Brasil .- patrocínio Ja Associação
Carioca de Volantes, na Praça
Saenz Pena, Tijuca.

1' de março ~ Desfile para
coroaçSo dn "Rainha do Car-
naval de 19J7".

•1 de março — (segunda-feira
de carnaval), das 15 ás 18 horas,
desfile de fantasias isoladas e em
grupos ou blocos, com distribuição
de prêmios, nos seguintes logra-
douros: Avenida Presidente Var-
gas, entre a rua Urugualana c
avenida Rio Branco; Jardim do

BB iSHWy » i8Pi
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OPORTUNIDADE
y/mtkm QUtàm coinpltta de wnséi-tg meçá-

«ifit) em geral, pintura e oxigênio,
N§gócJo Mrgtsflte ggtá çom tudo devidamente

legajjgsíb,
Tratai' com Manoel dp Nasçiiíient*?, à ELiia

. Manoel de Rezende, 3Í?á
ESTAÇÃO DB PADRE MIGUEL-

I Meier, Praça Saen: Pcüa, Praça
Sete (Vila Isabel), rua Lobo Ju-
uior (circular da Penha), avenida
Atlântica, no Lido, (Copacabana).

:» dc março — Desfile alegórico
au "Rainha do Carnaval .

Os desfiles, ginkanas, competi-
çjes esportivas, etc. obedecerão
a regulamentação que ser.í apre-
sentada oportunamente.

"FJJZARQUEIRA"

NO BOLA PRETA
As dependências da Avenida 13

cie Maio, estarão mais uma vcj
cm evidencia quando a "moçada"
do Bola Preta enfrentará mais
uma "ímarqueira" como aneritivo ¦

para o próximo reinado d:- lvlomo..
O "ciicriíe" 

j;i ditou a ordem |
do dia, que será cair no íauuan-
go" sem descanso ao sopi de mag-
nifica orquestra.

"BOITE" DO FLAMENGO
Com a animação da voz me-

lodiosa de Diamantina Gomes e
a famosa orquestra de Ioiõ, os
fans e associados rubro-negros es-
tarão, reunidos em mais uni"Jantar Dançante" na "íiolte" Jo
flamengo à Avenida Rui Barbosa.

.SEUS
rOLHOS. W

(merecGfl;
(cuidado,'

VOLTA A REUNIR-SE AG.E.SJ.
Voltâr&o a reunir-se na próxima quana-feira os dirigentes c

filiados da Associação das Escolas de Samba do Brasil, sob a
presidência do veterano Seroan quando tçinarãa medidas práticas
concernentes eo próximo desfile. No flagrante acima um grupo de
sambistas, entre êlcs, Changò, Antenor Santas, Scruan, Hermes
Rodrigues, que csíar<io firme ne sede da Rua Joaquim Palhares u
partir das 20,30 noras.

** jiAj«j^L ...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TR1COLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPOR1
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
C0NI1ANÇA DO BRASIL

R. da Carioca. 87 - Próximo à Pca- Tiradentes

i
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CAMPEÃO E VlCE-CAMPÈÃO
Terminado o certame di Federação Cajttense, a colocação )

dos clube* por pontos perdidos, füi a seguinte: Botafogo. 5; São j
Cristóvão, 7; Fluminense,.!. Vasco, 12; Bangu, 15; América, '.
18; c Flamengo, 20. Os artilheiros: forginho, São Cristóvão, c
Evaristo, Botafogo, com \7 tentos. Defesa menos vazada i Bata- \
fogo, com 17 tentos.
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PROCURAM JOGOS
Os aspirantes do Ouro Verde que vêm fazendo "misérias" \

nos gramados da Linha Auxiliar, andam à procura de adversários. (
Ofícios para Rua Piracaia, 843, Honório Gurgel ou pelo telefone '¦
463 —* Marechal Hermes, com o sr. Diamantino Santos.

L^lpll ' '; 
1 :í-\ v| ': i''.-AiviJii.íi'•'f--í.-^ #'

sM . S ';¦> ' / yf ': MSl^^m^Êaa^^ÊSW^fmWmmm^^m^^ltl

Tll£uiwZmmUmWm^3!im&mW J^^£^3^ljml!!^^^!lu::Z.-mJ^atSkmt&ÍSF.i'

QUER UM RIVAL
O Liberdade do Leblon, um dos "bambas" da Zona Sul

Sul, tçndo á frente o abnegado Evaristo Silva, lança, por noss"
intermédio, um desafio aos seus có-irmãoa para pelejas anihtos-jí.
Correspondência para nossa redação.

TIC-TAC é o tal

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
"*«-'-"»V~~-iJ™_-T^rf_::_;.„_..^to,._ ^mm^m- - | l|l HII lllll.m'
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iipifíHUa vtm.t hll'
torta viva «i Uvru'cM, tln foi»

iob típico» p viilurimut.. «le com
baús t> batalhai nt» prol d»

UMA ETAPA DA HISTÓRIA DE
o povo mtxWftno contra o tm

í
í¦ t

LUTAS f%

Todos OJ «rflfjo» pabllctdo,
neiia ttecío »flo üe txeluilva
tttponublllddúç ifa mui «uitirei.

¦

"lSHKcSTIMA 
o |.tt|iol dou l«'

nlio-.ni pequonn-burKuaBtiii de
'iipiicabano. Sfto Paulo a dn

Coluna Premeu-

O ARTIGO M MARICHELU
E O INTERNACIONAUSMO PROLETÁRIO

nPTAVIO BRANDÀÜ "X'ptlmõíra"ràvolta i«v«» lu
\J~l*Ll.V .„, uariiciiiai-. o»wKnii«j£.«?! m om Çopaoabana,__.tt 5 Uo

Pátria «l« llunvn d.idc perlallimo norte-americano organltaçoo legal do m\ms. «" 'u4 0 M iniurnl«Ou,at-mada» ,U.,1Q ,j0 lü22. A gôgunda re-
A históriadoP.C.Ü;.oitú 081- n tinlcüo tio fwvórno calle» <),.u„,u,u-»o no setnldo op »¦ ,.0,uK„Uiiw oni in»\o boo J 

„„ l0Vu uiuiu* om *tu r«u»
lindo a n\$» protunda analiso vm toav, n Wearaiua o «¦ u,,,ft «nane» com os revolto- j,luIlo om M^*ffl& - '"¦ «*» do Julho du itu-i. Ama-
aitlca, Pülltlcit o Idcu-osUM, .-t,,.-,ii|Wi,-o«t do tíaurtlno ton- R0| pMmeno.burBii&Hea do Oo» „,,,,, ,u> mim*, em dMWMNg , indw.trlalli.iiii. pitiuii.
mterpr«U«lo doa latos o ¦_» i intervenção armada nor» p^fiS** Sfto Paulo o da Co»- mi. auto «Jjg*0*, 'M8KS 

nt n oatrar iwwi oito* des-
i, itv-ftt» «1»»»«tmli.nn-» nt°s — f»11'» t«-nm«rlcana doado 11K17-1W8. Juna Prorto». Isto tto tornou polHioo, im-o"1- r«M dnlà mbvlmantOli DTOCOnV

Km artigo publicado na IM»
PMNSA POMJLAK. fillcau

BORIS NIC0LAHW8KY

Miirim io in. dirigente .io ,i.on mia Inforá Mm •»** ffi S&ntai U
ho «lorloHo Piu" Ido. Itiirtlirm»- dei prjnçlpwmwll m JjWJj;»: Si uiumenio 

'para momont

,',,S|ii eiiiirc»-» cojetívo,
tnommontfl Indlvlaual.

Atacou o (aiclimo
do o primeiro momento „,,..., ...,

Ah nova» gorâçôoa brMlIcl- marchn tio Musialinl »ôbro Alliinço Nacional Libertadora
rns precisam «.«mlieet-r a lundu n„mu ,. implantação d» fa»- «pais silo iiliiun» aipacte*
« história do f.C.U. cismo na HMia, em 1933- m»lto resumido», da obra do

EM IB34-1D16. l'un»o qua o 0 p Ci começou a peno*» p, C. em 1024-19Ü».
nono p.c. r«!.ll/ou junn^brr. iUf ^ g0|o rtfti masaa». Fun- jn^Hanento, o desenvolvi

aílaatl»;»- i;',;;;; Vèníítliido,""mnb do dw «•"[••-ufl „Ud o maitruiuinu J^ a tWMÍira rovolta «"« ír«ii\-
L*!,í<•.i'.,. «noa dopols,. om, MB^«mi_« m^Xlv%o * ataieita.. —• ..........

importante um 183-1.1020, ,9 dou, «iin 1B33. «ob o e»tado tio ¦* 
„ cnjbiidaçao Uo P.

"o .i.í. ..,..,.. .-.<•..-,.. lanai. «A *"¦". ,,i„u ,,,.imi doa-

,.,,.,.,„.,. , , •N•,,' to ãnloa do pruJolBilado, da
Interpreta M f»«0"; "»i*W_! pequeiia-buvguoala urba.» p

n ase sm»* &J&g&gm)

I
,TÍ, O IWIIIHIWW v.»..«i. ¦¦>••...<•> .-»•...-. '"—•--',»',„ alll.lii IlinlUil 001 II. uw. •.«« I i
o Ua. tllrlaunto do noa- mia Inteira lume» o proprMa. ajy* f™;s;*w„lu, „w,u vuiiu-, ,«•* R
rloHo Partido. Iitinliraii» do( prlnolpalmontt wo n»om*j;' Si ii.onwn»o imm nK.in.-ni... n« %'K
a oHocfto do» (llrli.viilon tj> «uo uir«v«Maino». ¦ ^n»- gnwdt, quando h,,pretendia en- |
«i «.firmava «T«o « re» do dU «n«o «o,«lima .^_WJto£ vlRr i'r0p», a Oeríia, mu. «eri» » h
I,;., irr.n.H .1..- *¦ nldaita uomuilllla «Nlultln pelu mu «unira n rei a .!¦ ; |
lu iwn loSòíiunal*».. domoortlWigio doA Partido,ii#. du a forma prnoinai d« i.rwi» ¦ 

|rio cerin doHoi iifmai.HH iniu.nartVÉl da luta ou> o nternao oiuilUmo? ü»a $ 1,v.tA Nor liiNfpitrftvel da Ulta sor o Interniuitumi

icin dn me
im-i-ani.»».

nioblcmn ó voato. Tratarei do ^^^'coiiiõ ôíufto legal, «A C. íoram travados p«io» doa- tv.mofelli)- O livro comu» n propoílto — pag. 84 do livrei
dora o» movimentou pequono- ..De qualquer íorma, «• no»
huruuftMl d o. Copacabana « t-casftrln quo tt a* revolto nuocíumMo. c\m»o Operfirla» - o Jornal ~,''"ie 

direta. Apoiar do tt>- W,o™J
Em 102^102U,eP^» começou , lWbalhaUor««. falto paloa ** «J 

Mfow,8 0 tentativa». l^rKltt.íi. cõmti aapectos da tepli, 0a'erro« do» duau an-
, citudarn real.idade hrasiiç - wl):i|h«dore», para o» traba- «<^ 

p, c. nft0 conseRuiu bft» »^VjJSrlamo « o la- SÇÒÍchTobarqtia a téonlfa o
i compruonder cortou pio»

blemat nacional» t- a buicat o
caminho dn llbortac&o do noi-
go povo. pclá pr'"iclrr> V0« na
Hlatorlo ii" Urnfcll. o P.c. car»

lluidorcti, como elo prôprloM -^nVpTeender o carator da re
Intitulava. Iniciou, em 1033. voll,CB,.. ...nK
sim rcorcanliaçfto, sobre a baiu -.ol,.|i(M.
iln eJlula* na» empr*«as In- .-Jojtftn,
Ã.JÍA\**imtM ..l»i.-,rll\ftln*tt'1\tí? GO ÜHC-^LtMM

f¦«._« iinrtriollHmo no urasn, fiuro a poiuca. o oxgrcito « .«..¦»-
-«.íín^iMOU a t leSaft ò o capltatlamo, rlnha, o nio o São Pau ou

SUBESTIMOU a o t"0"' .,rnm,eH proprloUn» sul o o Norto, o» proletariado,
Sft»!!rSa - ™ro?s &.at£a granae . L&áS luu.tie.a ,,„„„

tniuo princlpitl. mol.il zou con
«ta ele mllharo» d-i trnlwlhado-
tos o chamou todo o povo bra-
illelro ú luia f*"n,r'1 ° Inq^rla»
liimo. Dotalhou, ao mesmo tem-
no, contra a reoçio político, ti
WiresaUo policial O os cstatTos
;!„ «Hlo que sc prolongavam dc
l022 a l0211- proôurou mostrar
a, llgaçío csirclt.i «atUtontu i>n-

tendo auporar -r
de»onvolvondi»-80 imiic-

n Krandc buraticela Indu»
rolntarlndo. entrara

como clasuu Indu-
jalizando unu po-

srr.,T^rs« Kr^sr/cSíu »&|;-^5 ^.--srys sr ?"* Ss-rS
cm J02H a luía vitoriosa pela 0 nao o prOprio P. fi (im do século pniH ,ia classe operaria. .

linhas c um »»ncfsa« "u vm i.,cnl. dessa terceira ro

Nflo poillu ser mnl» torta uma .,r|nol|,,,l8 0 cWM ropnma» potfemi»» mimr u intermiolen 1
brevião. A» revoiaçoai d<» x\ «» i' lldng «raanliatlvai « nu pmieuri» ..um» hiko im-nA- wi
Cangreaau do PCU.S o o» Mon- m™¦aHSLjBKS^ftrf vai. iu* »»»«nel», ali ¦»-« <gg 

j
tSentou HUb,eque.Ue«, ,a 

K0Ç»K ^^^«"'VvUZr'^; 'Imediato, prevoçaram^ 
cwto desenvolver a atual dia» »«••• !^",e«nl^vfi \. ,, r;,1„Jll,,

denorlontacflo om lodo o movi» UM|p tl)rt01 noll «m,.,!», ml- S^H» wmpro repetln.lo
mento operArlu Intomaconal. „UnlM ou dlrlcentc», tiovomoa- ^muiai de iia ío an«.«. ini«.i.
A medida, critrclunto, tjue os ,.umbaler onerulouiiienle os res- ri4manu dlvoroladoe du rm.ii»
ftttoti rovclndos foram dlecuti» ponaiveta pelo tentativa dc Unrt„,
doH amplo e domocrMIenmeu- dissolução do Comltôs, o» qur» t.itvriCAU o iNTüit.
ti"fcmUdaquoaoupraíun. l|u,endcm „ afastamento, a vfSg$Jfl$$ftt 

°A 
Xi *

dou a discussão om tor,,"I';°" «quaronto no.^_^." «ffl22? "rmúla «oltulva de "fidelWuit.
erro» praticados, eom a tomo» monto de determinados dlrigen» Mm „mltM à ,,,wa.« ogm„ |a
da de medida» para corrl«i»««« te» ou militante», nor exprea- lupérada pam «« nova» con.it-
n iiHKoi-itiiiincan «omeçoii h Ut" (tarem estu ou aquela dlverucn- ,,»ea nn movimento oportlrio uij
1 i,,„ir re bolo. cm Indo rio. Esta tendência ontldemo- tornoelonal, c.luini pura nó»>
1 ''„ 

movimento comunis- crfltlca nflo pode provaleocr, uma outra quo»taoroomti pru«rniuniio, o mo\ iiiumu -jto doloro- ciu-, nun nova» oondlcOe», u li
,a "limV-ta Vit cárí^èr n« M a corrcçBo om íuturo dos lornaelonalli-no prolotflrlo?

Hfíutlvelf W& S«i'« ÇfW» »?or ^l0 o^slonados. Na- re.po.la o trerflendamento O

falhas, posqulsando fluas oil-
sen», retemporandoie nn con»
«„,.,iÁ Minorai» dn» t:-nlrrt'l»-

conquista d0 ropouto «emanai Q autoP destas üimas «* uni "«"rr~• * " 
Em iUBM dessa

para o» podelroa do Rio do .la- l0 t0glK,n»ávels por Csse« cr- xvm. »
pelro. Depoi* de uma luta de- «SJ/jJfmUe, deles eatttc-.na É sabido q«e"B;'or^u ]°™0\ do' 1ÍW0. tSntAo. o nosso
algúal. mobilizou mais do cln- ^.-AGRARISMO E 1NDÜS- iou a quês tto da •WWt-.Ji «««í0* a 

VfíZ dn Cürr|g!r 0a
co,mil trabalhadores e eonso- ^IA£ISM0. 

toso,Ji 
anütoso o « «nto» P.C, m 

? d6.

,H' o Imperialismo
brasileira.

c a reação líulu libertar, em 1024, o ma-
rlttmo José Leandro, conde-
nado a trinta anos do prleflo.

Keesa etapa da sua liaria por BCr greviata, por ter ro-
lo Lutas, o P.C, Pela primeira Jl8tia0 ft pollcln c esfaqueado
vi- no "rasll, desde 102G- f<« vario» bclcguins.
tirODOganda dus i(íé:ns bebidas () p __ tk,si,al.atou, em
noa livro., dc Marx, i.ngels c ig26 FtmU ünlca Mu|Ucor
Unin - especialmente sobro __ M d ferozmente antl-co-
a luta das classes, a missrio hls- munl(llB, íormado por brancos,
túrlca do pioleluriudo^o papei ainareIos> r0SC0i o rabanetes.

Os brancos eram o8 capltans*
toa como Geraldo Rocha c li-
banlo da Rocha Vaz. Os ama-
relos eram os lideres sindi-
cal» reformistas o policiais
ooitio Luis Oliveira, então pre-
-idente d0 sindicato dos catn-
vadòres. Os.róseos eram. os
dirigentes «socialistas» refor-
inistau como Agrlplno Naza-
reth E os rabanetes eram os

UMA. TBNTATtVA *M-j»jj. ào ponto de visto ,1ortdo...^ 
^-lV aUo 

-uma 
,hlhn p0-

N"vlív «HrWlna. no ambiento mo «»0B0t|^». Bjn wntmo oportunista do «esquei-
l. renreaaflo da pollela «lo mure- posto a Hegel — WWjV "" V" ?_ Xtüum u ReVolUCftO fio-

HJ8SSS SSEí ItttM-V
'«^¦^mía"e.^. O 'autor doentias leu trofe.

onnuanto no Hlo osso obra do Lngels o W««e
«l»

melo século, o wclallsmji tor
nou-se um sistema. NSo <-*
auecer quo rui o sistema co-

da divide mais facilmente um
Partido que o antldcmocrAtls-
mo. o nrrmNACioNAUBMO
1'HOl.ETAino — Serviu de te-
ma central uo artigo do câmara-
da Marlghella o Interuaclonalla-
mo prolotArio. * un» queatao •*« do uma terceiw «uorm mt..

\\
HCI.lt.

O autor «li-:il:«:, ll.ilin., UptOU
prnticA-io, crltloanilo a lnturv.-n-t
uSu «le tropiiH mivU-tliriiH i,"*\
uconlaolmontoH «lu Hungria, ntij
certeui de nun ela, ..k-iu do ln-j
Juulu, era lunl.il. Mu» ei ruu urt
perder do vUta quo a nSu Int' •-
vattcSo pixlurla permitir a «i> ¦ W
illul. Kmboru com a Jun.i |n(eti
c&o d» nJwtar orltloapilo, orr

nflo olvidar que

fa mais alta Importanoia para o
movimento operário em todos ça 

— üa\\M, por tmeror óonolu
países. A junta compreenrAo do ft|m)ll k tMn a„ muiil0r«»« cli

mnrZ nuclear, desenvolveu- que é. o Internaclonaltono e a ment0iiMierum ««wai i„,„„ii..i„m «ma m-Atlea correta assumem niiuiro«
Variou outro» compr

eamocaram a «.„.,,, n -.aat}» -_v '""'^-^ete ., exaue- Em outubro do M30. as_ inas;

.„,. .,..„ ,...  _j coiiiBtcruiu o mean
d0 h Sf? «."ívXtlvarVâva (»'•- ímportfincb maior ainda «m ra- trro. mo por *erem «niliov
ns forças prodUlgW, flfl^ » _Q 

tleo», divl.lon|ató., itrnret
íorcnento n scpjiturn «o 

^ojwt, ^^^^ MlnílDBl. jU;lgnftrio», epmu omru» tUag.
movIUoM pirlu u , ;., <rum, uniu

??Sti;.!ârs^ma;£ riie^iri^rrí as,.* >-—«-¦«*
•U^s^^rperspectivo do a ft]uda 

^gigi» O caminlto. ovldentcnume.mietnatiiiim bu.^^ 
bem ^|f^ Q eanwra(lil mm^

,lo sao Paul», d, tríade. ívz. sas populares o us forco,-, ar

to E«tado, o imperialismo, _
anarqulsmo. e o réíormlsmo. Lc-
vou essas idéias marxlstas-le»
nlnistas aos alhdicatçs operário
:i aporto da fábricas e oficinas,

.üretudo do Hlo dc Jan,iro_ --

,„ janeiro o «mblento era qe lW ^f£«W|..^ mãdas"'íizõram muito bem Arí-
detónlmo. om,"2n' Srad^d» A rubundo o triste |ioVÔH!Q¦;•*»•

Saí „,,^i.«ga ^^^^iríl&riut

tarefa de importância bis ori-
,.-, publicou, em 19'"'' e,.la':'
peia primeira ver», na Iingua
«• Engels.

Apoiando-se na base grani-
Uea dessas idéias, o 1 - <-.

travou, desdu 1922, uma bata-

imedlauimonto. liscrovl .. penflj-' USMOl Nao aprofundou a
timo capitulo en. 1025. « " eWw» nnmnrcCn8flo dessa obra tto

].j':c. publltiuol-tt sou o t
lo sitio, cm 1928, eom o P*
limo
<-m

nlmo de Frita Mayci-
O livro foi liao por operário»,

liitcluetuulB o rcvoUoíus peuucno-
— civis u mllltnro-

clonftrlo do WnsUiiiglon I»u'z
o o domlniuíin uu iinpu.lalis-
mo InglQ». liiíellzmcnte, inaf
charum a reboque da Aliança
Liberal 0 de Getullo Vargas.
Os revoltosos pequenoburgue-

ade. no livro QUEM 
*3iV,J ''^ -—  i-w.i,a~.

...-:«. rui-:..,-...-!-:. =,,1- peátafta S^Sf^onotoU a critica
«.u.i.1 VI». . A»^t .in tri-

iria Jura c difícil, ,(• derrofou .. _.
oportunismo de ««uerda» pretendia ^aproveitar 

o
. a Ideologia o o movimento
narquistan. O

anarcoides - vermelhos por Mg' ^'Us, -n.iun
íora c brnncos por «on™- cotnunlata brás»olrp fea a anfllao

A Frente única Multicor «nnun«« _ rBacíonorlo jaq-uop
esta* ila l.'lt'uelro.|o publkmi um artl-

.AMIGOS DO POVO*?
AGRARISMO K l.NDUb-

THIALISMO nüo explica uma
Bérlc de problemas e-senv atô.
Não compreende o caráter e
o conteúdo da icvoiutfü no

üo ac sn..U í'»»»» a?ttr go tóbre ela, manlfestamlo o im ( Nao corapree.,Uu .. -.
.«.• p. C. e dominar o movimen- vor d0 qUe, no Braall, a 'i«to "- 

motrizes da revolução.
ios fo operário. Foi politicamente üeMCH ensaloa teórico . vlwjvum torças• rr „

C Hquldada, depois de uma luta ensal? .pW J»«» f*^ gn 
su* i- flg

áspera. Es«a o outras vitória, eomunlaUt. -jm imm u 
,ão 

^ 
dcscnvül inu,u.

do P. C. preparam o tone- ^^^a^J» „ cunniiio- "*» B transformação, da r»

'Il^^^nc^CÇri
roa a (i.essa luta do P. <

oerdéü suoa ligações com aa
,|assás operárias e ficou ic-
düzido a seitas-

Em 1924-1928. o P,..C. des- -J^gJ^^I^a^^

-ff^^n^ó^S deracao1 sindical, fundada om

Satarlq revolucionário o da
'ande 

revoluçr.o apcla»sto dl

no para a criaçflo de várias
federações sindicais (regionais

dn 1929

f
Swibertodor• dtjr- povos co-

lonini. c dependentes;-;> «

volução chinesa tl.r 1-'--* i^*'

Nesta etapa da sua hlató»
ria, o P- C procurou alia-

raram-na um amontoarto «13 crro.t
o abaurdod.

A8 FALHAS. Fia a .uitoorl;
tlcà múltiiK verses: em 1ÍS0.1M5,
om 1938, em «IcxuiiiUro ti? .*»* «
outras oouslõea. Hoje, ía.jo a uu-
tocrltlca, mais uma ve«. Cumpro,

volução antl-imperiallsta «
aiui-feudal, em revolução so-
clallsta. Como sc vc, san ia-
llias fundamentais.

O livro SUBESTIMA, dô la-

Lui- Carlos Prestes, tambétr
marcharam a reboque, t-m
183U. Os demagogos, avontU"
rolrps e cntroguisias coma
João Neves dit Fontoura, a-
posBuram-se du poder. O im-
o cr ialls m o nòrte-americft-
no conquistou posições dom»-
«antes até hoje.

U .tutor de AGRARISMO B
INDUSTRIALISMO fez mui-
los esforços, mas, como s? ve,
•ma tentativa saiu oom uma
serie de falhas.

Vc que o auter era e e
..rigem pequoi-.obuiguis:..
nha om 1921 enoje ainda ten
um coiihecinieatü insuficiente

soviéticos - a perspcçi
uma certa desoricntaçuo. i»u
vocado pela audaciosa o im*»
sário revolação dos erms co-
metidos.

A TKOIUA DA
INi:VlTA»U.H»M'*'

DOH EKROÍ5
— «.Só náo erra tjuom *'-,>o

ncc». Nésto refão su resume
! teoria da liicvlmWHdaut. dos
erros. E' evidente nue erros
sempre existirão, onouanto to-
doa os homens não forem per
feitos t- será issoposslveLK
Entn

ussòncla do

-^atrtsílirSrmõ: *,-« quando d,,,,,, não .,
.itrua luniuio. »"•' criticu nada mais falso do quo admi-afas^.T?8Sd^ tlr,r t™* wvri..ii,riiiu, poslç&u falsa em matéria dc In-
limites ú Unlao aovlétlcn. ao
POUS e ao seu ComltO Central,
quo tantas venea prnclamemoe —
o cujo tRiitus mil vsaes enérgi-
oámenta fls - M uma das for-
nuta de que se revestia o Inter-
nacionalismo, Era dos mais Jua.
toa, principalmente quando a
UllSâ era o único pais üoclallsta

ternaclonallsino proMArlo. To-
mantos sim: uo caso da Iugo;-
lávia, conforme «31u mesmo rc-
conhece mais utiianie. Interno-
clonalUmo não tu refere apenas
aos trabtilliadorea du UR3ÍV

SiSTfiK f«e^ m- nuando^possuía o panda g

?! 9U".Í? ^An .naiiaa um emoiBttUíoiasa uo ifi-m.i mt?

de

«nina grupo» -- • _
sT£d!ãrPanu\eo"orínlStt "T'l** «Aprariàno-.e Jn*»»tado de_Stto PaUlP, «-*»¦»" trlallemo'' 

6 um enaftlO eobre
braallelro.

Criou o trialleino" 6

m,,nrt Onerârio e eamponoe,Bloco Operário

CAMA1U1US. 
deaeflrdo «om

... i-eeolttcCeB do <-• v.'-«*»
Bomo militante nüo poflUt

" «];-;»"';":
ia ao P.

lograiw não eata. «u-

l',m l-rim6
cheiros «"-'r^--ti aüpéráoc.

Ji %,-indea capltatitaaB *

'"ais "adianto""ato aue a» ordena
Ti™ erUdismo norte.ameri?no
,.»o tranafonnadaa em leis. «aw
l umónPltuH, aue esti auperttdo

%mo iuW. no meu "t,jdü
analisar, J-% .:ai.uuio, diz

O, B. «ue
política do

"NiTeeu açBUndo èaPHÚ'0.

t0ra* importância imensa dos «¦» 
^^0 brasiàetra. Não

rrínó "Penetrou 
W selo de ai- ;"8Vimrúm"""<iever para com o camponeses. Subestima a au- 0 ,eqntrou no ürasil nenhuma

.Tn. eruoo» de camponeses, P, G„ ft oiaaee operaria e o puvo d proletariado com «•¦ UM(,|Çft(J mar?iisui, quo l'l|*P»V.*un» trupo» ....... camponeseae. Subestima n U* . adubasse o terreno, bo
gomonla do proletariado nu ym 11)21! á que, pela plmen..
revolução. De outro lado, aL- ,eu os Uvros de Marr. Ln-

-"^i-uls e Lénin. Seus estudos
!/nobre o marxismo eram ln.âU<

í liclentes em 1021 -- 0, ipje
mesmo, apesar dt? Iodou os es-
foroos ainda são iiisuticiento---

As fontes principais uo nu-
tor para escrever o Uvi',i, !•*•

TAD10 SUPEH10I1. DO U-

SÍ-0 ^o^»S:
AQf

S
EM 1830, de Marx; gÉVO:r\0 E CONTRA-REVOLU-
íjAO N A ALEMANHA, em
1848, de Engels; e u rovi.W
,La Correspoiidanco In.tir.a-
tionalor, dn l^avis.

Em 1921, a Pda "r") •>•>l*,l¦.•'l
a expeiepqla da revo}^

teve intporlaueia deci^Aa «-

Marlghella quando analisei um
nerlodo dc ntttaçao do rar«!do, Cu.,.it
afirmi que «era .novlWvel que • t«.m
se cometessem os erros de que i..r ¦ i-
aeorii procuramos fa;/er auto-
crítica». Ao aplicar mais uma
ve," teoria da Inevitabllidi-.c
dos erros, o camarada Man-
aUela deveria ter djto lan.lvím

.- , Sc tais erros, Rtf t\K^^n

ip JUSTIFICÁVEL, sao teórica;
mente possltwls '•' nunca met
S^ tooria da inovUa^
dade doa erros o uma tUga a
autocrítica, por mai« oue que.-
vam dlsfarcá-la sob eçiiUns
condições históricas*. N&5 í
mostrando os erros omo nt-
vitáveis e sim posquisaudu suas

ombtttendo RUItS. FP-i*

Duenui
Ü.rir:.
vü^lii-.jú.
òtidlip ¦;,

á tjIiít;
a '.- •'--
Vi- CO,

ata

..rc, r.oii
pri-.i-.--

rv.Yn.'.'-
titleii'. •'•-
interna-
,. :íe a
•;f.c;V£ do

rtii-u

vaüo? O pr
neradPi pornua
íi& ^dfXé HwK ^"> ^P^^T^rf ta'vontade;

PREOSAMOS DEIXAR DE ERRARrnEjljl0m HERC1LIO F. LIMA

„,„ Mlrt„ sg «--; ssrr s Ias s ;c^ir!'ií,,pX3
vel de vida e a6 a elaaao operftrl» wrn. fts mre,.ÜUH, Oos pequen0s , „a0 ligam impor-
„ao melhorou.n»«a,jrWjjw 

«°üS flrí 
^-^ e assim anir(iulcu Uncla á„ üccisôea qU8 os peque- 

uos tomam o se afastam com- D E L13N1N; a ,.
«necIméntQ «lua realaniaçOea doa pietainenU das massas e quando pü CÜM1TÊ CEN 1 UAL m.>

'vo, c para COMUNISTAS ALLMALh

a pedriv co u-qua up
.'V i';B pp Cü ã ::•';;.-.
,-iü..'il da prõlotr-itla:
; ..-.. .'.u.ra crr. a -
jut.';'.i6o'.onr.'Uuno,
prlKSiP*!. VACO!., nt».q'-5"
tilirócr, era a soltati
Pindielcnal a un33.

iSalro",:-nw - <----
tio :1U -- í in'c-1»** 

*;;

tm !v.-.v,ii:.n'-'o. o
•vnivigi-.oiir. oiipú Ia»;
idtp: "A tcwtr ma.:.i.
,ie um «ttttq ansolU.»'

(iijilqv-
B.nqUaiU*ad? den-

Uifctõriüo

crrsl.i'
i it i:

JNao restu a ms- ju-oílaslonala^ ínatain »¦

tiiáveis u sim puau"""'»""— mini sav ija-i-i»»- ',,.,,, .
SS; «•(.ml-atendo «uos r^r ^ rflljli , w !Wu»wajo í
íes qtie se po.ieiá *VWlW» li0 ua m ».-»-' '-•'"1 -°

Se o camarada Manglmla nao termlnado".
desenralzar do si a çençeppq _, ,ustamcni o «m nüo

pequenou organismos.
Cantaradas eu 'á tive oportu-ariib-uB ¦*"¦¦ .¦•.-'"puuio, quo dU* O custo de vi<«^ »™- --,""ao£ro cantaratiaa eu -a uvo wuw

m0 BC,a, Jvêrno de UUluntll»- „arlamente «|(p-m WJ»,.WJ» ÜUBde de jevan|,Rr uma q»es--„ atuul m?™*i?Z.-n{tí,\it*a.a * rom lato ê a claaae operurla.po^ »? 
^ ^^ c que é tt geguln.

te: o partido n50 poáe ser diri-
Sido aó l>or resoluções, porque
temos que analisar as p&asibill-

Isso?
* com lato ê a claaae operaria, por-*°. i «nnsumldora e nao tem »

PONTOS QUB ACHO JUSTO» .......
iV orrantor a lula cm de- dadea ds cada setor e da anad

fóea «^s9 Sedes e da Conati- „ tlram-ne a» conclusões por.

descem ao seu encontr
Impor os seus erros.

JS por quo acontece
porque têm medo tio trabaUwl
coletivo, porque com o trabalho!
coletivo não faaem o que querem,
por esse motivo é que graves Ia-
tos estão acontecendo nu Hun-

om Buez e em outros paiaer

. „à darâUieS.aocpv*RAOOD
continuará dizendo quo m5o

Somos nos .arrepender 
dos

Srros, c não datò aaslP ' l«
meiro passo, o maiè elemen

tar, necessário para umn nu*''*

critica sincera: o atTqv-ndi-
mento dot rros praticados.

A l)E OCRACIA NO
\RTIDO

_ um ..-eho do citado ar
tigo dp camarada MarigheUa

do do nue nJ
«•ripilallstu,
jo dcsníei'.

uiuln
iljillúlitl

, da çqo «XlíW;!'
vridu Ulilna " VaVW-:

' oe'.uIl|itiiH, il" "¦'-'¦
viiitòa.« lÈ"-!:- ";

a ila» BUerrí'-'. ¦ ¦'
"•¦ ri .uiPJylaltWÍ»'-

uvas aos de todo ô luunao. Sr-
ramos o precisamos corrigir o-t
eiroa. Na busca do camlnjio
corto — tarefa de todo rcrcl\;-j
Clonorio — ó posslve que err. -
mos. Não por anl.sovletism<,
pois isso c Inadmissível em |
qualquer comunista. A U*HSS.,
pátria do Socialismo, esperança,
maior de todos cs pprlmlaottj
maior baluarte da luta pela "'"•''•

e a independência dos povos
terá. sempre a nossa «uilor ati-
mlraç&o, a nossi calorosa scl -

darledade. Isso não poda entre-
tanto ser confundido com "fide-

i-Ja :.i- lldade sem limites", com a nce.-
tação passiva, não critica dü to-

u ,,.¦> das ns posiogos do POOP pu do

.'colVãi quaisquer outros P| ¦' ".*>•¦ *

nessa "fidelidade sem Umm
6 ao lntçrriaciopalismo prqiep-
vio _ como disse Prestes em

sua carta ao CC - e »ao «o PC

tlècte ou daquele pala. i
Tara concluir: preciso clarearj

a situação encontrar ^°v"sa«tustaa relações entre nosso Pur-.

|id0 e os demais PP CC. 
;-o 

o

íuudamaital para que isso aço*.
r.eca c que não se oponhaip an-t

travea ao processei dc uemocn -

tlzaçáo em nosso P^P-JfJ
... .,~r>itp.n cada ve„ inui=

.du

ji.ii ;:rijc
:tM, ps»

S'J-

IMI.' llti-

?b ligadas
pvoletAri

fj t"iil'J '»ljá C-ÜilVi'-

Vemos eu-.r.vuv i'ü
., go ír.t-jr

a

3e ampliem * W nl... „.,..riiseussofs. qpe -";>
..represálias, me-

Hivas ou ataques

personalisvaá - .miforme M
 o camarada cm-

presentes
se pratiquem
didos orgnnl-r

'SSut, Com a dammra-'
v,L'uiurriremos o

.túúIV.--

ia&itei"
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«àSôtic* pela 
"emaneipasao na- ^ 
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preBl(10 0 trabalho co- para depois realizar 
*-' '""1««

palu. 8) _ Ampliar a luta.peto jwlwnos 
sair con- cão exigir que se

4) - Ua'*,J^T*^Lto eieau do que podemos, orientar ivimla „ao é 
^f'*^ 

»*3 n,a o i o n u I
sr qUJ uu..»». .)a)S j
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;7g7and"es*^ms, assim prati- aí'do dta-r «rao.^»n~w]Í "utn'^iV" ae™^lü"tal
twloap naelonal eata no próprio p c B deve P^ - - -

S^S-g °rs^f^Sor'or-o PÍo!gp^Sialfo
r rKover"o%'"rUmu Tm- Sio^Xtlvo Içuaaap Uvr* trabalho coletivo
atual gP\? o il ,atitun- 

para toduB as esferas d

S^SP&ii 
ostn aupe- Uo.asuademocrucia.

ao pôde
(!ÁpC
tpiíii-

AS ue U^utmado: política-
mente pamdebat|»e«e,lU0

prü-tltua o ¦¦

..ífcü, ti(H»i U|I1U

lit'tirit|uc bílVa
. „mrüs meio

, niLirelltu rcaulonar
; via publicado

¦ c.pelto i. l'u
Àuii" eluliorudo >
,,-i.í iTesvea e

isurr-

riido,
ti,. U urilt
jifta está

_ o Partido devo.»„ ..,„ tudo. mais em par- G)terceiro para n}!m vraB de ordem para,
^ai)crudo,"cmÍ)ora a£lr- toroH, para «iua eada

eie qu« pr

Ídu 

iVj ativioauu» • fv
i, i' li sinto-me, pq"¦«'">¦." l"

ò dever de IwèM ,hls 0,s"
ínW!n,'a' prlndo au resoluções que uescem ndo m que « «^ --"] 

j rpambêm em «j», « ¦»•••" , W^J'^l ^ çonslderMu, ac
-i"'^"- 

q^ t°-« ,lós tómos 00W«)rüinlB- eata no programa e nos l,statu: hecÍB ^haB^ g<i.- ^rin^olla|& M a d£
LOum 

mem- aos com a família e meimo com tM , meliluis üc Unm e 
11«wi. 
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^ ouratlza(.ao d6«<|^; c0

um „ i.r»t»lhoi Muitos oompanltel- c;,mai..,aas, o sábio do nos™ bre 0 problema.."acionai ^ 
i 

v^tiíWlM,ví„, «i».>">"

ivtí-

HcuTsumos de um ou- br0 d0 p, C„ seja um educ ^uJ^ãi 
qtie tem íamilla que pavt*;d(J sa0 a3 massas e o tra

«•o rMo7erny, um governo de pai daa massus. , ta, fl cumprir as resoluções mh colotivo e não o trabalho'" bpStlque a verdadoira«¦£«. 
^^4g^mp* fg» TparUdo porque tçm limos ,e c,pulri. como veln acontecen

ouo aí esta,dlí_«tue a retoma wa 
g ^^^ ... compttuneiros devem saber dQ

* ** *. _ _ ii...,t., *7í â ne- _ ._. -_iu£

mu
porque estu
i do paa, mus
ujntradlcHo,

Ko urtlgo

loniai- Aliás, o ü^«rs0 W
tal de Stálin sobre o proíd-

• eu juatü
lleàlniente,

,rfl «a mulheres. Ponto 7: â ne- ^em ,^.108 i merco.da camaradas, tenho lido com á dü pUSteriormcnte.tre as ntw.^ malh0P a noasa í,^...*^, „r„niHn aue o partido „.!,,,„,„ „;„,,„?,„ os debates, usí " ^.„i„c esses fatos
explicamrt.F0 4, diz: »as trans- ^surlo ^^ZT^^Z" iome. B preciso que o partido _^ ào s debates us

fr,rmD,OelfdP,nocratleaa^ 
reu- 

^ventude, 
por 

^^jJjjL compreenda isso
.'rT^.r ,,'nd'erfio ser íeltna com pHneípal dos dias

lidado aô Poderão mt dft ,,. 
gj^p0mpg 4o P-  --
„íu modo à,mM^J^TA temo» cometldc.^»

.oPtooo' superado, com

opiniões di)3 vários companhei
no m,maradas o erro «ue mais ruS, as criticas e as debllidades

Camaraaas, o«m ^l_ (_ M .  ^^ Q nMS0 partido.

liiunluUo.
oi-r'oâ houve e mui-

UÜ 
H Chhía Srforpr01UUlCÍ«V j ^'To^íÔprid C. C abrindo a

¦ ?" tU V lio de 1927 e dlviil- i *,ftn°Jfo ua reconhece com H*-
do cm agosto d? i»- dièoa^sauo^ n)i(,

•íiln nosteriormento. tunto ou
Todos esses fatos, tomados uon.moS

em conjunto -nlicam fflWl.vltWaa

•£ir;„7.mucrMieo ,, a* 
^^t^^^
„ programa&&¦*»_ „, ai- ^._^™J_í_ri_. uma só. embora íazem muitasi„,.-tasRp **acl°ILBi"r,ri»f
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falta de di- que vem
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,uu íoruui conriiilutada'!.

1 :*.:.. 
",.,«í?mos 

om upnaldoiraoUp
trabalhoun8o iustificam as falhas. °; ~: 

PttrtWo solnpr« nuoru"-.U 
Tais sao os;erros,principaisJaw^ ^^^ su.muin^

^fSSaSW&Td- Hra' PU^eeeareor.raÇ.m^r- dp o ref"oTo«sla; 
em «ua prifM^ Çuu«ua8ft i„fu.6fl,v pMttM»;^,prúprlp 1

,.;„„, pjfj lambem: a biiitjue fl) ft dü P. Q, H, iwn ^ em
si-1 nS-õ 0 inimiga por deiormlna- KUeaa. » B> jeacou aa Bi-"- -_tw 

,
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mas o alvo e
um so. As criticas cabem espe

vir- dq o reflexo desta debilidade: O olaljneBte

Camarp4tt6, o PCB ureeisa ter
mais vigilância de cima a baixo,
porque o inimigo procura bio-

10 , !-\„ da direção narttdorla.
«*** ° 

T &S tSSe ^ ucdrdo com o projeto de voltas e curvas

KinaU' **" burgueBea, como om^^^^^. 
JJ^-^gJjjg^ „0 oqitambím rlolob- »

falta em nua atividade. ''""'

quem mais erra: o parti
íio.,n;r;i ,,,,,,-a,. ai-8 .«..»»»- ........ „ uu o OC? Fala-se tanto sobre

Tais sao os eu»;v •" Uapalso a», »1U= ,7,,f, ,,,,,,,,

Xi^demeís te'=srí*«s:;

teria Uui ir-aviluo ,.^
uu. oamlnlto áspero
ia percorrei- u os i
inuvItavclE.

X reaçilo ar-rsiiu «l1
rulou uliO« a leijulidi le •¦ • 1 •"¦-•'

do trotou, imedtatamenlt.. ^

abrir a «Ia aem quartel para I-

va-la novamente ft ilcgulldado ¦

«uirar os seus repreB.9PÍtjnt-J
Wü ArTrombUrluu Parlamentar

todo o pat», ao mesmo em
„ mie ob elomentOH vaullant-

."o^PulluiaiH-traldoresdemro'..
Partido provocavam dlscusso
isierela «om «V inlo«l*» 'â

Uarttdeàretn com medo da Itm
;;;,,„„• "¦ intoríaae» ocul

!.'....
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un-
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Idu, uslsilldu á
rtflssea llomfP^
au lutiiretil ein,
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m
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1'ir.i tpj
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«lii Uu

outros interesses
tos.

õ Juslu obucordar, ae
que as lutue

eaaaa viiórins fo-

urlpiçtra i (ui-mada com
<¦>¦¦¦ ^"""J5 í-".1?!1.":"61^ 

"stôa 
sem reslslüiieia

,llií uos latiCumliúrlin;•,o" 
suu vez llHãtlóP SOB. imiieiia.

listas õmerlóanoB
uma minoria e e
fij-oBramá m|lí
apontando aeus

f.dtu grupo
Obre ela quo °

ida cerrar o íogo,
erros o desmas-

..avandoros como entresulstas^e
traidores. SSo os m»WI ""'hlla
rOH.

, „H„vh, no oamiiitm 0 PCü3 ou Stalin? Porque SU-

cada 6rro do Partido illgul mRjB e|.rou íoi 0 pouS, porque

querem liquidar o partido e
copreondendo isto vê-se a vlgi-

10 unos deulvuM. ^ ^ consentiu ou delruou crescer o
£Su>e quadro 0 pro-

iiuoree. »u -»= --' : v,„,n cia.as:
s, isto é, no meu ponto d -^
O «'gundo grupo 6 W«g (llllll.
,,a parte ila i-urguesiu mm mC!V

^^liomi.Hi.i,;.^!"^
,1o burguesia nueu-nul. Ul>a ie"f
to oh interesses da lp
áiohai. isto esta n* ,"»;"m" 

° %
Ajudur' ao desonvclvlmei lo U

industria nacional, e a tateio, ao

J^rno de Hberlucuo nucionu,
bom como n ampliação de
.•nercado interne.

programa

do Partido r-tisiu
OUO 

"!M,:1 '•¦¦¦'"

°^uo 
Ta S mn- p» que

I (»ii baixo especial- tempo?
grandes íYibricus ê "

- reeru-

oulto á personalidade de Stalin.
levantam a questão:

Ulversos compaiütelros caíram
nas maus du inimigo, como tam-
bem organismo. Bo agora o CC
tomou u iniciativa da reunir -

classe
do

Idade a(!"l
mente nus

* »-V1I=»:.íí-. e-== *ia»«
nha cometendo, os outros ORs

,„ ,„,., também vêm tomando inlclati-
Stalin foi um neroi. teve cora- resolução do CR. do

recrutamento ppmue- PS --- ^ ooiwtrulr a lp; W VM?.^ e lu(,smo do CR (lo Rio. mm» *- r,r«3."?»s»». ssií?sr«2f vsiTía»-
saUUaÜ 

ílan sao proeuradoa; pet.» caniArada Stalin 
um

coloca
soluções

mas Isto 6

?„Uômío"cn"«u CZ, mesmo no ™puYsar" 
do território da URSS

"' ' - *» »""»eêsas. co- inimigas e inva-

errar, i»rque não podemos viver
no erro desde. 1935 o partido vem

conseguiram ™ °™_ 
0ra certo ora errado, 0

oasú das grandes etm*W<J°S todas as forças inimigas
Antftrtlea e oatia...
os Estatutos colo- so.a^, e

seguira
mo a Bangu

Camarodar

preciso acertar.
Camaradas, o FCP tem por pb-

....¦¦.-,...-.....«.'..:.¦ -'"•Av -X.••¦¦"';,'.'/ ¦•.¦•'.•• •:''::'.X;"' :;"';-:.'' ':-'- I
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f TIPO LUXO |delíl

li». li- 1
íurmos honestos

S£ SfdS ãUrãs. e l,e,u,«u
,ii,bretudu visorosus,
joiitusiO-veUnente pur

K nesse clima O Paftldo »«'-

tentou uma lula estafunto atu su
consumado o desolo da teaeaJ-
o Partldqíu) foohatlo e desenea-
doada ii maior pei-scmii" «>
tre. ¦-

novi-
. ''..i u.

dirr aiin»1

Hurvindu iia —
mostrar ¦

iivra.
j:'ayuç

lci-.t ¦».*»¦: ue-

;;™Uque"'«ei tudo "o Partido os
^•errado. *««cm

cxirlu-
imm-fii-/.er érerroom o Intuito c

alvo do provocar kuu nue
monto.

Um Partido <tue viveu um pe*
«u nò período de lemüldade, nue
recebeu om suas fll«|(tt| Mm*

TlXiCV^^** p;f"Wsõ;"deãeepé«da( 
ijestae

1^ _2& e terrível elundestl- Jf sl;ua mals n,.Wrlo» fae.no,

^uo;.iovameiue o nosso Par
,1," na Ilegalidade atrasava a lut.

, . UnSo o aselareciinonto POr
lltlco do povo brasileiro, 1?. m
S at a veucuo, ela sogu a -.
•isso-, do Partido tentando deaftt-

tlculttf as unas orgunizai-ues, e,
ao emento conseguindo o seu

intento, verifica a ainda, que i
So dia a dia *f™^J:
maior prestiuld Junto ao^ »»v • HIIIÜ.I"

., ,i.. u mento em •
... > .ii'Ki'-.u.'mii.1

\\ uu rrussu i'ur-, . .
tini ¦ por eerto.j ¦-,
V .-rios o ns de-'
^iJCTAV.Itf-'-*-'' 3:1

lontry do Pai-. -;

H , péilòflo iüsKi-;
.. luses, màrchft?j

uv-.ii iiashíiiier-
;.ilè, coisa

,, ítniento nun
u nosso. Apo-

luiivoi.to como ôaif, ^
,--,•,;... lane.a em ul?.- ,
ki-Ueado problema, ¦:¦'¦¦

ii .,- oa seus erros V"'
.nílalitó pt"-' ""' ç:'<~

i,,,,,, aipbicnto «;«
. r.rwriquezu, pro-i

iÜím r iruml.li-tunieul'
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"em 
cohseqttênoia

ümotldos, não o ubso- ¦

admissível que çerttí
. .,,i^-sb comunis.

ijéh-Jlitr ."is discuss".'».
,., uiiiiiinllOi uesençn-

..,„-.., pessoais conti.'
rtiiies com. a lntençtlo
i.ricredU-Ji' tambOm ;i
Lfiu du Partido, puto,
. ',;,•,ciiunur e proten-

, ¦.,.:,ii' e provocar lu-
U5US ilt.rlro do Part'i'li',
v-iniu cooperacRo coiti

sulcadonmais ne»ra
aldade: uns vinham
netos duros anos de ç&içeyaa o
da» torturas aotridas o outros

pelo amargor da vida cla.ulesu-

„a com as suas duríssimas pr!-

VOflCos, e, que contava, alüm-do

policiais pura seguir o» mais. ' .
meados dirigentes do IP -¦¦¦¦
.•om us mala escabrosas e 1 . ,ui.-
cabíveis recomendações, a; i&M
de secretas quo eram, pi...^ia--
terrtvolmento sem máscaras n.-

iinnhiiteiT os erros • a
com a crítica •

,,nu virdadoii
Vamo»

dütovniatjoei
^^^nia Porém, eom ata

coisa çomplcçaj
iimdmi-iii

Camaradas.mM^m^,5t0ft ^^'-^'^m;:
S programa o os estatutos WpfUi o> V 'm^m convqn a- Un 

ulr,glu peto ratdo »™m? JtJ ala. vamosde irríiieas, falhos, forn^r,,;„,,t(,: Como ê que pode- ^.LM^„.an an novo em que Itjz ECS.ed^lC
eoiap redigir de

':sociedade 
socialUta", ma? 4a Ucrânia oeaslào em.que cov- 

^7 opjetivo é forp
t ^Ôf > o coptra.10 no 

| ^nde^fÇ^^S ^ledadf èom«t*. Wo

.ístüo cheiu,=
diz-se 1"° e

Possuímos dez .t*pos
cadeiras em Unha de produ.

{ rão para atender ao mais ?

vlríadc"goste, - Dispoavos.

Sbírn de estufas, aparado-
\ rcs. cabides, orciártos, espe-

i lhos i- todo material para
5 u.,08ji. nram-in e reno.

,, .„,,.,.,. „ rprínaí esta soinedsde em « —^ 
ao pCrigo que corr!a '^^"o 

que tem aconteci-
,.ivo diversus pontos do prpei.i^ um ])(l!iJ ellB0 0 notau, um im, _ n,.„ stalin. lista e tsvu «. «i t _ no1n fiomuP

Kstatutos nue o pro-
questão nue.,na « dos

grama levanta
«sta superada
itual não
uiaaado, í do presen'. «=

tâmoét&.tiw e patrlotlçag * ,l
le IlberUcao nacional.

O programa levanta a í^^
,,ue dü o seguinte: »s»p ImíRBlS

Uni disciu-so ao povo em que
uma anilise do perigo qi ~ ""

seu pais . Disse Stalin,

Kl>,„, c-omunlsta, vamos 
J 

consta 
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ta. Pergunt"
'''"'J -"-•"'¦ •" ''aw B '=»-»•- '. . nel0 comu-

£ T^uuV. 
et,l~.n.b.slriah- ""cMnimigóé cruel c perigoso «tre ^* ^mcirPa etapa B

„ governo "'i™ ll^ 'is, Tum è.vo. aa o quer conquistar nossas to- ^Vunista^, como cs mais es-

ma ?s* soverho uo «Jflor 
Jí ^„ g ^ Ur, 6 por 

*oc 
(luaiqUer íorma regadas «g ; oa . .educadores,-' '" 

uni bqvVbO «a Ubertaiiao M- 
^ auor, n0sso trigo, nos- olarecw»^ uma gota da-

clonaíí e por ">» veííimo denioc.i- H. 
^^ {ruto (lo posso tra- m0^«ro ^ ^^^^.^ m^ssas

tico popular

este de
curueterística..

presentante nesta jro«
Rua México. 31 - 13' ¦»••¦

S/1304 - Tal- 22-S1S7.
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sentido,
iiiies pessoais,

• iier;/: Imprópria
S nosso Partido, ü .-.<>•*•'¦"''.
íkvto e KíIko todo o nosso saem
tt incisamos alenar o IOTP;

áirgb «ue o ameaça, As .ft -
. , aa* rcacdo querem entreg|l
íbl-nándo de Norcnbu c os nos-
os gracinhas Já seguhum pamfimn missão muito pvolindrosa. fl,a"" unidade e ur.lor

üo pev

1 para
momento -i do

nCrtntarmos u
jtit.-a OS niales nue Rflll

I.'.'.ilido. U povo esta satura
pròeuí-á uma aplueao pura 1

I estado do diVieuidude, e o_
tido quer queiram quer 1»

uiitlnua ¦

arcas patrl6Uc*a.^W.râ,
HiM-m to]

^üsíTén? lupersí» '"P»,,l0 
^%^T^emt'tmm

*'p 
y. Ii. dê ple~- 

"•—-*»-"' aA

us 
'n-..,..ibvcr. 

para. P

ü 
"principal para ^^^'^. stalin dizia: gua entre as grandes s». •

s^íí^^ís l^«ra^sáK pffi^vst sáfe^g^iSâ
««« --, ..-er.v,- ^Sl^flfft 

''oSd^Íffl1^^ 
^in»^^ 

'invasores

leligenti

^aoçtipado com OS P^f^tt
hurgue-sla. Por «W^J™^*.
íesei4o para ver dfJ»/(Ka'} ,v
trlmanto da «lasse «nor -ft' „9
burguesia luta ¦«*• ^ luU
Ht«pi'i.ia • e- ei*»-** u»"""u'

ir^^n^Mariaperdal^ g-gggg^jg^g
i:iu!.j díía ruar.i'..'

desça para
...H..H-Í" iliriita-lur'

„«»»««»»- •---.»--- - 
ge tó. interesse» de grupos,

cabeças do» JsvertS *f.
abalhadore» tto mundo.

O nome de Btalln é unt.slm^.

como taniijum
prôpr unsa tlr»n(lf «.-oticlu^

„,. unldadò mm-al, politíra o »
;,,:. BtfjS-Wm-erot** a tw»-

rontr» os colo-o Egito.
a sua liberto^0'
¦nl!»1ln»W'
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üma Jornalista Brasileira na China Populor
O QUE B» «CHINA SEM MURALHAS», O NOVO LIVRO DE (JUREMA YARY FINAMODR, A SAIR DIA 28,

LANÇADO PELA EDITORA PRADO

Um 
interessante livro está para sair do prelo. Dia 23, quor-

ta-ícira, ôle há para as livrarias e estamos certos de que
despertará Imenso Interesse. E' um livro de viagem, cheio de
encantos, notloso, atraente, e nos revela o que? cCHINA

SEM MURALHAS-, seu nome diz tudo.
S.1o 448 páginas bem escritas, com atraentes ilustrações

fotográficas. Sua mitoro, a Jornalista Jurema Yary Finamour.
que regressou há pouco de uma visita à China Popular, nos
permite antever pelo prefácio do livro, o que 6 aquele con-
Junto de movimentadas reportagens o interessantes crônicas
nobre a vida do grande poyõ chinês;

Diz a autora:
"Não ti o CViinu, apenus. Ouvi a Ühinu. Falei com o

teu povo cm toda a parte: nas ruas, nos parques, nos trens,
ms fábricas, nos campos, nos teutros c nas universidades.
Todos me falaram da nova e da velha China. Era uma cpns-
imtc das nossas conversas: "antes c após a liberação"...

Há uma diferença profunda, uma diferença essencial en-
ire as duas épocas.'Era simplesmente desumana a condição
êe vida dos chineses, náo se tornou fácil ainda, nem o será

''tão cedo. Trabalham. Talvez mais do que antes du liberação
quando o dcsemprvgo'c'.a ociosidade os dominavam. A dife-
ronca — dizem élcs — d que trabalham paru si próprios, para
a China nova, livre do estrangeiro, de sua dominação desen-
freada c injusta que se exerceu durante séculos.

"Apesar dos avisos prévios a China surpreende sempre.
>*m fcisfdrici deslumbra. Seu povo comove...

Bela, bela 6 a China! Pode-se ver facilmente, no en-
tonto o quanto sofreu seu povo. Mas, êle saiu dâste sofrimento
com uma sabedoria profunda. E esta experiência lhe ajudará,
tom certeza, a reconstruir sua -novu Pátria, mais depressa
• mttis perfeita do quo imagináramos. Porque ó uma sabedoria
que afirma sempre não saber o suficiente, reconhecendo a
necessidade imperiosa de saber sempre mais!

Não contarei da China senão o que ouvi de seu povo.
Hão lembrarei sua velha história, sobejamente conhecida de
todos. Contarei, apenas, as novas histórias que seu povo
tscreve, dia a dia, com seu trabalho, sua luta, sua ânsia, sua
alegria-.. ,

Dou u palavra aos novos amigos que contaram alguma
como de suas vidas c da vida de sua Pátria, para compor as
¦histórias deste livro. Que fale a nova China..."

Mas... Vale a pena ir adiante e ver um capitulo nV
«CHINA SEM MURALHAS.-. E' o de número 16 e ai vai.

H
w

var do» novo» quo não param
do chegar? Só mal» um dês-
tes bolinhos quo tido consiyo
decifrar; só mais um peda-
vinho desta rã maravilhosa.
E as baguetes incertas e pou-

'1/íiV'" /f\tfj>f

LÁPIS 
e papel em punho:

vamos almoçar à moda
chinesa. A confusão começa
a surgir com a chegada dn
terceiro prato... As baguetes
confundem-se no afã de per-
correr todas as iguarias. Ga-
Unha? Peixe? Cogumelo
Unha? Peixe? Cogumelo?
Nèo... Peixe, cogumelo, ga-
linha,... «Você já comeu
bambu?» «Quo prato é este
que eu não traduzo?»-«Ooí-
lon de peixe com açúcar?.:
— Vamos a cozinha aprender
a cozinhar. O cozinheiro *

um sábio, merece nosso re*-
peito...
HOJE 

vamos almoçar à
chinesa e já me vejo,

por isso, com lápis e papel
cm punho. Estou resolvida a
aprender os truques desta
milagrosa cozinha. Os pratos
vão chegando, um a um. Mal
se acaba de provar o jwiniei-
ro e o segundo já se oferece
com toda sua apetitosa apa-
rência. Depois outro e outro.-Aconfusão começa a surgir
tio espírito mais esclarecido.
Devo continuar comendo este
prato estupendo ou devo pro-

Homenagem a
Gabríela Mistial

MORREU Gabríela Mistral,
/**• uma das maiores poeti-
|eas de língua espanhola, uma
Ltfas maiores figuras da lltera-
mira universal. O mundo intei-
Ero rendeu a última homenagem
ràqucla que foi outrora uma htt-
tnilde professorlnha dos Andes.

eu verdadeiro nome era Lu-
Oodoy Alcayaga. Nasceu

Vlcuna no norte do Chile.
16 anos já ensinava na

ola piimária, como ajudan-
de professora. Para obter

f titulo e fazer os estudos ne-
taesirios, teve de enfrentar a

tlstência 
dos velhos profes-

es da Escola Normal, assus-
jeados por seu espirito indepen-
Mente e forte personalidade.
wenceu esse obstáculo, obtendo
[» reconhecimento de seu ta-
.'lento, da nobreza de seu cara-
,«er, e atingiu os mais altos pos.
to« no professorado secundário

Gabríela Mistral teve uma
jrida dolorosa e solitária. Oúni-
co homem a quem amou na vi-
«Ia, em sua juventude, suicidou-
«e,.marcando de horror e de
iWo a alma da grande poetisa.
|*ao conheceu felicidade senão

IJH^^I^^^^; A, ';¦¦ 
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em seu coíiiãto com as lirlah-
ças, em que tentava esquecer a
maternidade frustada. A elas
deu todo o amor imenso de
que era capaz seu coração do
mulher, acima de tudo mate-
rial. As poesias de Gabricla
Mistral, em geral violentas,
amargas, doloridas, são feita de
lur, e de ternura quando fala
de crianças ou às crianças. E'
bem expressiva dessa faceta do
géuio poético de Gabriela Mis-
trai, a poesia que oferecemos a
seguir às nossas leitoras, co

ino preito de comovida homena
gem ô, mulher ilustre agora de
suparecida.

r.'os hábeis não sabem ondi
ne fixar.Você já provou desta ;/»•Itnhai... • ...

—•/sao á galinhaf pensei
que -fosse peixe...Peixe é este.

Mm, então, não ê cogu-
melof;.;-.- «M

PoNiUvaaientc ninguém
mais aa entende. Mas todos
quoreaté comer. Alguém mais
entendido resolve me ajudar:
leste .. prato 6 galinha com
amendoim, .leste outro rosa-o-
verde com è ste brilho
extraordinário, são camarõt-
zinho* microscópicos com ti-
rinhas-da pimentão, passados
no óleo»..

. — Só isso?

..— Você Já comeu bambu?— me pergunta outro triun-
fante.1
..— Devo ter comido porque
provei de todos os pratos mas
não dei pelo milagre.
..— Pois é aquele...

E cã estou eu de novo uo-
tnendo BriHos de bambu com
fiapos dn .peixe, para guardar
ua memória o novo paladar
quo só a China me concede.

Tomo nota deste que é
ótimo e fácil de fazer: qua-
dradlnhos minúsculos de pão,
passado no ovo e no queijo
ralado »¦ fritos, fiste outro:
carne raagada em fiapos miú-
dos com' cebola e muita pi-
mento do reino.

Vou- escrevendo, anotando
um a um: parecem tão fáceis
de fazer e, no entanto, vá ã
cozinha preparar algum dêlcs
e me diga depois se tem o
mesmo gosto... Este por
exemplo: pedacinhos de carne
de porco, dourados, pimentão
e cebola. Outro: galinha des-
fiada, presunto, peti-pois, mi
lho coâído," legumes com co
gumelo! r>>ui '.

Mo meio' dos pratos de sal
surge o prato doce. O peixe
assado com calda quase quei-
mada-que, por mais incrível
que pareça, ê'delicioso. Peda-
ços do maçã passada em ovo
e na calda em ponto de vidro,
é outro, prato que convida ao
abuso. ..1..-V

Gostou desse" — per
Stintani, os ehineses solícitos.

Quero aprender a rocei-
ta. Mtó-V, U

Pois cnlAn, vamos á co-
zlnhalVai ser possível mesmo,
conhecer do pcrlo o mágico
desta ri-ifi-içiui?

Um imenso chinês, curado
n i-isníihii, nos recebo em sua
r-spacosa cozinha. Com grau
do seriedade ouve o pedido
dos Intérpretes no sentido de
repetir diante, de nossos olhos
humildes a profunda sabi-do
ria de sua receita de nin^ãs.
Decldc-sn num segundo: upu-
nha as maçãs, descasca-se,
carta-as cm pedaços como se
fossem gomos. Xuma tigela
funda bate a clara com duas
haguetes, e •"¦ tanta a iniu-s
tria que elas crescem em ne-
ve como num passe dn mági-
<a. Mistura farinha dn trigo
com a clara, aos poucos, até
formar uma pasta consisten-
le. Passa, pedaço a pedaço
da maçã, neste mlngaii e co
loca-os na caçarola do ferro
ondo o óleo aguarda prepara-
do. Com a Tritura ficam estu-
fados.

A maçã itodi- ser substi-
luida por banana, tangerina,

ou nutra fruta — explica élc,
para mostrar que conhece
(Atlas as variações de um
mesmo tema... Em outra ca-
carola dn ferro coloca o açti
• ai' cristalizado com um pou-
co irágiia. Fogo forte. Mexen-
do sempre cm movimentos
rápidos. Ini pouco do óleo
pura não deixar açucarar —
eis o griiudc segredo! e, os
movimentos prosseguem. Ana-
ba tornando-se uma calda cs-
péssn. ({liando atinge a tonn-
liiliuli- marrou claro, mistura
¦ asiu finíssimas do tanger!-
na ou limão que já tinha
prontas. Mm seguida delta só-
Im- u calda os pedaços de ma
çã fritos no ovo. Com fortes
movimentos sacode a caçara-
Ia. Os pedaços brancos lor-
iiant-se dourados c, está pron-
ta a sobremesa!

—- Agora é só comer — diz
apresentando orgulhoso a ter-
ihia dn pomos dourados.

Voltamos todos, correndo,
paru as mesas. E recomeça-
mos a comer o prato que nas-
cera sob a luz dos nossos pró-
lírios olhos...

de algodão grosso, xadrez cinza e branco. j>
'! oom botões de madreperolru j!
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NAO, 

não vamos escolher as 10 mais elegantes, nem tampouco pretendemos fazer
uma retrospectiva do ano que. passou. Queremos, apenus, destacar alguns

falas em que ELAS estiveram intimamente ligadas, em que ELAS apareceram
com destaque nos jornais. Sim, porque nem só os homens com sua «austeridade»
merecem as honras das manchetes, EL AS também fazem munheetes,

SURGE

NOVA MAJESTADE

E

A VOLTA AO MUNDO

EM 80 DIAS

A 
vinda au Brasil da estou-
leanle Marliiic Caról e

do seu marido Cristina .la-
que foi outra manchete do
ano que passou. Mar! ine chi-
gou, posou para os fotógra.
fos, foi dançar o samba numa
escola do Salgueiro è expli-
cou logo quo estava fazendo
a volta ao mundo cm 81) dias.
Oaqui voou para o sul e de-
pois para Paris. Mm sua ter-
ra declarou que gostou muito
do Brasil <• de seu samba.

logo no inicio do ano ti-
vemos o casamento tia

bela e jovial Grace Kelly.
Admirada através do cinema
por milhões do espectadores
cm todo o mundo, Grace tro-
1011 os estúdios de Hollywo-
ml por um castelo em Mfl-
naco, um iate e, naturalineu-
te, um marido. Ralnier 111, o
noivo, organizou um dos ca
samentos mais luxuosos de
iodos os tempos, Hollywood
perdeu uma atriz e o princi-
pado ganhou uma princesa.
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FLOR DE LOTUS
(BRAStLEIRA)

A permanência durante mais
de 6 meses em cartaz dL> -A
rasa de chá do luar de agosto,
foi um dos acontecimentos do
ano teatral, lançando sirnitl-
taneamente uma novu atriz -
Maria Helena Dins. A simíift-

ilL.
CASAMENTO SECRETO

MARILVN 
MONBOE, 11

ilisculida estréia do ei-
nema americano, surpreen'-
deu uos seus milhares de ad-
ihiradorcs com o casamento
quase secreto e bnstante sim-
pies com o famoso escritor e
dramaturgo Arthur Miller,
que dias antes recusara-se u
responder cortas perguntas
do comitê de atividades antl-
americanas do congresso. Lo-
go após o casamento, que se
realizou muna sinagoga, o
casal voou pura Londres ou-
de Marilyn foi filmar ao la-
do do conhecido l.aurenec
Olivicr.

AS CHINESAS
CHEGARAM

• Uma bela tarde ensoiarads
e os principais integrantes da
ópera de Pequim desembarca-
vam no Galeão, isto, depois do
Itamaratl oometer uma de
suas tradicionais gafes que-
rendo impedir -t entrada no
pais das graciosas chinesas.
Se o conjunto agradou, algu-
mas de suas integrantes aba-
faram. Quem conseguiu es-
quecer a simpática Liiu Ghü
Fahg cantando o brejeiro «So
dado/.' E Yun Yor.-J.Iing a
fabulosa intérprete do «Rio do
Outono»? E as graciosas bai-
larinas da dança da tFlor de
Lotus:'.' Elas andaram pela
cidade, deliciaram-nos com
sua arte o levaram a nos ri.
simpatia.

Cuidados Us nas Doenças snfecesosas

lica paulislinlui ro-
com a sua criação da rjueixa
•-Flor de Lotuci. o assim o tea-
tro ganhou uma jovem o biiia
intérprete.

TôNIA
FAZ DESDÉMONA

Agudas
ELNIfiOSOLO

Como escuchase un llanlo, me pare en ei repechi
! f me acerque a Ia puerta dei rancho dei camino.
' tJn hino de ojos dulces de miro desde ei lecho

t) una ternura inmenm me embriago como un viiig.'

La madre se tardo, curvada en ei barbecho;
YSl sino, ai despertar, busco ei pezón de rosa

U rompia en llanlo... go lo estreché contra ei pwho,
u una canción de cuna me subia temblorosa ..

Por Ia ventana abierta Ia luna nos miraba.
\ BI nino ya dorbia, g Ia canción bunaba,
1 como otro resplandor, mi pecho enriquecido.

Y coando Ia mujer, trêmula, abrió lu puerta,
ine veria en ei rostro tanta ventura cierta,
mpte me dejó ei infante en los brazos dormido.

QURANTE qualquer doen- .
*^ ça infecciosa aguda (sa-
rampo,,gripe, cachumba, etc.)
são úteis e necessárias' certas
medidas de ordem geral como
auxiliaros do tratamento es-
pacífico sendo que, muitas vê-
zes elas, por si só, represen-
tam quase lodo p tratamento
Repouso, ambiente calmo e
arejado e alimentação correta,
são condições indispensáveis
para estimular os elementos
de defesa naturais do orga-
nisrno. Deve-se sempre dar
grande importância ao proble-
ma alimentar, seja no laclen-
te ou na criança de maior ida-
de, procurando evitar as dietas
prolongadas ou o «comer cie
tudo, ambas prejudiciais. E'
sabido que durante as Infecr
"us agudas principalmente

na sua fase inicial, o apetite
diminui, porque fica deprimi-
da a càpãçdade digestiva e as.
similadora do orga n is m o.
Nesse caso, não forçar a cri-
anca a Comer; dar-lhe menui
volume alimentar mas quo
atenda as suas necessidade*
nutritivas. Em se tratando <k-

E.
DK.

ALBANO

lactanfe, prevenir desde o ini-
cio a desidratação (perda de
água do organismo), priríçi-
palmerite quando houver
mitos, diarréia ou febre
"tula, pela administração

quente de água fervida
simples ou açucarada.

vo-
ele-
Cru-
Cria

com

açúcar comum ou ntuTiUvo,
tipo bextrosól ou Nessttcar,
JMas crianças maiores admhiis
trai- suco cie frutas cítriças
(laranja, limãu,) e alimenVps
du fácil digestão como leite
semi-ciesnatado. carnes ma-
gras, ovos cozidos, arroz, ve-
gctais (agrião, cenoura abo-
hora chuchu, alface, espina-
ire, couve-flor brócolo) bata-
ta inglesa, batata doce, cará.
mingáus (farinha de trigo, ce-
vada, aveia, arroz,-milho), so-
)-• de carne magra c legumes
variados, trutas diversas (ma-
çá, pera, laranja, mamão ba-
nana, uva, caju. abacate 1.
Diminuir as gorduras porque
são de- digestão demorada o
mal aproveitadas nestas cir-
cimstáneias, Otertar pequenas
re feições.

W\ J f

AMÁLIA - PORTUGAL
CANTA

COMO 
faz anualmente.

Amalia Rodrigues veio
ao Rio para trazer a sua

arte através das mais br
Ias canções portuguesas.
Na telcvisiio, rádio, buatc e
nu sua única audição no
Teatro Copacabana a ex-
celente Amália nos encan-
(ou com os mais belos fa-
dos e com sua ine.xeedivel

simpatia. Mas como o que
é bom dura pouco Amália
regressou a sua pátria. Km

57 esperamos revela.

Èsle, prezadas leitoras, um breve registro do que ELAS
fizeram que mereceu a publicidade' dos jornais e revistas.
Fazemos votos que èste ano possamos ver com mais freqüêii-
i:'w os seus nomes nas noticias cm substituição as manche-

ENQUANTO 
isso, aqui ik

Rio, a nossa Tònia Car-
rero acontecia com a forma,
ção do sua companhia tea-
Irai •-¦ O TCA (Tônia-Celi
Atttran) —- cm que ela fazia
a Desdémona do drama dt
Shakespeare. Depois do su-
cesso da peça (artístico o íi-
naneciro) Tònia voltava ao
noticiário com o seu casameii-
10 com Adolfo Coli. realiza-
do sigilosaménte..

tes f/iíí;
mevios

anunciam as desavenças internacionais ou «oi)1** au-
de preços. E' muito mais agraddtèl vc-las.

D

C U L I N

URANTE o verão, os pi'f
fuceis ilo preiiãiiu-

•is .1.' (ligorlr sito .

ÁRIA
FLORA BASTOS

nuiis roeuniemlílveis. Aqui (U-
mos duas receitas desse tipu
para. variai- suas rclcMoK'.

PEIXE COM MOLHO BRANCO

b
VER

E
FAZER

¦0 ws^^ ~~

APLICAÇÃO PARA

0 LENÇOL DO BEBÊ

Os ca«equinhos e o chapéu
fioam muito bem em azul. As
cabeças, asas e caudas em te-
cldos rosa. Os olhinhos bord»-
dos em preto, os bicos em ver-
raelho e as patinhas em xosa.
A gangonrra e os galhos em
verde e, para completar, as
toleres «>m coloridos diversos.
A barra aplicada na extiemi
dade do lençol é rosa ott aatl.

éè;á&

ESCOLHEU, 
do protorenciu,

liftvala. Numa pahelii
liõo-s.e ,1 1'ervev em iigun

I eeVola, o tomate, salsa, pi-
monta d" rolno, 1 colhei' íle
sopa ile vinagre, i çollier da
SOpa de suco de limito, sal. Dei-
xaf ferver duranto IS minutos
« põe-se unttlò o peixe 11 cozei'
nossa, ftgüu. Quando ó peixe 05-
tlvor cozido, dlsponha-o, som
pulo nem espinhas, cuidadosa-
mento separado om filés, miir.a
travessa. Numa cuçiirolii pe-
tjuunii, oom o lümo liem brando,
puiiliii 1 colhor do'SOpíl de mau
leiga e delxé-a derreter. Acres-
uéiiie entfio 1 a - eolheres dí
>õpa dn r.irinliii. dp irigu. con-
forme ¦¦<. quaiitldade do peixe, o
mexa. Sempre mexendo, vá
derramando, a pouco c pouco,
o caldo em fino cozeu o peixe,

çp^r* ^a 1

até chegar ao- ponte"désejad
1 MOU10 mais ou menos' grosso?
Agora c s6 derrainar o mOl':
em cima do p«fen.

PUDIM D* LARANJA
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NUMA 
cufiarola, ponba L

copo de leite, com 3 co-
lliccos de uQúcíir, para

fervor, Quando chegar â fervu-
ra, Junto ã eolheres de sopn.
rusiis du maizena, — provianien-
le disulvlda num pomo riu água
fria, • - inexendti rapidamente
pni*a nil-o oncaroyar. Acroso^nlt»
1 'Wl» d.* sa^.qe.teKMíOíiV a":

coatinul a mexer akb alcança
o ponto em que, pingando un.
pouoo do creme num prato frio
>)1« fica logo consistente. Dor-
ramo entfio o cremo numa Í8r>
uui. «un qu» foi queimado Un
pouco <te aaâeor as oolhe»»s .1.

t), o deiso .^sjfvttr. Qp »<»-
VP-t


